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Cl atraso jurídico 
D ^ p u é s d e l a r g a s de l i be r ac iones , a c á - , n o n i í a P o l í t i c a y l a H a c i e n d a P ú b l i c a 

^8- cfc £ e r r e f o r m a d o e n F r a n c i a e l p l a n ' son a s i g n a t u r a s a l t e r n a s , de s e c u n d a r i a 

^ e s tud ios de l a F a c u l t a d de De-echo , i i m p o r t a n c i a . V a l d r í a 1Ü/ p e n a de refor-

La r e í o r r c a nos b r i n d a ocas ión p a r a es- m a r l a s F a c u l t a d e s de Derecho , s iquic-

.CTÜ)ir a l g o sobre cl e s t a d o e n q u e se en- r a fuese p a r a co inp l eu i r y s i s t e m a t i z a r 

c q p n t r a n los es tud ios j u r í d i c o s en n u e s 

t r a P a t r i a . 

Acaso n i n g u n a F a c u l t a d u n i v e r s i t a r i a 

tan a t r a s a d a como l a de Derecho . E s 

notor io q n e los e s tud ios e n l a s E s c u e l a s 

Espec ia les r a y a n a g r a n a l t u r a ; d e n t r o 

y fue ra de España. , si de a lgo se les 

t a c h a es d e d e m a s i a d o c ienuf icosT^- son 

b lasón de csod c e n t r o s l a ¡ i l éyade de 

i lus t res i n g e n i e r o s q u e en la a c t u a l i d a d 

íios eno rgu l l ecen . De l a s F a c u l t a d e s u n i 

ve r s i t a r i a s , l a de ¡Medicina m a r c h a t a l 

Vez a l a c a b e z a ; e n el r e c i e n t í s i m o Con

g r e s o d e P a r í s se h a d e m o s t r a d o q u e l a 

c iepc ia m é d i c a e s p a ñ o l a p u e d e e m p a r e 

j a r s e d i g n a m e n t e con l a do l a s n a c i o n e s , 

lUe p o r o t ros concep tos f i g u r a n a l a 

V a n g u a r d i a de l a c iv i l izac ión . E n Cien-

•cias, e s p e c i a l m e n t e M a t e m á t i c a s , h a y en 

E s p a ñ a un' i n d u d a b l e r e n a c i m i e n t o . 

N u e s t r o s c a t e d r á t i c o s s e h a l l a n sol ic i ta

dos p o r l a s F a c u l t a d e s e x t r a n j e r a ? , y 

a lgo s e m e j a n t e n c o n t e r e con l a F 'acuUad 

dfi Fi losofía, y L e t r a s , e n c u y a s disci 

p l i n a s , sobre todo en l a Cr í t i ca l i t e rn-

^<í y e n . F i l o log í a , .=c r e a l i z a n no t ab i l í 

s i m o s p r o g r e s o s y b r i l l an g r a n d e s m a e s -

, t r o s , c r c n d o r e s a l g u n o s de e s c u d a . 

P u e s , con r a r í s i m a s excepc iones , l a 

Fa j ju l t ad de Derecho , en a b s o l u t a inco-

roxmicación con el p a s a d o y con cl n i u n -

(Jo c o n t e m p o r á n e o , se l i m i t a a s e r u n a 

f á b r i c a de l egu leyos , doc tos a lo s u m o 

6n el m a n e j ó de l a s leyes de P r o c e d i 

m i e n t o y l a s f ó r m u l a s fo renses , los có.-

digos y el .Mrub iün . Y no e s q u e n o 

h a y a en l a F a c u l t a d de D e r e c h o profe

sores e m i n e n t e s , q u e p r o s i g a n n u e s t r a 

STan t r a d i c i ó n j u r í d i c a y r e a l i c e n es

cuerzos g e n e r o s o s p a r a r e a n i m a r l a . Se 

P u g n a con u n p l a n de e s tud ios a n a c r ó 

nico, c o n Ta falt.T. do e s p í r i t u de l a m a 

yor ía de los C l a u s t r o s y a u n con l a 

^Usencia d e v o c a c i ó n j u r í d i c a e n los 

^ m n n o s . ¡Y es t a n g r a n d e la i m p o r 

t a n c i a de l e s t u d i o de l a c i e n c i a üel T)c-

í'echo e n n u e s t r o t i e m p o , q u e en el 

P^eámiiTíIo del d e c r e t o d e r e f o r m a del 

p l a n f r a n c é s se e s t a m p a n e s t a s p a l a -

^íaa» q u e n o s o t r o s s u s c r i b i m o s ! : nEl 

p o r v e n i r do los e s t u d i o s j u r í d i c o s es ob

jeto de l a s m á s g e n e r a l e s y v iva s in -

^ i e t u d e s . » 

N o p r e t e n d e m o s r e a l i z a r u n e x a m e n 

•Jofenidó l i c ^ a r e f o r m a r france.sa, pei 'o 

*f d e s e a m o s d e s t a e a r e l c o n s i d e r a b l e i n 

t e r é s q u e s e concede e n e l la a los es

tud ios e c o n ó m i c o s y f i n a n c i e r o s . Kn los 

a.ftos p r i m e r o y s e g i m d o se d e d i c a n dos 

««laes t res ( c u a t r o e n t o t a l ) a l a Econo-

*nía P o l í t i c a , y e n el t e r c e r o y ú l t i m o , 

1 n s e m e s t r e a l a L e g i s l a c i ó n F i n a n c i e -

¡ns e s tud ios econóni icos en r e l a c i ó n con 

la v i d a soc ia l y l a d e l E s t a d o , c o s a n o 

difícil , p o r q u e en E s p a ñ a c o n t a m o s ci^ii 

vai ' ios c a t e d r á t i c o s j ó v e n e s y m o d e r n o s 

q u e e s t á n d e n t r o del p e n s a m i e n t o mo

d e r n o en E c o n o m í a y H a c i e n d a P ú b l i c a . 

A d v e r t i m o s t a m b i é n q u e el p l a n f r an 

cés no o l v i d a l o que es t r a d i c i o n a l en 

t o d a s l a s g r a n d e s U n i v e r s i d a d e s del 

m u n d o . T r e s s e m e s t r e s se c o n s a g r a n a l 

Derecho R o m a n o , y m á s t i e m p o que a 

o t r a d i s c ip l i na , como es obvio, a l Dere 

cho Civil. N a d a se c o n s i g n a en la refor-

l'Oa de c ie r tos e s tud ios prev ios , só l idos 

f u n d a m e n t o s de la c u l t u r a j u r í d i c a ; 

m a s se sobrccü t i c r ide q u e el e s tud io del 

Derecho R o m a n o p r e s u p o n e en lo s a l u m 

n o s el c o n o c i m i e n t o del L a t í n , y t a n t o 

cl del D e r e c h o púb l i co como el del p r i 

v a d o r e q u i e r e n u n a f i rme p r e p a r a c i ó n 

filosófica, s in l a cua l , por g r a n d e q u e 

l legue a ser cl d o m i n i o que se a l c a n c e 

de l a s leyes , j a m á s se c o n q u i s t a r á cl 

n o m b r e de j u r i s c o n s u l t o . 

L a r g o es el t e m a , y n o p r e t e n d e m o s 

t r a t a r l o a fondo. Si a l g u n a c o n c l u s i ó n 

p r á c t i c a so d e s p r e n d o de e s t a s corr-ide-

r a c i o n e s , no es o t r a q u e la i m p r e s c i n 

d ib le n e c e s i d a d de a c o m e t e r en n u e s t r a s 

F a c u l t a d e s de D e r e c h o tana p r o f u n d a r e 

f o r m a de los p l a n e s de es tud ios . Algo y 

a u n m u c h o h a p r o y e c t a d o n u e s t r a Un i 

v e r s i d a d con m i r a s a l r é g i m e n a u t o n ó 

mico . E s p e r a m o s q u e la s u s p e n s i ó n de 

Ir. a u t o n o m í a n o m a t a r á er, floi" la re

n o v a c i ó n de los e s tud ios un ive r s i í a i ' i o s 

cu g e n e r a l , y m u y p r i n c i p a l m e n t e l a 

de los jun 'd ico? . 

Las economías del Rey Jorge 
L E ¡ \ F I K L D . 15.—T^as ecciior,iía-s qiifi hn 

liabido fjue ilevar a oabo en (odas las' rama^ 
do la vida t iacional británica han ¡legado 
liastA la casa del E e r . Su ma-jestad, quo 
desde los primaro=i días de la guerra (Hs-
ininuTÓ considerablemente les gastos de FU 
casa, ha pslndiado úl t imamente nuevas ^co 
nomías que. a petición su ja , ha re.da(?tadn 
lord Kteward. 

So a=^giirft quo. a pesar de que Su majes-
ted tiene que pagar graiideg impuestos por 
6US rentas , cnmo' cualquier ciudadano, y su. 
frn igualmento que todos la carestía de Ift 
"\-ida. no ha sido aumentada en el Parla- i 
menta la a s i ^ a c i ó n a la Capa Kea!. 
- ^ .^ • » .—. 

Cesa la huelga yanqui 
E I L V E S E , 16.—La huelga de los miu,-,ios 

del carbón en "Norteamérica, que oontiauaba 
desde cl mes de abril, que se inició, quedó 
solucionada ayer 15 de agosto. 

Se volvió al trabaja con los antiguos sa
larios, provisionalmente. 

Asimismo ha eido solucionada la hi-pk'i 

'̂•̂ TaLtTerS'̂ '̂lEL RAISUNI SE SOMETE 
Tr ipu laban e ! hidr- 'avi6n un pilcto Uafiano 

ü un m e c á n i : o c a ' a i á n 

PALMA. 15.—El hidroavión salido de 
B&roeicno a las dos y cuarenta, con direc
ción a ésta, no ha llegado a eu destino. El 
aparato, quo efe de la marca Maochi, de fa
bricación italiana, iba -tripulado por el avia
dor de esta nacionaUdad, señor Bosco, y el 
mecánico catalán, señor Duro. 

Ante la tardanza en llegar se telegrafió a 
B.orcelona. desde donde contestaron qii© na
da s© sabía del aparato desde -• sa-lida. IJB 
estación radiotelegráfica de Muleta ha ro-
muiaicado que hoy no vio al rvión, y esto 
hace "iiponer que e! accidente, de exi.stir, 
debió ocurrir en el Ca.nat. 'e;o.í de Mallorca. 

Salió de] puerto de SeUer. para ver de 
encont)"ai- el aparato, una gasulir.erai y fio 
Palma un hidroavión, propiedal del aviador 
(ieñor Orte. tripidado por éste y por el me-
cárneo señor Ooll. Este aparato recorrió la 
costa y 25 millas del canal, sin encontrar 
rastro del «Barcelona;); tuvieron que luchar 
con fuerte viento y espesa niebla, estando 
el mar muy alborotado. El señor Orte ate
rrizó en este puerto en plena noche. 

Hasta ahora no se tienen noticias del hi-
droavióa «Barcelona», ni de sus tripulantes. 
Este aparato pertenecía a la «Aero Maríti
ma Mallorquína», que tiene a su cargo el 
correo Palma-Barcelona 

• » « 

B.\ECELON'.\ , 16.—A las veinticuatro 
treinta regresó la gasolinera que salió a las 
diez y sei^ a alta mar, ein que haya podido 
averiguar nada del hidroavión correo de Pal-
lua, que 86 teme haya desapar^^cido total
mente. 

Pilotaba este aparóte cl nvi»<^or . «eñor 
Bosco, y yi»? r iscrnico íH» •« bordo del mi'-, 
roo el señor Duro. 

Para ver si encuentran el hidroavión o su-
restos, liau salido varios barcos. 

PALMA, Jfi. ^^tista mañana ha sabdo el 
l'id-oa/ión cMiramar ' , con objeto do bus-
Aar el aparato ¿cl forreo da Barcelona, te-
vipndo .jue aterrizar con una ligera avería, 
después do un» hora de vuelo y sin encon
trar -astro del nioncionado aparato. 

Con el mir-roo objeto, v sin obtener más 
resultado, salió una gaKo'inera. 

Se temo oue hayan perecido ios aviadores, 
pucr, se di.'da qtjó la barquilla resistiera el 
o V i e que reineha ayer ^ ,^ 

H o r se ha suspendido el seme jo de '•o- l' ''"^" " " ^ ' f •> 
rreo "aéreo. rosd hospitalidad del Baisum... Nos 

-GB 
T e t u á u , agos to , 1922. 

Las horas pasan y el uchau, chau» 

continúa en el cuarto obscuro, donde 

están encerrados el cherif, el general 

Castro, Zugasti y Cerdeira. Por algunas 

palabras sueltas que llegan a nuestros 

oídos pudiéramos, de ser ínáTscretos, 

deciros algo de lo que en la conferencia 

se tiató, pero líbrenos Dios de cometer 

en esta ocasión el pecado de indiscre

ción... Lo único que podemos afirmar 

es que, cuando salen los conferenciantes 

de aquella cámara obscura, salen son

rientes, con cara de hombres saXisfe-

chos, y si es cierto que el general Castro 

Girona va a montar inmediatamente a 

caballo, y situ comer y soportando un 

so', de justicia {son las doce del día),, 

se va a lanzar al trote en derechura a 

Teiuán, es porque algún cabo insignifi

cante debe de haber quedado por alar, 

no debe de lener el general facultades 

para atarlo, y no son los militares ami

gos de dejar para mañana lo que puede 

hacerse lioy... 

En la nota oficiosa que se dio a la 

Prensa sospecho que se ha reflejado 

exactamente lo que se trató en Adiaz... 

Sea porque el Baisiini conozca la fábu

la de la zorra y las uvas, sea porque 

se encuentre cansado, y com,prenda que 

tanto va el cántaro a la fuente que, al 

fin, se rompe, ello es que no quiere car

go algUno. \ V era muy hermoso aquel 

que tuvo un día, cubando se le daba di

nero y armas y municiones para que las 

empleara contra los suijosl Lo doloroso 

es que tanto nos amaba, que nos tomó 

a nosotros por árabes. Las negociacTb-

7ies deben marchar bien, cuando el ge

neral nos invita a. que nos quedemos en 

.idiaz, con Cerdeira y Zugasti, pero los 

periodistas optamos por roh'rrnos a 

nuestro ranipamenlo, donde sosprrii,a-

mos que vamos a estar mejor que en irl 

Hoy se decide lo de Correos 
Producen revuelo unas declaraciones cíe Sánchez Guerra.-Un 
subsecretario cree posible que Piniés cambie de cartera.-k 1 

Rey firmará decretos en Deauville 
-QQ-

^„ „ , ^ . , , ^ , TI ] "̂ ^ '"^ ferroviarios de la Unión del Pc.-lfico, 
ra . S a b i d o es q u e e n t r e n o s o t r o s la Eco- j ^.^ -log Estados Unidos. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

misa y la olla 
—A'o acaban ustedei de hablar, me decía 

*y«r un diputado. 
"i\ es verdad. Eso de las dietas ha rc-

^^ido los posos. Ahora no hace la gente 
^ • * que enircfcnersc en citar casos vivos, 
s"* colean y nangran, de reducciones hechas 

" loa pretupuestós por los mismos señores 
? ? ' han acordado doblar, sencillaviente do-

"*''. »u dotación, indcTnnisación, obsequio 
'**'* guantes y alfileres, o como se tlame. 

Vno de los casos más curiosos que me 
««entan es el referente al clero de Mclilla 
y otras plazas africanas quo dependen de la 
*tócegig nialaijueña. Estos pobres curas te-
'••I» antaño consignada su dotación en cl 
^'«upuestu del miniBlerio de la Guerra y 
P'fciblan sobro su haber una graüjicación, 
" " para gastos de correo, como los parla-
"•ínfarioí, ni para guantes, (¿ue no creo que 
P'í'doM llevar con lo que ganan, sino pura 
y tirn,plcm,ente para adquirir unas humil-
f* judias y linas simpáticas papas, no por 

"'cto nt por capricho, sino porque la huma-
•<«<KÍ tiene la inveterada costumbre de co-

?*"•> y en cuanto deja aigún hombre de 
T^cerfo unos dias, siente de tal modo cl 
r ° « " de la costumbre, que se muere sin 
""** ni más. Como en aquellos peñones y 
^^WríaleS africanos no pueden añadir a los 
^{•**rog haberes estipendios de misas ni 
^•"o* ingresos parroquiaJes, la gratificación 
?*''<» ayudarles a vivir, es decir, a com,er 

'^bSoluiamante prccis'o para tenerse en 
r ^ durante la misa, estaba harto justifi-
P*"''. Pero al confeccionarse el anterior pre-

I ^puesto, ya difunto, que nos ha salido muy 

»e 
"ion, 
«Cg 

OH 

f F.n cl proyecto de presupuesto que, con
vertido en ley, empanamos a gozar ahora, 
se consignó la partida correspondiente ; pe
ro el Congreso lo consideró un despilfarro, 
y fué Suprimida la cantidad. De este modo 
aquellos curas quedan reducidos a su suel
do pelado, i El sueldo pelado de xm cura I 
¡Lo más pelado que se- conoce'. 

Supongo que siquiera los feligreses se ha
rán. cargo de Su situación y n" serán con 
ellos muy crigentcs en punto a indume^nto 
y a resistencia física para las obras de su 
ministerio, como tampoco en estos dos ex
tremos irnportantcs: dispensa de los dere
chos parroquiales, a que los «parroquianos» 
son muy aficionados, so pena de tacha de 
avaricia, y socorro de los pobres en los ra
tos en que a los ricos se Irs olvida hacerlo. 

Tirso MEDINA 

E l señor Sánchez Gucira dijo ayer qce 
hoy hará su visita a Correos. 

—¿Publicará la «Gacetas» ese decre to?- -
lo preguntaron. 

—La «Gaceta» no publicará nada-—contes
t a - - . Ya he dicho quo el Gobierno no admi
tía ni condiciones ni plazos. Sólo se com
prometió a estudiar las peticiones del acta 
do 31 de julio para conceder aqueillae en que 
no sea preciso el concurso de las Cortes. 

El d i s g u s t o e x t e r i o r i z a d o 
fii disgusto que existe en el Cuerpo ote 

Correos por no ver aún recogidas ninguna 
de ioti aspiraciones del mismo, que se o h i 
cieron tomar en conisderación por el Go
bierno, agravado por lafr declaraciones q;ie 
hizo ayer e l señor Sánbhez Guerra, hac!U 
temer—y en este sentido son las ^mpr^¿i'J-
nes quo ayes recogimos entre dichos +unci.)-
narios—que en la visita quo hoy realizar-! 
el presidente en el palacio de Comunicacio
nes se la haga un frío recibimiento, muy al 
contrario del calurcfeo que se prometía quau-
do haco días se anunció' dicha visita. 

En .una entrevista que celebró aj'er í on 
el señor Silvela la J u n t a do Correos le c<-
puso este descontento, recordándole los com
promisos contraídos, y le hizo ver que en 
modo alguno querría compartir la re&pousa-
b:iidad que implicaría el hecho d© que que
dasen incumplidas aquellas promesas, coir.o 
los hace temer la dilación inesperada en 
cumplimentarlas. 

Seguramento el director de Comunicacio
nes recabó para sí estas responsabilidad 

señor Sikichez Guerra, y aunque no me 
habló oasi nada de política, estoy se
guro de que, dada [a amistad íntima 
de Piniés con el presidente, a una 
sola indicación de ' esto úlfíino, abando
naría la cartera el prirnero; pero siempre 
«iuedando contentísimo y , sobre todo, en
cantado de hacerle un íáívor a fiánehez Gue-
rra . 

--,;l>uego, usted oree que habrá dini.i. 
si(ki? 

—¡Ni muoíio menos!—se apresuró .i de
cir ef settor Viguri—; pero, suponiendo que 
hubiese «algo», ¿no podría ser un cambio 
de carteras y ocupar Piniés oíra que no fue
se la de Gobernación ? 

—No—insinuó un periodista^—'T porque si 
hubiese algo, sería en Fomento, y en ese 
caso... 

— ¿ Q u é ? 
—El ministro interino podía continuar 

siendo ministro. ¿ N o ? 
—Quién sabe lo que ocurriría. . . 
Lo que sí les digo es que su majestad no 

saldrá antes del 28 de Deauville, porque a 
mí me consta que tiene muchísimo interés 
por presenciar la «Gran pru'eba» que allí se 
va a celebrar- Por lo tan to , si pretextando 
cualquier cosa, viene antes de esa fecha el 
Monarca, te.ngan la seguridad de que ocu
rre «algo» importante, bien en J íar rue :ps , 
o en la política exterior o interior. 

Antes de esa fecha firmará el Key varios 
decretos en uno de los Consulados honora
rios que hay cerca de Deauville. Y si liasta 
entonces no ha ocurrido nada, va no será 

ompartiéndolas con el presidente, y acón- , , ., , . , , 
sejó a loB señoree "de la J u n t a que se ahs- ''^".^ ^^^ °^""-«' PO'-q"^ «1 presidente esta-
tuvieran de toda actuación. 

^ ' " o o juzgar por lo que nos ha durado, 
pensó que los créditos para estas aten-
•*8 pasasen a figurar entre las obligacio-

'? eclesiásticas que tiene a su cargo el 
'»WSícr¿o de Orada y Justicia. Convenido 

I*' este ministerio pidió al de la Guerra 
j ^^'ación de sacerdotes y de las rantida-
j ^ * 9«c pcrcibiam, y la. tal relación pasó 
^ Proyecto de ley. Desgráciadamcnií.e,^el 
. . "'«ferio de, la Guerra habla olvidado con-
^gnar qj¿p ^,,5^ sacerdotes tenían derecho 
li j " ''^enmización que venían cobraíndo, 
la "̂ ^ aquel momento dejaron de cobrar-
^ ?<"• lio haberse inctvido en la ley, eco-
«oT^"' ' ^ " " " " • 0 " '"•'' interesados, acudió en 
0¡,J^° ^^lio t'í señor Obispo de Málaga y 
Ped^^" Proiifíimoníí! que se hiciese un cj--
fi^ ' « l í e para pedir un crcdiio cxtraordina-
hn i'"'^ ^^ l'^" i<f- om.isiión quedase Salvada 
»re " ^onto que hubiera nuevo proyrc'.o de 
^ 'apuesto, en cl qifc so incluiría ya toda 
ha ' ' ""( ' ' ' " ' í precisa. Del expediente no so 
le '?? ' '^ ' ' "-"da más. La última va: que se 
^ienA ^^^ camino del mánisterio de Ha-
*»»«• ' '̂ '̂̂ •' "^ parecer, con buena salud y 
le i "' P*%'"" próxima le nmcnazahn. Xn 

(|..jL¿ I' enterrado secretamente en a^gún 
l*>t»o7 El día del juicio lo sobremos con 

GRATITUD DEL PUEBLO 
ARGENTINO 

Un c » b l e g r a m a d e Irlgoijen al Rey 

SANTANDEB, 16.~-Sa ha recibido en 
Palacio un cablegrama del presidente de la 
Argentina, señor Irigoyen, siendo reexpedi
do a Deauville. I)ict¡ as í : 

«A su majestad Alfonso X I I I , Rey de Es
paña., en Santander-—ÍJSIS expansiones y 
calurosos agasajos con quo el pueblo es
pañol se ha dignado recibir m nuestro pre
sidente electo, y las expresiones sentida
mente carínosas con que vuestra majestad 
las ha oondensado en el mensaje que ha te
nido a bien cnvianne . han repercutido en 
el alma( nacional con las más interesantes 
sensaciones de armoniosas efectividades. Re-
ciba la ilustro y gloriosa Madre jPatria y su 
insigne Monarca los mws efusivos recono
cimientos del- pueblo y Gobierno argenti
no. I r l loyen, presidente de la nación Argén-
tina y Gobierno.» 

IIOMKN.VJE A IRIGOYEN 
BUENOS AIRES, 1 6 . - - I . O K csp-.uioles de 

la .argentina preparaai un homenaje al pre
sidente Irigoyen para cuando éste abandone 
el Poder. 

RegalaráiTj ni ¡lustre presidente un álbum 
en . ijergamimo con paisajes, escudes y alego. 
ría!í> de las diversas provincias do Ksnefta y 
una placa de oro, en la que estará grabado 
el decreto que instituyó el día de la Raza. 

So le ofrecerá tami-iicn un bant¡ueto popu
lar, para el quo ?=e acuñarán medallas con
memorativas, y un perg:iin).no, en que po
drán firmar les repres€mt:ante<? de toda-i las 
in'stituciones hispanoamericanas. 

l^a -Tunta organizadora del homr-nnje ha. re-
suelto solicitar del .Ayuntamiento do Madrid 
que se doMgne a una calle o plaza de dicha 
caDJt»! can el w»!"»^"^ ,*'• '^->*i"t<; I r i s w e a . 

Más tarde algunos de estos conferenciaron 
de nuevo con el señor Silvela, insistiendo 
en el disgusto del personal, y añadiendo 
que tal vez. pudiera tener manifestación os
tensible boy mismo, si antes no se con-jretan 
las soluciones que se esperan-

X Je * 

Ayer tardS apareció un earteJito rojo en 
una de las paredes del «salón de batalla», 
en el que se leía el popular cantar que si
g u e : 

Ayer me dijiste que hoy, 
hoy m e dices que mañana , 
y mañana me dirás 
que de lo dipho no hay nada». 

TattiEtién en Barcelona 
BARCELONA, I C — E n t r e el personal de 

Correos de esta Administración aumenta la 
efervescencia, que ya quedó la tente a raír, 
de .solucionarse la huelga. El motivo de e';ta 
agitación han sido las declaraciones hechas 
por el presidente del Consejo, conocidas aquí 
por la Prensa do esta noche. Por esta misma 
circunstancia no han podido raunirso hoy 
mif.mo los oficiales, pero han sido convoca
dos a una reunión, que se celebrará mañana 
a primera hora. 

Desda luego puede afirmarse que lo« jefes 
do esta central, con el administrador princi
pal, señor Soto, a la cabeza, se hallan de 
completo acuerdo con sus &ubordinados, y 
que cualquier actitud quo éstos adopten se
rá inmediatamente seguida por aqiléllc*. 

¿Cambio de cáptelas? 
SI v i e n e e l R e y . . . 

El señor Rodríguez. Viguri, hablando del 
viaje del scfior Piniés. ha dicho que no tie
ne e! alcance (|\ie se le ha querido dar, y 
nnirho menos pue<lc Considerársele coihio el 
pro'offo do una ert?:s parcial. 

-—Es cierto—añadió—que resultaría un 
poco violento,que el señor Piniés se presen
tase acoinppiñando si presidente en su vi
sita al edificio de C-orreos,' pero ,no hay (jna 
considerar su viaje como una huida, ni mu
cho menos, 

rá bastante tiempo ausente con motivo de 
la fiestal de Elcano. que será el día 6, y no 
el 7 como se ~ha "ficho, y la Conferencia de 
Tánger, que se ha retrasado y hará que 
también se retrase k r í lpe r tu ra de Cortes. 

R o m a n o n e s i n s i s t e 
S.\N REBASTI.AN, 16.—Romanones y Vi-

llanueva conversaron en el atrio de' la igle
sia de San Icnaoio antes d e la boda del 
vizconde do ÍEscoriaza con la señorita de 
Miranda. 

El conde manifestó que habían comentado 
las acti tudes políticn.s, y hablando de éstas 
añadió que su lema es qué cada obra t 'ene 
6u hora. 

Sigue opinando que no volveñ'an a reunirse 
Ins Cortes actuale^.í-

«'»>' — 

Descarrila el rápido San 
Sebastián-Bilbao 

El maqu in i s f a m u e r t o y el fogonero he r ido 

B I L B A O , 16.—El t r e » r áp ido de S a n 
S e b a s t i á n , q u e t iene ' 6U l l egada a l a una 
de l a tai-de, d e s c a r r i l ó al l l egar a 1* «es
tac ión de Menda ro . ' 

E l m a q u i n i s t a del convoy, Lorenzo Ivó-
pez, de c i n c u e n t a años, fué hal lado de
bajo d e la m á q u i n a m u e r t o y horrible
m e n t e destrozado. E l fogonero fué e n c o n . i sin cesar cl arma del porvenir y ndqui 

despedimos, pues, del famoso persona

je, a quien creemos inútil someter a un 

interrogatorio del que ¿abría huir, y nos 

vamos hacia nuestra tienda. En el cami

no sabemos que en cinco ocasiones dis

tintas se le hicieron proposiciones de paz, 

que siempre rechazó: que Abd-el-Ki\m se 

siente ufarnicon, porque supone que no 

fc le acabarán las municiones {¿de dón

de diablos las sacará, no teniendo fá

brica.'! como no las tiene-'.), y aún sabe

rnos rnás: que se siente generoso, es

plendido, ofreciendo (a nú no me ILÍZO 

la oferta) cañones y ametralladoras... 

Algo más nos cuentan o algo ?«« , .•iuñ.a-

mos: que el cadáver del general Silves

tre estaba acribillado a balazoa y qac 

fuá quemado... Y como vamos sotos por 

estos campos africanos, sin que a nadie 

se le ocurra darnos el alto, y en las po

siciones hjace m.uchos dias que no suena 

un tiro, comenzamos a creer que es sin

cero el Raisuni al decir que desea la 

paz, 11 que nos lancemos a imitar a los 

franceses implantando el protectorado 

en las cabilas aún no sometidas y su

jetas a sn infhtencia... ¿Pero es que 

tiene aún alguna'! Muclia me aseguran 

que tiene en las cabilas insumisas y aun 

en a.lgunas que aparecen como dispues

tas a atacarle. nSi mañana se suprimen 

posiciones, me dicen, y desaparecen los 

convoyes que hacen los indígenas, y és

tos dejan, de ganar dinero (hay quien 

ha ganado l.S.OOO duros en un año lle

vando paja de Teludn a XeTauen) y no 

sienlen la autoridad del Rai.mni, las 

mismos que hoy se lucran con nuestro 

dinero, de.^pués vendrán a atacamos.^i 

\0h, los intereses rrendosl 

Si al Eaisuni se le dejara con dientes 

y garras, como antes tuvo, en su punto 

estarían /o.? temores dr algunos de que 

las cabilas que le odian (y algunas hay) 

se revolvieran contra no.sotros, pero 

imesto que renuncia generosamente a la 

mano de doña Leonor... No soy yo, sin 

embargo, de los que se fian mucho d¡e 

palabras africanas recordando un pro

verbio árabe, pero, en fin, si por fas 

o por nefas, y sin mengua de la digni

dad de Espaila, canseguinws ir entran

do en esta zona montañosa, sin dispa

rar un tiro, merced a ta sumisión del 

Ilaisuni, y situamos en ella los centros 

de resistencia que se nos antojen, ha

bremos logrado ahorrar a la Patria mu

chas vidas y muchos millones, y si 'Pa

rís bien valía una misa", bien vale la 

sumisión del Raisuni el olvido de lo 

pasado... 

Resumiendo cuanto a las negociacio

nes atañe, he de repetiros cohio juicio 

mío, qxie al trazar estas linean marchan 

lÁen: que marcharán mejor si en el 

Jiif obtenemos un éxito militar, y que 

aUi donde se dijo digo, podría decirse 

Diego, si en el Oriente de nuestra zona 

sonara de nuevo la. palabra fracaso. 

Al llegar a nuestro campamento, ofi

ciales y soletados de la posición de Ha-

mades nos miran queriendo taladrar 

con su mirada nuestro cerebro... Nada 

nos preguntan: riada podríamos decir

les, a.unque nos preguntaran, pero nos 

siguen mirando con insistencia, y al I 

vernos risueños, risueños los vemos co- \ 

mo los presos que sospecharan que es-1 

taba cercano el día de .<•« libertad... La\ 

guerra de movimientos, la guerra dina-, 

TOtca, que tiene sus peligros, pero que tic- i 

ne también sus encantos, no encoge el es- \ 

píritu, y con sus emociones hace acaso , 

olvidar el hogar propio... La guerra de 

c7ijaulados tiene que hacer suspirar p-r 

que los barrotes de la jaula se rompan. 

Y he aquí por qué comprendo esas mi

radas insistentes y esas caras risueñas, 

reflejo de la mia... 

Al ponerse el sol asoman por el cam

pamento Zugasti y Cerdeira, que se que

daron a comer con cl Raisuni. Este, 

montado en una muía soberbia, que nos

otros le regalamos hace años, ha em

prendido el regreso a su guarida, allá 

en cl fondo de las montañas, donde al

gunas veces asoman los aeroplanos, pá

jaros a los que temen los indígenas que, 

apenas los ven, se refugian en abrigos. 

Los únicos que permanecen quietos son 

cl Raisuni y su hijo: ellos tienen la 

ii'baraecan; nada puede ocurrirles. Y, 

en efecto hasta ahora nada les ha ocu

rrido. 

Deseemos lodos que a la paz se lle

gue, pero si la guerra hubiera de con- j 

tinua.r, no eche en saco roto el tnando 

el justificado terror que los africanos 

sienten por los aviones, y puesto- que la 

guerra ha cambiado de modalidad, y 

mañana será en los aires donde quizá 

Se resuelvan las luchas entre naciones, 

bueno será que rayamos aumentando 

AUSENTES 
Hamburgo , agosto, l9Zh. 

¡Cómo due len s i e m p r e e s t a s ausencias , ' 
e spec ia lmente cuando las adver t imos l e j ; 
de la Pa t r i a ! 

N a e s t r a s filias y fobias, novísi'ma trans
formación de nues t ras gut i r ras i n t e s t i n a , 
cr is ta l ización de nues t r a feíjeldfa secular 
— t r i s t e m e n t e r id icula por» c u a n t o sólo se 
manifiesta en lo que atafie a n u e s t r o ide«-
rio in te rno y, en cambio, no da sefíales de 
vida si de copiar s e rv i lmen te la idea o l a 
moda ajenas se t r a t a — , ímplííenos l a vi-
iión de cuan to en el m u n d o pasa , y, aohre 
todo, nos p r iva de la capac idad d e ¿ a c e m i r 
} hacernos ca rgo de dónde r ad i ca nues t ro ' 
in terés . 

¿Sabe, por ejemplo,, mucha g e n t e en Es
paña que en H a m b u r g o hay u n a entidad' 
equivalente a nues t r a s Cámaras d e Oomer-
cio, y que el la pub l ica un per iódico en cas
tel lano, y que ella lucha denodadamente 
por defender los in tereses h ispanoamerica
nos, que nosotros t a n abandonadlos tenemce? 

¡Y como esa ignoranc ia hay t a n t a s y t an 
sensibles! En Leipzig me di& u n aleaMln -
la noticia, y cuando p rocuré aprovechar le , 
e ra t a r d e ya: en Dresde se. h » celebrado 
una Semana germanohisparjOsudamericaBa. • 
Quise i r alia y no pude l leBar a t i empo . Si 
la buena voluntad de mi, amigo el estu
d ian te de Economía—aquí se estudi'a nria. 
piencia o conocimiento ; no se p r e t e n d e «p-
tuo ia r p a r a saber lo todo—llega unos días 
antes , hubrera podido yo «de vigu» juzgar 
de n u e s t r a ac t iv idad, y acaso, acaso—Ico-' 
mo lo deseo, con <iué ans ia!—evi tarme la-
penosa impresión que los p e r i ó d i A s han 
ex;hado sobj-e mi ánirtio. 

He leído y h e buscado en not icias y ga
cet i l las , ,y no h e encont rado la voz de la 
vieja Espafía, de la vieja c readora de na
ciones—ti tu lo b a s t a n t e mito b r i l l an te , dif-
no y caballeroso que el de de emul/ador 
de ellas—, que allí cíebía h a b e r sonadn por 
derecho propio y por inexcusable d e b e r , ' 
por cuan to de algo muy suyo y m u y alle
gado a ella y muy de su in terés se t r a t aVa 
r.llí, / 

Mí» es m.is dolorosa esa creencia , porque 
n esa fiesta de comunión esp i r i tua l es taban 
invitados los «naturales:> y «represen tan
tes» españoles y sudamericünos, así como 
las autor idades locales y miiembros del Es
tado y Prensa . 

En nombre del Gobierno habló el doctor H. 
Klien, y fué el r e p r e s e n t a n t e d e Méjico, el 
cónsul general, Bul le , quien d i 6 l a s grac ias 
al orador por sus frases d e b ienyeñidá a 
los americanos, Méjico fué quien hubo ñr. 
ensalzar la fuerza indus t r ia l y c r e a d o r a 
de la Alemania ac tual en los días dif íci les 
de su cr is is ; Méjico quien c a n t 6 las exce
lencias de la ce rámica sajona; quien pudo 
vanaglor iarse de la «instalación de u n a Ex
posición» p e r m a n e n t e de su. pa í s en. Ber l ín ; 
quien hizo resa l t a r la i m p o r t a n c i a que en 
aquel país se p r e s t a al c o n t a c t o con Ale
mania—lo p r u e b a la as is tencia a l a aper
t u r a del embajador de esa repúbl ica—, y 
Méjico, ¡ también! , quien hubo d e p o n d e r a r 
en la v is i ta a la Bib l io teca del E s t a d o «ta 
an t igüedad y c u a n t í a de los lazos exis ten
tes e n t r e German ia y los pa íses d e hab l a 
CEstellana». 

Y en pos del seiíor Bul le habló «1 cónsul 
general de Chile, señor Carballo. Dos pue-

Í N D I C E . RESUMEN 

t radü s in sentido, i,o m u y d i s t a n t e del lu - ' 
gar en que se ha l laba el m a q u i n i s t a . 

Citando el fogonero r ecobro e l c o n o c ' -
m i e n t o m a n i f e s t ó lo ocurr ido en la si-
guiíentc fo rma : P a r e c e se r que cl t r en 
e n t r ó en la e s t ac ión de M e n d a r o l e ^ t a - : „ „ , , o r n a s nosotros los que inventa-
mente , y que las p i i m e r a s ruedps d e la •' " • , . , , . t . . . 
h c o m o t o r a tomaron bien l a s agujas , pero | mos este modelo.de la moda hehcn. y st 
r.o as í la* restant/cs, lo quo p r o d u j o cl ¡ mañana tuvieran los rifrfíos aviones. 

riendo práctica de la misma... ¿Que es 

una salvajada, dice Ahd'Cl-Krim, cl em

pleo de tal arma'! Acaso, acaso tenga 

razón, pero... la guerra... es la guerra. 

Ajer—coptinu ó—e*<-', 

accidente . 
. La loconioíora hab ía vo lcado y su chi 

m e n e a e s t a b a e m p o t r a d a ' eu el sucio : 
t a m b i é n volcaron el « ténder» y cl pr i 
m e r coche. 

El dívsc.irrilumient.o incurrió a las on
ce y m e d i a de la maftana. q u e es la hora 
en q u e tior>e su l l e g a d a el ixm\ a la est«-

A-i^ «J Otón de MondaiD. 

á fe que no los emplearían para echar

nos flores. 
X. X. 

QlíS^írdrÉiTDEBXfE 
CA1.J.T5 DK ALCALÁ, FBENTE A LAS 

CALATBATAS 

Vulgarización bursátil (Valores 
fundamentales) , p o r E m i h o 
Miñana W 4 , S 

PoUbladas (A la car ta ) , p o r 
«fPohbioí P é l a 

Por la Prensa extranjera Pátf. W 
Paliques femeninos, p o r «El 

Amigo Teddy» Pá^. I 
Fruslerías (Cosas de aintaño), 

por Carlos Luis de Cuenca P i í . i 
Cotizaciones da Bolsa fit. i 
Deportes . P 4 j . 4 
Crónica de sooIeda4i por «El 

Abate Faria» P i j . flj 
Noticias P*g. 6 
Folletones d e E L D E B A T E : 

«ilvelb Rumi!» P ig . 8" 
«Puzzle» .-••. Pij> 6 

MADRID.—Unas manifestaciones del se
ñor Sánchez Guerra producen malestar en 
Correos; parece que en la) visita que hoy, 
hará el presidente al Palacio de Comii-' 
nieaciones se le hará una fría acogida. 
El subsecretario de Fomento anuncia una 
combinación ministerial , a base de cajn-
biar de cart^era el señor Piniés ( p á | . 1 ) . 

—«o»— 
PROVINCIJIS.—Se considera perdido P1 
hidroavión que efectúa el servicio aéreo 
entre Barcelona y Palma y asimismo a 
RUS dos tripulantes.^—En Mendaro de«c». 
rriló el rápido San Sebastián-Bilbao. Be-
sultó muerto el maquLnista y herido el 

fogonero (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS—Las escufidrillae de avia
ción bombardearon la posición de Anual, 
donde se hallaba reunida una numerosa 
concentración enemiga, que iué disper-

¡ sada.—Han sido ocupadas unas loma-s al 
I Oeste de Toniaiyast.—Los {xabladog donde 

tuvo lugar la agresión al comsodante de 
Estado Mayor sefior Aranda han sido 

duramente castigados (página 2 ) . 
—&o»— 

EXTRANJERO.—La Comisión de Bepa-
raciones se reunirá hoy para estudiar la 
conce.íión de la moratoria a Alemania. 
Francia insiste en que no consentirá Ja 
moratoria sin garantías.—La huelgn yan.^ 
qui ha cesado, y los obreros vuelven al , 
trabaja. También ha cesado en Portugal. 
En l a .argentina los espafioles preparao 
un homenaje a Irigoyen, y solicitarán 
del Ayuntamiento de Madrid que se pon-
ge su nombre a una calle (págs. 1 5 2 ) . 

—«o»—, 
El< TIEMPO---!PrOnóstices del Observa
torio.) — F,n toda España, vientas flojos 
de dirección variable y buen tiempo. 
Tetnpert^tura máxima en Madrid. 27..'? 
grados, y mínima, 16,2 grados. Tempe
ra tura máxima en provincias, 36 arados 
en Córdoba, y mínima, 5 grados en S o n s . 

(Véase la información completa en la, 
$eeciá>i de noticias i» ?8 qamta plana.) | 
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b l e s h e r m a B O S í»an b o c h o 

' t r o i d i o m a y a | r e c i d í > e:i 

l í l i l i e t e d e s u s ^Jtífts. N a d ; 

aE{|4a l e o d e eH.;i. Ü i n d:H.:i 

'•l^jpf—^¡floió Aorrifetteir:oí:U; 

, ! | ü l H a m P « s d e s b i i c i c n d : . 

MSáíMmáo a J g u n a u r í jii. t;e-,'!->,rr.;.:-iao ." .¡ ' ; Í I-

n s fuiesrza q u a p u d i e r a s e r a r j r o v e c r . a u a , 

o a n c e r t i a d a con, otriOB, p a r a a s e n t a r n u e s t r o 

« i g r a i n i ^ c i m i e m t x ) ; p c | o e n e.í;i í f a c r r a d e 

e o m a d r í t e , e n e s e c o r n e o d e Í K , . ; . Ú ; ; „ U ! O S 

©aJosos ¿Se q u e si: [ .n t ioeñe : ; iiucJ:". íjcr e c l i p 

s a d a , ¿ n o h a y q u i e n w ; n g a c o n c i e n c i a y vn-

lOX p a t a i . i ipone ; .»© '4 l a s rj i í i^es y m a n u d a s 

r ^ ^ i ^ L a a y mi jan - h a c i a íooTi i? ¡Qué p e 

q u e f l o s de l - iomos p a r e c e r d e s d o a q u í ! Sí , 

• a u n d e s d e . i q a í , d o n d e I B S m e d i a n í a s r e v o -

J o c i o n a r i a s .se a f a n a n p o r a scg -u ra r s u p o -

s i « i é n y mi i t^íiTUí^n q u e l e s d a v i d a . A u n 

a l o s h o m b í e e i d o l a p o s t - p u e r r a , q u e e s t í i n 

d e s h a c i e n d o a A l o r r ^ a n i a p o r c o r t e d a d d e in -

*e l i í ?6ne t* , p t >r s o b r a d e ¡ u n b i c i ó n y p o r 

í a í t a d e a p l o r a o ¡y (fe E e n t i d o p r á c t i c o , do-

Maiaos p a r e c a r l e s m u y c l i i x o s . K s o s piueblOK 

un» d e n o s o t r o s J ü c i e r o n s e a g i t a n y lu-

^ a n , p e w ) h a n a p n e n t i i d o t a m b i é n a v i a j a r 

9 íBSOtnar&e a l imu j ido . K ' c s o t r o s p e c a m o s d t 

a b s e w t i s m a o rio l o a l a o r i e n t a c i ó n p o r !•, 

mesnos- FJSO d e vií-. jar y i i a c e r o i r nue-^Í!-

'VOS n o e s p a r a n o s o t r o ? . N o s a h o g a el p;-,-

j g t í , e l í o r m i í l i s m o y ! a d e s c o n c e r t a d a in -

IgerencY^a d e m i l m u n d o s i n a r m ó n i c o s . 

U n Ü a t o . H e \'i.-;t»o e n u n C o n s u l a d o e:--

i p a ñ o t e n e s t e p a í s — e s u n a m e d i d a n u e v a , 

' p e r o e s « ¿ . - á f i c a s y « e s v e r d a d » — ¡ i m i «d i -

'ifÉB» l l « n o d e c a r r t t s p o n d e n c i a l l e g a d a or 

'fil {H«íí ; l a m e s a d<»!I c ó n s u l , c u b i e r t a ; o¡ 

•Jípelo d e d o s h a b i t a c V - o n e s c o n l a v a j o s p a r ; 

' « l e s p a c h a r ; iy p a r a t o d o e s t e m a r d e p a p e ! 

BO h a y {>tro m a r i - n e r o q u e el p r o p i o có;> 

.'sul, q u e 8Í q u i e r o b u s c a r q u i e n l e a y u d e '<r 

r e m p e r saines, t i e n e q u e p a g a r l o d e ai; 

l i o l s j l l o » . 

¿<36nio c r e i t r q u e a s í p o d a m o s o c u p a r n o s 

'fle l o q u e nOi> i n t e r e s a v e i r d a d e r a m e n t e , .si 

m u e s t r a a t enc i ' t ón e s t á p o r c o m p l e t o e n t r e -

i g a d a a e s e e j e i i c i c i o d e l e j c p e d i e n t e o c a ó t i 

c o , a g r a v a d o h o y - p o r l a s ó r d e n e s , a c l a r a c i o -

; B « 5 , r e c t i f i c a c i ó n 0 3 y m u d a n z a s d e l flaman-

• t » A r a n c e l ? 
¿ C ó m o ' s e p o d r í a » x ; t u a r ? E s e m i s m o Mé 

Ijico, e l h i j o m á s r e v o l t o s o d e l a p r o g e n i e 
tu» 1# m u e s t r a : h i s E m b a j a d a s y C o n s u 
l a d o s ha r . ' t n i n t e r j s i v a p r o p a g a n d a y p r o p o r -
' c Í M w a - á n — p o r q u e <tla p o s e e r á n » — a m p l i a 
tefoiniiacldn s o b r e t o d a s l a s r a m a s d e l c o 

l ó , a g r i c u l t u r a , t r á f i c o , e i t c é t e r a . R e -
¡ j í r án y d e s a r r o l l a r á n t o d a s c u a n t a s i n i -

' l í ^ t i v a s d e r e l a c i ó n i n t e r n a c i o n a l s e l o s 
| p re í i "«n ten , y s e r á n n ú c l e o s p e r m a n e n t e s d e 
CÍb^QkSición d e c u a n t o e l p a í s p u e d e d a r 

B t á s a ú n . E m b a j a d a s y C o n s n J a d o s c o n 

t a r á n c o n b i b l i o t e c a s y c u a d j x s , e n l o s 

< p e s e Re f l e j e l a v i d a i n t e l e c t u a l y a r t í ^ -

ttsa e n t o d a s s u s m a n i f e s t a c i o n e s . 

Y , p o r l í i t i m o (y c r e o q u e e s t o A C A S O 

af i» i n t e r e s e í ) \ ' a « O c e a n i s c h e » , l í n e a d e 

0 » v s ^ a c i < 5 n , lUi e s t a b l e c i d o ü n s e r v i c i o d e 

. p a s a j e r o s , c o r r e o y m e r c a n c í a s D I R E C T O a 

lyié j jco * n « v e i n t i t r é s d j a s » , d e s d e H a m b u r -

g o , j ! c o n . s a l i d a s c p i i n c e n a l e s . 

D a d o «1 v a l o r d e l m a r c o y n a e s f r a i n c u 

r i a , s o b r a » l e s c c m e n t a r i o f ; . 

Éni- i ísne M A Q U Í E I R A 

OS ai/íonea bombardean Anua 
DE MARRUECOS. CUBA CONTRA LOS 

YANQUIS 
ACiO^Jtb 

-mu-
t í disufíiía un^ numerosa concentración enemiga.-Han 

sido ocupadas dos ¡ornas frente a Tomayast 
^{33—-

(I oiiu»;:cAno T E ANOCHK) 

Iwv 

:••! •/-./o cor.nsario ¡articipa al rn'nislro da 
(IiiC! r:i i,, sujviente : 

cUe^ü- imperial éi Jaula hg, visitado 
1; pobhfin ¡lio Martín, donde ha. perm-a-

nocid) iii:ii:-i konit:, dcjiíndo ana cantidad 
pjrn ios rspji;(:lcs ¡i inusuhnanrs ¡iOhres. f.c 
!:c aro tupa i:,-¡do con el gran visir, necrciario 
i'cncral, di ¡egudu asuntos iiidigsnas, genéren
les (lómcz •}ur4tna y Ctstro (Urana y sáqui-
loí! rcspcctivusu 

¡iludió h-ovo'Cs fnehalla jalifiana. 
Ija salida del Jalija ha producido excelen

te efecto, aif.iido ohjoto de grandes muestras 
'Je simpatía y rcepeto en Ja ciudad y en el 

ampo por cj-mcntos musulmanes y europeos. 
iimisino vie propongo que en plazo breve 

a McVda r.l gran visir para hacer 
con toda solemnidad al caid de Que 

i.iarcho 

niircua 

O b s e q u i o a Bui>gueta. 

' J ' i iXlJ . - \N, 1;>.— i i s t a t.a.rde.. a las c u a t r o , 
el J a l i f a o b s e q u i a r á Í\\ g e n e r a l Ü a r g u e t e oon 
u n t é e n al v e c i n o po i i l ado do lííi> M a r t í n -
VA ao ío s e vijri. ' ifará Í>A J » p ia ; a , p a r * ¡o 
cuo,) se l ian iriStüia<io en la ,miVri)a v;i.-ia-< 
t i e n d a s <!e í^aujpaña. 

Los islpños se rob^ 
o _ njinací^-ii 

n c o n t r a i«i o p r o b i o s a ; 
2 W „ i ; , ; i , . g ; o r ! 

.a uomtsíon esi m\a. o ¿la 
-o-

L 0 X D B J Í 3 , 1 0 . _ - E 1 c o r r o . ^ a n s a l <l,3l Pr;,;,, i 
i w p r í S S ( u :M!.cva VorJ; oi ivia a su y^n^-\ 
•J.1C0 uDa interLSiüik , in fonna ,c ión fubr^ ei ' 
es t í ido a c t u a l do lot, s e i j i i m i o u t o s d e los v..i-
:)a!aos l i a r i i 6i;s pr^'t.c.-torcfi ¿o X o i 

Francia apiicará, en lodo caso, 
medidas que esísme nt. 

¡ ) i . j i iü Lüíriua ¡as 

n c 
l u a i / i . - -

A s i s t i r á n el s-ccrctario g e n e r a l d e l a A l t a i 

« E a tolo ¡a K o p ú b l i c a i s l e ñ a 
an..¡!a¿Jo-,-,o lui í u e r t e i jentiaucintí 
•ican;, ,¡ca;io-. Vn p e r i ó d i c o d e !: 
'•:~i;r!o.a i);i-.,i al¿;Uii!>ó diiiü que lo: 
• ' - l a r í aa ir^-

o;;Us u e s -
íUit inur. 

- : !a ' , , ;n;i 
: CUÍjaüO:; 

dos .bi atacafr-n a le;-; n o r t a -
C o m i s a n a . s e ñ o r L ó p e z F e r i i e r ; Los g e n e r a - | "'"' ' ' ' ' | ' '<;»-'"'"Í^ d o q u i e r a los e n c o u t r a r a n . O t r o 
les J o r d a a a y C a s t r o G i r o n a , el ca id S i á j í ' - r . oda -o flí. h m i s m a c a p i t a l , m u y conoc ido 
M u s t a f á B e n l a i f y el i n t é r p r u t e seíior .!'*;'^.'^i^' "•'i'i'=:ad h a c i a los E s t a d o s U n i d o s , 

cu s u p r i m e r a p á g i n a , a t,oda p i a -
r u c í a e t i t u l a r o s , el s i g u i e n t e l e t r e -

P A I U S , 

sil 

lijas do loa dainres de nomhra-
11 de ir rápidamente a la im-

que juzgo cada 

El entierro de Griffith 

!i¡g.:i y svs ].' 
ni-iuns, a / 
;iíiiniación del protectorado, 
!••-:: vida urgcní-' como base fundamental de 
ía pacifiraaón dr la zona. 

tíin novedad en territorios Ceuta., Tetuán 
•7 I.araciic: 

En territorio Mclilla, en ía pasada noche, 
l'iií' atacado el puesto de Poíicia estal¡lec¡da 
cv. Krgada por grupo de ladrones, que tuvie
ron un herido grave, que fué recogido por la 
Policía, en uinón de xm fusil Jiemingion y 
•junado que luibian robado anleriormentc dj-
'•hos ladrones _ 

lia volado si grupo de escuadrillas Havi-
':!n.nd, tioi¡ib(trdisa-'í4o numerosos grupos del 
.[j.iias en Narric-hc, observando mucha gente 
¡I ganado. 

No so ha visto eoco en Telata, homiardcán-
'hise un grupo de jaimas en fiidi AU. 

¡icviontando el cursa del rio Gan y en un 
lagar compemdido entre (¡icho río, el mon
te de Tifisin y el santuario de XelaguezatQ,, 
se observaron grandes ooncentracionos de (js-
nado y de gente que, al parecer, celebraban 
u% .loco, dispersándole. 

Dos arioncs han bovihardcado una concen-
(ración importante establecida en la misma 
posición de Anual, que fué disuelta y per
seguida, bombardeando los poblados en que 
se refug-iaron ; dos horas más tarde, y por si 
hubieran vuelto a reunirse, dada su iniportm-
cía. salió otro- avión, encontrándola otra vez 
reunida y bombardeándola nuevamente. 

Todo el bombardeo ha sido miiy eficaz. 
Comandante general me comunicri habar 

recibida noticias, todavía incompletas, di ha
ber efectuado esta madrugada la harca amiga 
de Beni-Said la ocupación de unas Jomas al 
Oeste de fimayast paríf proteger los nueva
mente sometidos, instalados en esa zo^a de 
agresiones de los enemigos, y se dejará ahí 
um puesto de Poli oía apoyado por w harca 
amiga, hahiindose cogido un caüón que io-
nian alU emplazado hace tiempo. 

Las columnas se mueven con gran a^fÍDi-
dad en todos los territorios para dar sensa
ción de nuestro poder, conocer bien el terre
no, perfeccionar su inttrueción y practicar 
todos loa setviicios de oarnpañO-

CoMif t l Idad c o n F n n c i a 

E ! j e fe del G o b i e r n o rsoibi(4 a y e r m a ñ a n a 
a los po r iod i a t a s ' en G u e r r a , y rect i f ioó l o 
(jua s e v i e n e d i c i e n d o e n a l g u n o g p e ñ ó d i -
eos r e s p e c t o a l a a c t i t u d d o los f r ancese s e n 
Marruetx>s sicíeroa d e n u e s t r a z o n a , d i c i e n d o 
q u e prooisam.eJit.e l e a c a b a b a d e c a m u n i c a r 
el gen-oral Burgnefca . q u « s e n o t a u n m a y o r 
eoBcur so a n u e s t r a aoo ión , e n l a z o n a f ran
c e s a . 

N e g ó q u e e x i s t a n rozoTnSentee e n t r a el 
G o b i e r n o y el a l t o dom' iear io , y q u a é s t e 

i n t é r p r u t e seíior i ¡'̂  '' '̂ î ' 
T u b a u . • i'"u^-'C"Jí. 

'Una secc ión do Lamcaros y la m e h a l l » 
r e n d i r á n h o n o r e s a su sa l ida d e T e t u á n y 
Iletrada a B.ío Ma.Ttín. 

L o s i m n t a d o s i r á n en a u t o m ó v i l . 

U n a n u e r a pofifdóQ. 
M E L U J j . A . 10.—La h a r c a am,»sa d o B s n i -

S a i d , a u x i l á i d a p o ? I» «mía» d o Po l i c í a in
d í g e n a q u o m a n d a el c a p i t á n C i i t a l á , h a 
e f e c t u a d o b o y u n a o p e r a c i ó n , o c u p a n d o u n a s 
l o m a s q u e so e n c u e n t r a n e n f r e n t e d e T i m a -
ya.st y d'esda l a s q u e loe rebeldeB hos t i l i 
z a b a n c o n s t a n t e m e n t e a e s t a p o s i c i ó n . P u á 
e n c o n t r a d o un c a ñ ó n e n e m i g o , q u e a p a r e 
c ía d e s t r o z a d o p o r los d i s p a r o s d e l a s b a t e 
r ías d e l G r u p o d e I n s t r u c c i ó n . 

í D u r a n t o l a m a r c h a - s a c a m b i a r o n a l g u n o s 
d i s p a r o s e n t r e los i 'ebeldes y los m o r o s 
a n u g o s . 

L a n u e v a pop|>.ción'ha q u e d a d o g u a r n e c i d a 
p o r fue rzas d-e PoUcía . 

P o b l a d o s o a e t i g a d o s . 

M E I J I L L A , 1 6 . — H a m a r o h a d o a U x d a 

u. 

' o :_ «í7o ser6m.os e.l vasa l lo do A m ó r i c a . » 
E l c a m b i o o p e r a d o tm u n c u a r t o d e s ig lo 

en ias rWacJonos c u b a n o - a m e r i o a n a a es o b 
j e t o d a v i v a s p r e o c u p a c i o n e s p a r a los E s t a -
do.s U n i d o s . G u a n d o A m é r i c a v i t u p e r ó a E s 
p a ñ a s u ix;-lítica d e d e s g o b i e r n o e n C u b a , y 
l u é a l a g u e r r a e n s u a y u d a , .k» c u b a n o s 
c o n s i d e r a b a n a JCJS a m e r i c a n o s c o m o s o m i -
diosee ; p e r o a c t u a l m e n t e s a a c u s a a los E.s-
tadofi U n i d o s d a t r a t a r d e s u b o r d i n a r el G o -
o i o m o d e C u b a a loa i n t e r e s e s d e los finan
c ie ros a m e r i c a n o s . 

S e g ú n el t r a t a d o o u b a n o - a m e r i c a n o firma
do a r a í z d e l a i n d e p e n d e n c i a d e C u b a , el 
G o b i e r n o a m e r i c n n o t i e n e el d e r e c h o d s i n - i 
terv-enir en l a is la Kcgiin s u v o l u n t a d . :LOS i 
c u b a n o s , al ver&o i n d e p e n d i e n t e s , a c e p t a r o n I 
g u s t o s o s d i c h a cJáuKuIa. ^ i 

M á s d u r a n t e el p a s a d o c u a r t o d e e ig lo I 
C u b a h a g u s t a d o los d e l e i t e s d a l a l i b e r t a d | 
y la i d e a d e i n t e r v e n c i ó n d e ÍOSÍ E s t a d o s ' 

J f f i a i ) í ' i ' 

Coo. 
A a.s-
•;oria t(C 

p r e s e -
D i ; l 

i ' i . - í j a Ct/idi.^.í'iii .k- lui iaraci i ' -
: r " í ! r i la r ; : - ; ! p a l a ui.;<.'iit-;r s a r;:..,-
,a (lo'aíiraia do irioríi toria t-:,rr.iu-

-'•.r-ria.ni;:. I,£¡. O-o.vdr.a p u e d o 
' - i ' í a . : a r ia j . c t i ü ión , o íiion aeeip-
:..':..« a i o , p.t ;•, ai-riílienai» «iotcr-
'•'••• • i'<: ¡'ív'-:"^ cor rcspoi -d io : : í?s 

:!:no- v i - r e i i a i e n l o s . 
•:..:> ai T r a t a d o , la docisj 'ón s o b r e 

P;i!;.io Per t o m a d a por s i m p l e m a -
>.oi,f\s y n o p o r u n a n i m i d a d im-

1 1 « 

ae í egado f rancés y p r e s i d o n t o d e 
la t.C'aii--!')n. lia r ec ib ido inFt.ruocioues d e 
r echa i ' a r !a d e m a n d a d o m o r a t o r i a , m i e n 
t r a s qiio ] r s d e l e g a d o s ing lés e l ' tab 'ano t i e 
n e n i i r s i r a c c i o n e s d o .apoyar l a peii.: 

Lo:, 
x i i i ia ( I í t 1-
i-s'a Ji a , f 
p r o p i o Liot "í 

h:í.L\ 1 - i 
sado ^ t r 1 
m o n t a t a a l o r , 
t r a a o 'oi/ * o s 
Amér iLB, ai a.x i. 
¡a r e r o u ~IÍ.C 

"* J i p r6-
''•>i."ud a ra 

" i a MI el 

L a lü.. 

^ la
ca Ib-
i-ot X cef 

i^ %ü ii_npid€ 

I T A i - ^ A , C , , 

L O N r a i E S , l i i — í L a 
p u b i i o a e s t a nocJio !a«i 

he.::luo3 a oo.-o) o.-s c iónos 

(te 
a ra V'i'nbr.bí-vmciilo a ]r= a 
i!a--D p:-c.'.!Í.sto en el T r a t p d o 
rr-r.prr.sía h a s t a el v i e r n e s . 

iTpar. ieío-
' -nia-

L n ; d o s io r e s u l t a s u m a m e n t e m o l e s t a . E l 
el cónsu l d a E s p a ñ a e n a q u e l l a l o c a l i d a d , a e c h o d e q u a el G o b i e r n o a m e r i c a n o sólo 
s a ñ o r Ca j i ga s , r e a l i z a n d o ©1 via je p o r t i e r r a 

^.:ista m a ñ a n a , a las s e i s , m a r c h a r o n a Te-

C C W P L I C T O S S O C I - ^ X E S 

f i K A F I l U D , 1 6 . — E l i e i U i e r r o . d e A r -
tíiW G r i f f i t h , j e í e d e l E s t a d o i r l a n d é s . 

<»« h » 0ftlíibMUÍ»> h o y o n D u b l í n . A t n o c h e 
eJ c a d á v e r f u é e x p u e s t o e n l a C a t e d r a l . _ . ,• x 
d á n d X g u a r d i a , d e h o n o r f u e r z a s delí i h a y a p e d i d o p e r m i s o p a r a _ r a a l i z a i m í » opo-
mrol\o n a c i o n a l . E s t a maf l a - r . a s o d i j o r a c i o n e s , y q u e e s t e p e r m i s o s e te h a y a n e -
u a a s o l e m n e m i s a d e « R é q u i e m » , o e t e b r a - 1 gacto- „ , • -^ , 
K r r i A r z o b i s p o d e D u b l í n , a l a q u e C u a n d o m a r c h ó ^ A f n c a l levé K ^ « 4 o -
m m l u n a d i s t i n g u i d í s i m a e x > T O u n ^ c i » . | n e e ^ o n o r a t a s y s u f i c i e n t e s , q u e l e d ^ j ^ n . B Í n 
y T s r e t t o s f i i e r í p d e s p u é s c o n d u c i d o s j e m b a r g o . I» n a t u r a l l ^ t e r t a d d e m o v i m i e n t o s . I 
e n u n a c a r r o z a a l • camen t . a r io d e G ñ a s - , 
nmm- A c a d « , l a d o d e l a c a a T o z a m a r e h a - ! 
y , n j e i e s d e l E j é i X i i t o n a c i o n a l y d e t r á s ^ 
i b a n l a s t r o p a s c o n l a s a r m a s a l a f u ñ e - j 
r a l a . A s i s M o r o o , m á s dfe 200 s a c e r d o t e s , ; | ^ . i £ ' 1 „ • ^ „ ^ ^ 
« a t l » e l l o s v a r i o s P r e l a d o s m u y c o n o c í - j V ^ j e f r a n i H S t a D r i C a S C D 
d o s loa m i e m b r o s d e l G o b i e r n o , l o s m i e m - -
b r e n a a l C s i l E l w w n n y r e p r e s e n t a c i o n e s i A í l C a n í ' e 
^ " l a s c o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l e s , d e l a s ; * * « « * ^ « * » « i . » - ' 
U n i v e r s i d a d e s , d e la.s o r g a n i z u ^ i o i i o s o o - , — o 

taereiales y l a b o r i s t a s . L a K Í a r r e r a e s t a b a j , , ^ £ , 4 a . . « v o n k o , « « I . ! „ 
u«na de wia «lormo multitud, que sus. j Los 06 la madera rechazan la in-
.»^i6 iai tráfico y ifls negocios. El acto: tervencJón del Gobicrno 
f u é e c s t r a o r d i n a r l a m e n t e e m o c i o n a n t e y i _ ^ , . 
xSiA v e r d a d e r a d e m o s t r a c i ó n d e l d u e l o n a - ; 

^on-1 [ Las hnellas pendientóe. 
L O S B E B E I i D E S S E D E S B A N D A N i E l xnánis t ro d e l T r a b a j o , q u e vo lv ió a y e r 

T B A F I E L Í ) 1 6 — L a i u s u r r e o o i ó n e n | m a f i a n a a M a d r i d , d i jo a los p e r i o d i s t a s , q u e 
I r i s a d a m r e c o « s t a r e n e s t a d o d e d i s o - í en A l i c a t e se h a n c e m d o l a s t r w fdoi .oas 
*« '^T**" ^ ^ ! t í s l i l e s , p e r o q u e , a p e s a r d o ell-», el n o 
4 U e i o n . . , „_ . 1 . 1 . . . j)a,n',; 8 ' ' ' ' ^ ° ' ° " * '^p, g e s t i o n e s d e anreglo . 

t u á n c a t o r c e a p a r a t o s d e l a s e s c u a d r i l l a s q u e 
m a n d a n los c a p i t a n e s Bu.nraya y G a U a r z a , 
b o m b a r d e a n d o Jos p o b l a d o s d o n d e s e reg is 
t r ó l a a g r e s i ó n s i c o n u m d a n t e d a E s t a d o 
Wa-yor s eñor A r a n d a . 

É l t e m p o r a l d e L e v a n t e h a l ip iped ido 
e f e c t u a r el c o n v o y a A l h u o s m a s p o r los tor 
p e d e r o s « B u s t a r o a n t e » y «AJcáza r» . 

Hallazgo de bombas de maco. 
M B L I L L A , 1 6 . — ! < » aduaneros i m a r r o q u f e s 

h « i e n o o n t r a d o e n l a plajya d a l a R e s t i n g a 
17 caja», oontemáendo c a d a u n a d e el lae 35 
b o m b a e d e m a n o . 

I g n ó r a s e ai l a s a r r a s t r a r o n l a s a g u a s o p r o . 
c e d e n d e a l g ú n c o n t r a b a n d o . 

— P a r t o d e l a e s c u a d r a h a z a r p a d o p a r a d i s 
t i n t o s p u n t o s , e o n o b e j t o d e b o m b a r d e a r l a 
c o s t a d e s d e el o a b a d e Q u i l a t e s a A l b u o e 
m a s . 

I k i l a posicióeii d e D a r Quebdagu s s h a n 
p r e s e n t a d o 40 o a b i l ^ o p , Bonaieliióndose a E e -
p a ñ a y e n t r e g a n d o m » fue i l e s . 

XJZXO d e eílop e n t r ^ ó u n o s c o r d o n e s d e 
a y u d a n t a , q u e s e s u p o n e p e r t e m e o i e r o n al ge 
n e r a l B i í v e e t r e o a N a v a p » , p u e e loe dos 
e r a n a y u d a n t e » d e l R e y . 

Para los soldados qae sivTeB en Afrios. 
E n el m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , f ac i l i t a ron 

la s i g u i e n t e n o t a o f i c i o s a : 
« E l Di ario Oficial del Uinieterio de la 

Querrá, ( jofrssponditente a l d í a 13 dfii a c t u a l , 
p u b l i c a « n » r e a l o r d e n a m p l i a n d o o t r a d e 
D d e m a y o ú l t i m o , p o r l a s q u e s e d i s p o n e 
q u e los so ldados q u e p r e s t a n ¡servicio e n 
Áf r i ca , ijua d e n u n c i e n l a eacis tencia y p a r a 
d e r o d e algiJn p r ó f u g o , r e g r e s e n a p r e s t a r 
BUS servicien) a l a P e n í n s u l a , o s e a n l i cen 
c iados si l l evan m á s d e u n a ñ o d e se rv ic io 
en f i las . 

Así s e e s t u v o e f e c t u a n d o a n t e s d e los su 
cesos d a j u l i o d e l afio ant«rk>r , e n v(;rtud d e 
la rea l ordien d o d i c h o m i n i s t e r i o d e 6 d e 
p e p t i e m b r e d e 1 9 1 9 , q u a v u e l v e a s e r p u e s t a 
e n v i g o r , con I» q u e los s o l d a d o s q u e p r e s 
t e n s e rv i c io en - \ f r i ca p u e d e n e B o o n t r a r u n 
benef ic io d'e i p a p o r t a o c i a a l a v e z q u e e l E s 
t a d o , y a q u e los p ró fugos d e n u n c i a d o s y 
^ l e h e n d i d o s s i r v e n m á s t i e m p o q u e Jos d«I 
c u p o o rdena r So.» 

i -uenta con oficiales d e l E j é r c i t o y do l a Ar- • yf'^ 
i n a d a p a r a e n v i a r a la» poquef i a s n a c i o n e s i l l J i 
d e l Ol is te , a q u i e n e s q u i e r e en&eñar p r o c e 
d i m i e n t o s d e p u r e z a en l a g o b e r n a c i ó n d e l 
E s t a d o , a u m e n t a el od io a s u i n t e r v e n c i ó n . 
Si e n v i a r a o t ros p e r s o n a j e s p a r a e j e rce r e.=:ta | 
obra^ d s t u t a l a t e n d r í a q u e p a g a r l o s , y e s t o ! 
s u s c i t a r í a u n a g r a n opos i c ión en los E s t a d o s ¡ '1' 

m a n a , h ! a s u n t o , p u e s , q u e d a ooisdiaiona- -
do a j a S í t i t u d d e l deJcírado bolfía, y a u n 
c u a n d o . s : ? lílf.imo .'.o a b s t u v i e r a , \ i c t o m a r 
p a r t e en la a i s o u s i ó n . e s t a a c t i t u d p a á v a 
••-<i cíinsairi-:,:-;;, sogún el reglamáji í .o do r.;-
p i r i e ; i iü ' .c.ri ír . c o m o u n vo to en c o n t r a d e 
' a p r o p o f . r i ó a q u e s e d i s .cu te , y c a t o 
ia mora t . - r i a será d e n e g c d a . 

F R A N C I A I N T R A N S I G E N T E 

P - ^ I M S , l(),^-.T.a Ccini.-íión 
."Ps e s c u c h a r á prnbr .b!cmc£ilo 
i ips , corno 

N o d a r á 
E l GobieíTio f r ancés so e n c u e n t r a d i s p u e s 

to ,-• o b r a r cr.n arreg!-> a la deci.sión d o la 
I Go:a i ; rón ota r o p a r a c i o n e s , p e r o si o s t a d a -
i cl.-ión vr. fnora e q u i t a t i v a , ¡i, v io iq ra el ps-
I p í r i i u , c r .M. io n o la fctra, d e l T r a t a d o d e 

arsp,!!c-, ;;v.;:;nf¡oso c í p c c i a l m e n t o a cons -
r l a fnl ta i nd i i dnb ' e do Alomsnl'a-, cn-

! t o s i o í 'c'r Gab in i - to f r ancés roofArar ía v-,u 
l i be r t ad d'e a c c i ú n y a p u r a r í a p o r su pi-o-
pi:i i n i c i a t i ' - a a Alen:. '¡-j 'a .las moéi ldas" d e 
f'GEÍ:'al cconérftji;':i y financiero q u e o reve ra 
irccP'-arir.T. icen arrec'J-í a l c u a d r o de " l a s 
r)i:opot:iciorr": incoTO,^ en L o n d r c - . 

L O S A R T I L L E E O e 

REGRESA A SEOOVIA LA 
EXPEDICIÓN 

Unidos, . Ahora" b ien^ eJ p r e s i d e n t e pue^de | ^ ^ R E U N J O f í D E L G O B I E R N O P R i N C E S 
n o m b r a r m i l i t a r e s y m a r i n o s p a r a d e s e m r '• R A M n O U I L L E T , l o . — E l Conse jo 
p e n a r c a r g o s c ivi les s i n c o s t a r í a n a d a . E l ' ' 
j íenera! Enoofa C r o w d e r l l eva r a en l a H a 
b a n a ¿ l u c h o s . ' a ñ o s fein n i n g ú n " t í t u l o of ic ia l , 
pe ro con t a s a t r i b u c i o n e s d e u n v i r r e y . H a 
ob l igado a u n a c o m p l e t a r e o r g a n i z a c i ó n de l 

G a b i n e t e c u b a n o , f o r z a n d o a d i m i t i r a m e - ! le« fué i m p o s i b t o e n a b s o l u t o Uegax a u n 
d i a d o c e n a d e c o n o c i d í s i m o s m i n i s t r o s . A l • a c u e r d o 
p o n e r en p r á c t i c a e s to s ó r d e n e s d e Wá&hing. 
t on h a t e n i d o q u e h u m i l l a r a los i s l eños e n 
r u p r o p i a c a s a y h a s u r g i d o u n e n c o n a d o 
r e s e n t i m i e n t o . i L a r e ' i a i ó n de l a t a r d o h a t e r m i n a d o o 

E l G o b i e r n o a m e r i c a n o e x p l i c a s u a c t i t u d ' ' ^ s p u a t r o y v r i r . t i c i n c o . I J O S m i e m b r o s de l 
in&ist iendo e n q u o s u d e b e r a s s a l v a r a ! G a b i r K í c íoma-c r i ol t r e n do r eg re sp a P a -
C u b a d e l a b a n c a r r o t a , m a s l o s c u b a n o s ! ''fe f̂' l a s c u a t r o y c u a r e n t a . D u r a n t e o l 
c o n t e s t a n q u e n o h a y p e l i g r o d e q u o l a i s la | \t aje se comi i ; i i ;ó a la P r e n s a I* s i g u i e n t e 
v a y a a l a q u i e b r a . D i c e n q u e los financieros ; n o t a : 
. amer icanos a s p i r a n aJ c o n t r o l 5fe C u b a , y | c E l Conse jo h a o s a m i n a d o c o n t o d o de-

rm-
li-'.-tros, c<imen,'.aáo e s t a m a í í a n a a ' l a s d i e z , 
GO Jia p r o l o n g a d o bafíta l a u n a m o n o s d ie^ . 

E l s e ñ o r P o i n c a r é e x p u s o e n su t o t a l i -
dKl i a s d i v e r s a s ¡:ncidencias d a la negoc ia 
ción d e L o n d r e s y l a s r a z o n e s p o r ias oua-

U : a c u e r d o . 
5-1 ''.\ Cr,n;-:cjo do m i n i s t r o s a p r o b ó u n á n i m e - , 
•n j mea i t a la a c t i t u d a d o p t a d a p o r su p r e s i d e n -
[o ¡ t-o, .soli-iai'izánc'oío con é l . 

p a r a c o n s e g u i r , s u fin 6a va l en d e l p o d e r do 
W a s h i n g t o n . » 

E L A Z Ú C A R S U B I R Á D E P R E C I O 

N U E V A Y O R K , 1 6 — H e b e r t L a r k i n , p r e -
EÍ<^ente d o l a C u b a C o m p a n y y C u b a í i s í -
b'oad, a c a b a ¿ a r e g r e s a r d e l a H a b a n a , y h a 
h e c h o s o b r e l a s i t u a c i ó n d e C u b a l a s s i g u i e n 
t e s d e c l a r a c i o n e s : 

« C u b a vo lve rá a n o r m a l i z a r s u c o m e r c i o 
d e n t r o d e pocos m e s e s . E l a z ú c a r , q u o c o n s 
t i t u y e e l 8 5 p o r 100 d e oomexoio c u b a n o , 
So e s t á v e n d i e n d o a p r e c i o s s u m a m e n t e ba 
j o s , en c o m p a r a c i ó n con. o t r a s mercanc ig i s 
e n el r a m o d e comefetibles. E l a z ú c a r s in r r -
finar, q u o a c t u a l m e n t e so v e n d e a t r e s t r e s 
c u a r t o s c e n t a v o s , d e b i e r a veude i í i e , g u a r d a n 
d o p r o p o r c i ó n oon los d e m á s a r t í eu loe d e co
m e s t i b l e s , a c u a t r o y m e d i o . 

E l c o m e r c i o , ¡sin e m b a r g o , ee t á p r i n c i 
p i a n d o a d a r s e c u e n t a d© q u e los p r e c i o s d e l 
a z ú c a r ,son d e m a s i a d o bajos y q u e e! e x c e s o 
e n l a s ecris tencias e s t á cas i a g o t a d o . E s m u y 
p r o b a b l e q u e a fines d e d i c i embr© s e n o t o 
u n a e s c a s e z d e l a m e r c a n c í a , y «Uo p r o d u 
c i rá u n í Jxa a n e l m e r c a d o a z u c a r e r o , d e 
vo lv i endo a C u b a s u p r o s p e r i d a d . 

E l g e n e r a l O r o w d e r , c o n m o t i v o d e su 
e d a d , cebará d e s e r u n oficial A c t i v o en el 
erjército d e los E s t a d o s U n i d o e . N o o b s t a n t e , 
SO c o m e t e r í a u n S e q u i v o c a c i ó n gi s e l e p e r -
m i t l * r a r e t i r a r s e . D e b e e j e r c e r s e p r e s i ó n p a r a 
q u o oo i j t inúe Ja t a r e a q u e t i e n e e n t r o m a 
n o » , h a s t a q u e l a t e r m i n e . 

e s CíXitingencias q u e p u e d e n 
, <le/.!KÍéi! d e l a Comis ión ¿o 

ta l lo l as pos l ' 
derivarPA. óo2 

reparafaoi ' .C' . ; 

L A S O L U C I Ó N 105 U N E M P R É S T I T O 

B P U S E L A S . 1 6 . — A su r e g r e s o d e L o n 
d r e s , les de l egados b e l g a s h a n d e c l a r a d o q u e 
el v a s t o p r o b l e m a d e las r e p a r a c i o n e s n o 
t i e n e m á s q u e u n a s o l u c i ó n : !» a p e r t u r a de 
u n e m p r é s t i t o i n t e r n a c i o n a l , b a s a d o e n l a 
p r e v i a s u p r e s i ó n do l a s d e u d a s i n t o r a l l a d a ? . 

— H a c i a estaj so luc ión ú n i c a — d i c e n los 
d e l e g a d o s — h a y q u e t e n d e r si n o se q u i e r e 
c r e a r c a d a d í a n u e v a s d i f i c u l t a d e s . 

¡'ail -Malí (iaz(^tte» 
si¿;úe."i.es (ieoiava-
Hi:s r-ít-dctiores por 

-le ¡a Ueic^eición i ta-
l i a n a : 

í A u n q u e la C-oii^eroncia do lx)udr6¿ bftyu 
s ido u n fracasfi, l;-i JJei«ígaGÍ,">n i t a l i ana , si
gue t e n i e n d o iioni:ian¿a en el j - a n e n i r . La 
a c ú i u d d e I ' r a n c i a ÓCDC. miraif-e c o c injus-
!ific/iil:!. p r í ív rnc iu i , . I..1 s i t u a c i ó n es é s t a : 

a^.ccí. I ¡jj C o m i s i ó n d e iíepr,r;ic!OaP«; v a a * x a m i n a r 
¡as c u e s r i o n e s p'-Hiteddr.s an )a Corsiei-ftacia 
d a L o n d r e s . It;iiia., o u j a poti i í&a, &n ousaíto 
a la l i na i idad a alcaii ; : rf es la nii.Sma q u e 
la do I n g l a t e r r a , e s t á cr . iveneiS- i do q u e la .• 
C o m i s i ó n d a r á , ü n a l u i c n t o , n n a so lTc ion sa- • 
íisfa.c;.Qria al cou t l i c to . E n t e a o ca^io, «9 
m á s q u e veroisimil q u e se c-elchrf, u a » n,u«r» 
C o n f e r e n c i a e n los i5]tiiii-js m e s e s d f l año , 
y é s t a , s e g u r a m e n t o Aor!, m e i c r o s regul ía- ' 
dos q u e l a q u e a h o r a h a t e ra i inadc i .» 

¿ C A M B I O E N L A F O L I T I C ? i T S L I A N A ? 

lU).VfA, 1 0 . — L o s c i rcu ios po r tüoos i ta l i*" 
n-T'-'. ijV'o du'-aint,e l a Confe r eno i a &(• L o n d r e s 

! a p r o b a b a l a po l í t i c a anglof i la d e S c h a n z e r , 
' eiTi|¡ic/.an a can.biaff do c r i í c r i o . 

E l f racaso d o i» Co-ufercncia p a r e e * que 
o r i e n t a a la) p o l í t i c a ¡t,a.!Í£na en o t r o eeu-
t i d o . 
¿ A C U E B D O D I R E C T O C O N F R A N C I A ? 

B E R L Í N , 1 6 . — L o s peri(>dio<» a c o g e n , sí 
b i e n oon r e s e r v a s , ujia i n f o r m a c i ó n , oon 
a r r e g l o a l a cua l e n c i e r t o s oéclirce b e r l i a e -
SBS se e s t á d e l i b e r a n d o ace roa d e la posi
b i l i dad da e n t a b l a r eotpl ioacíonss direotsB 
e n t r e F r a n c i a y Alemisn ia , h a b i é n d o s e y» 
i n i c i a d o t r a t o s eofco u n g í u p o a J e s a t o y u n 
g r u p o financiero f ranoéa , ello a « a b i e n d a s de 
a m b o s G o b i e r n o s r e s p e c t i v o s . 

L A B A J A D E L M A R C O 

L O N D R E S , 1 6 . — E l o a u o m e r , W i r t J j , ha 
r e c i b i d o h o y a algunos^ oorra«po¡naale» de 
pa r iód ioos e x t r a n j e r o s e n B » r l í n y les h * 
h e c h o l a s s iguiaf i tos d e o J a r a c l o n e » : 

« L a C o n f e r e n c i a d o L o n d r e s , e n l u g a j d e 
m e j o r a r l a s i t u a c i ó n , s u m e a A l e m a n i a efl 
l a d a e e s p e r a o i ó n . 

Poinoii |-é h a a c u s a d o a AIe,Tiaaia d a MO-
vooaff v o l u n t a r i a m e n t e la c a í d a del m a ^ o . ' 
A h o r a b i e n : n o es tliiicil sncont i -a r a lgunos 
d a t o s en e s t e s o n t i d o . E n 26 d e j u l i o , a! 
r e c i b i r l a p r i m e r a n o t a d e P o i n o a r é , el dó
l a r va l í a 450 m s r c o s . I n n i i c d i a t a m e n t e pasó 
a v a l e r 800 m a r c o s : ' á l p u b l i c a r s e l a iíltiíU* 
n o t a e o n m i n a h o r i » do F r a n c i a , s u b i é a ^ 0 ' 
y a h o r a , d e s p u é s d e la Confs renc ia i d a Lon
d r e s , t a ñ a m o s q u e d a r 1.040 m a r e o s par», 
o b t e n e r u n dólar- L e s e r á mu^ ' difícil 3 
J ' o i n o a r é p r o b a r a n a d i e , fu-wa d e los frftn-
oeses , q u e t i e n e razjSn c u a n d o a c u s a r<l Go
b i e r n o a l e m á n d e h a b e r d e s e a d o el d e r r u m 
b a m i e n t o d e l m a r c o . > 

Santander al día 

IS^Xece o t r a s c i u d a d e s y p u e b l o s , 
(sLdo e v a c u a d o s p o r l o s r e b e L d e a , d u r a n t e 
tótoa l í l t l m o s d í a s , O e r m o y , K m s a l o , Y a -
• ^ o o m . B a l l i r v o o l l i g y B l a r m y . 8-e a a o g u - o;"'» , u j 
flro«Hi, ; J ^ ' " " » J •• j r„rf.nB c i ado con el g o b e r n a d o r , v p a r e c e q u e a i 
M, q f to Dse V e l e r a s a h a l l a c o n fog r e s t o s . .fe • f .^ . 
d e SIHS f u e r z a s e n Y a l l o w . l u á v i s t o e l ' "^w" ' ^ m p a s a d o e n O o r k d u r a n t e l a . e v a c ú a - y^^^^^¡^^. ~ -

k ó f e , y s o d i c e q u e ' - ^ X . V l ^ ^ h i Í h Z t a S d e R^f^ 
^ u n c a r r u a i e c e r r a d o r o a e a d o c e b o m b i e e u n c a r r u a j . . . . 

a r m a d o s q a « g u a r d a b a n s u h u i d a 

A ñ a d i ó qu£i e o B i l b a o h a n e n t i a d o los 
o b r e r o s al t r a b a j o , y q u e e n ouauüo al «lock-
o u t » d e l a M a d e r a e n M a d r i d , h a con fe i en -
c i ado con el g o b e r n a d o r , y p a r e c e q u e a ' 
p a t r o n o s c i o b r e r o s a c e p t a n sn m e d i a c i ó n . 
D e t o d o s m o d o s , e l gobern,Bd¡>r b.'tbrfa d e 

c o m o p r e s i d e n t e d s ¡a J u n -
R e f o r m a s S o c i a l e s , .y só lo fía ol 

j c a so d e q u e e s t a s g e s t i o n e s f r a c a s a r a n , co
m e n z a r í a é l l as s u y a s . 

EL REY EN DEAUVILLE 
P A R Í S , 1 6 . — A y e r , ' e ] ^ R e y d e E s p a ñ a o y ó . 

m i s a p o r l a m a ^ a n á T oh l a p e q u e ñ a ig l e s i a 

i.s«to 
d e « l í o s d e j a n m « lum»™ , . . » , . » ^ . ^ ^ ¿ ^ , ^ D e l e g a c i ó n del T r a b a j o d e B a r c e l o n a , 
$US c a s a s . ^ l^ h a b í » v i s i t a d o p a r a t j ' - ' tar d e l a s cxnndíoio-

D E T A J i L E S D E Í^A L T ' Í ' H A : ceig e u q u e e s t a Delegac i í -n h a d e t r a b a j a r . 

L Ü B L I N , 1 0 . — E n l o s a l r e d e d o r e s d o ; C o m i t é p a f i t a í l o d e m e t a l ú J ^ o o s . 
N a v a m h u b o a r . o c l i ü u n a s s r i e d e e n c u e n - B I L B A O , 1 6 . — E l C o m i t é p a t r o n a l s e h a 
t r o s e n t r e r e b e l d e s y f u s r z a a r e g u l a r a s , 1 r e u n i d o h o y p a r a t r a t a r d e l a c o n s t i t u c i ó n 
q u e d a n d o 66 d e a q u e l l o s c u p e d e r d e l o s - ̂ ^ , ^ C o m i s i ó n p a r i t a r i a q u e h a d e e n t s n d s r 
r e g u i ^ i r e s . . ^ ' e n loe a s u n t o s d e l o s m e t a l ú r g i o o e , 

L o s i f r o g u l a r e a v o l a r o n l i i s p o v a r i o a ^ - - • 
p u e n t i v s q u e a t r a v i e s a n e l r ín C n n ; : o n . 

E n G a r r i c k , s e h a r e c ; b i d ' > n o t i c i a d e 
q u e un a e r o p l a n o , q u o e s t a b a v o l a r t d o e o - , 
b r » l a c i u d a d do N a d a ] , l a n z a n d o p r o c l a -

E l p r ó x i m o v i e r n e s v o l v e r á n a ' • « l u i ' g e 
p a r a defeignar a s u s r e p r s s e u t a n t e S T 

Conf i io tos a n B a r o a l o n a . 

, „ , „ , . , . . , - u 1 I B A R C E L O N A , 1 6 . — C o n t i n ú a e n el m'Smí> 
iHag e n l a a q u a s e a d v e r t í a a l o s r e b e l - \ «jetado, pofo c o n t e n d e n c i a a a g r a v a r s e , el 
d ¡ » q u o » c t o m a r í a n s a n c i o n e s c o n t r a conf l ic to d e m i n e r o s do F i g o l s . 
«Ilofi. f u é a c o g i d o a t i r o s t e n i e n d o q u e , _ L O S z a p a t e r o s d e I g u a l a d a s e Han d a -
c o n t J e s t a r a l a í t g r e B Í ó n con f u e g o d e a m e - | c l a r a d o h o y e n h u e l g a p o r h a b e r s e n e g a d o 

t r a l l a d o r a . , j • - los p a t r o n o s a oonoederlefe e l 26 p o r 100 d e 
L a s f u e r z a s i r r e g i i l a T e s d e t u v i e r o n , a ^ ^^^^^^^^^^ ^^ ^^^ j o r n a l e s 

S E G Ó V I A , 1 6 . — L a i n f a n t a I s a b e l o b s e 
q u i ó a y e r t a r d e c o n i m ban'quetei e n el T i r o 
d e P i c h ó n a los ah i r tmos d e l a A o ^ e m i » 
d a Ar t iUer fa . 

H o y , a l a s d i e z d e l a m a f í a n a , e m p r e n 
d i e r o n ©1 r e g r e s o 1 ^ bflterTas e x p e d i c i o n a 
rias, d e s f i l a n d o a n t e Ja I n f a n t a l y el p u e b l o , | ^ e S a ú M i g u e l , 'de . ITennequovi l l©, a o o m p a 
q u a e s a c l a m ó y yi toreA. ^^^^ ¿g j ^ f g ^ ; ^ ¿^i m a r q u é s SS V i a n a y 

A las o n c e y m e d i a l l e g a r o n f e l i z m e n t e » j ^ l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , s e ñ o r Q u i ñ o n e s 
Segov ia t o d a s l a s f u e r z a s . d e L e ó n , a l m a r T a í i a b - f u e g o e n s u r e s i d e n c i a 

T o d o s v i e n e n o o n t e n t o e d e las B t í S i o i o n e g L g O l a i r e f o n t a i n e . 

V ^ } " ^ " t K Í ^ ,• - . , . . . \ D e s p u é s , y c o n u n t i e m p o magn i f i co , as í s -
d e í f M a n e t a ' ' ' ' ^ • « ' ^ • ^ ' ' • « ' - ! t i ó a l a c a w e r a « d e c a b a l l o s , ^ m i a n d o en 

. ^ ' • el C í r c u l o . 

i L A S S I M P A T Í A S D E F B A N C I A 

I P A B I B , 1 8 . — C o m p a r a n d o l a a f a b i l i -
' d a d , l a c o r t e s í a , e l c a r á c t e r a n i m a d o y 

e l e s p í r i t u v i v o d e d o n A l f o n s o X I I I c o n 
l a s c u a l i d a d e s , t a n a n á l o g a s , q u e n d b r -
i j a b a n a l c o n d e d e A r t o i s , lel « G a i u o l e » 
r e c u e r d a q u e « i S o b e r e t n o e a p a f i o l tíema 
d e r e c h o , i>or o t r o s c o n c e i p t o s a ú n , a l r e 
c i b i m i e n t o e n t u s i a s t a q u e s i e m p r e h a l l a 
eji' F r a n c i a . 

i i H a b r á u n f r a m c é s , d i g n o d© e s t e n o m 
b r e — a ü a d - e e l « G a u l o i s » — q u e n o r e o u e r . 
d e , c o n l a e m o c i ó n m á s i n t e m s a y s i n c e » 
r a , los s e n t i m i e n t o s d e l o s q u e t a m p o 
c o m i s t e r i o h i z o d o n A l f o n s o d u r a r i t e l a 
g u e i T a ? 

E n t r e . e l j o v e n S o b e r a n o y n o s o t r o s n o 
e x i s t e n i l a s o m b r a d a u c o s P i r i n e o s , y 
c a d a v e z q u e v i e n e a F r a n c i a , r » s e h a 
l l a r á q u i z á e n t r e s u p u e b l o p e r o , l o q u e 
v i e n e a s e r l o m i s m o , s e h a l l a e n su c a s a . 

Incendio en un cinematógrafo 
o 

C u n d e e l p á n i c o y c a e n 2 0 0 p e r s o n a s 
d e s d e e l s e g u n d o p i s o 

—o— 

Z A R A G O Z A , 1 6 . — D i c e n d e "Saimp»: d e 
O a l a n d a q u e mdeiaitras ee oellebri(ba eoi lae, 
e s c u e l a s m u n i c i p a l e s d e «Iflos u n a ses l&i d e 
c i n e m a t ó g r a f o , ee i n f l a m ó i m a per fou la , in 
c e n d i á n d o s e a l g u n o s e n s e r e s I n m e d i a t o s . 

E l p ú b l i c o q u e l lenaKa e l l oca l , puaso d s 
p á n i c o , a l r o m p e r s e u n a bairandiii, pare^tendió 
h u i r , c a y e n d o d e s d a e l s eg iu ido p i s o u o a « 
2(X) peTBonas, e n l r e l a s q u e h u b o n u m e r o s o s 
h e r i d o s y c o n t u s o s . 

D e é s t o s , e l d e mAs gra- redad es A n t o n i o 
F a h d o s Va l lo . 

L a r á p i d a if ifervenciózi d e l a s a u t o r i d a d e s 
logró e v i t a r q u e l a c a t á s t r o f e adqufr iera j m a 
y o r e s p r o p o n s i o n e a i 

C O K A C P E M A R T I N 
J. Santamaría & Cía,—JEREZ 

En honor de Maestre Laborde 

MARSELI. . .V 

u n a s c m e o n i ü l a s d a T r a l e e , iro t r e n d e 
e o c o r r r o , o b l i g a n d o a !-''S e r a p l r a d o s a 
¡ a b a n d o n a r l o y l a r . z a n d n l u e g o lel c o n v o y ; 
^ t o d a v e l o c i d a d c o n d i r e c c a ó n a - T r a l e o , , 
e n c u y » e s t f i c i ó n H n t r ó cfv. u n a e n o r i n o 
v e l o o i d a d , p r o d u c i e n d o i m p o r t a n t Í B Í m o s . 
• ¿ • s t r o z o » e n el í-dif icin y r e s u l t a n d o c a s i 
p o r c o m p l e t o d e s t r o z a d o . i 

N o h u b o n i n g u n a v í c t i n m - I 

E N P A R Í S 

HOMENAJE A ALVEAR 
P A R Í S , 1 6 . - - A l v e a r h a RÍÍIO so ia i imeinc i i -

ig, r e c i b i d o e n el A y u n t a m i e n t o . P r o p u a c i u -
»n d i s c u r s o s « i p r e s i d e n t e d e l Consojo m u -
.nicfpai J e l p r e f e c t o d a l S e n a . 

A i v e a r e n s " r e s p u e s t a so felicdtííi d o los 
w t r « c h o s l8?rw q u e u n e n a F r a n c i a y ' | *r-

gKqt ína- . . • 
E l p r e s i d e n t e del Conse jo m u n i c i p a l 1-

- — L * T u n t a s e n t r a n t e y s a l i e n t e d a la H.i-
p iedad do c o n t r a m a e s t r e s de l arte_ teoftil E l 
R a d i u m e s t u v i e r o n b o y en ol G o b i e r n o civi l 
con ob je to d e t r a t a r del conf l ic to h a c e t i o m -
po p o r e l los p l a n t e a d o , l i s t a n o c h e c e l e b r a - i 

* rán t a m b i é n u n a e n t r e v i s t a con los n a t r o - 1 
,: nofí, a fin .de s o m e t e r a u n n u e v o e s t u d i o IflSj 
.' ppticione<! q u e t i e n e n p r e s e n t a d a s a estofe. 
' E n l a fund lc fén G i r o n a . 

] BAR.CF.T,ON.^, I B . - - S e g ú n i n f o r m e s oii-
\ o ia les , c r t a m a ñ a n a e n t r a r o n en l a íu i jd i -
i c ión Girnni i 700 o b r e r o s d a los 1-500 

allí t r a b a j a n d a o r d i n a r i o . L a fa l ta 
. r e s t a n t e s s e d e b e , c o m o , eB s a b i d o , al re-
.• c i e n t e a t e n t a d o a e q u e fué víctim.a^ el d e l e -

t^ado del S i n d i c a t o úr . ico on los m e n c i o n a d o s 
fa!ler.?s. 

O OLO 

I B los 

Ei Obispo de Cádiz a Santander 

( A i ) ] / ; , i<o-- ÍK.i o\ ,,.:; f.-,. dn - r^ - lv - i 
m a r c h ó con d i r e c c i ó n a S a n t a n d e r el Ob i spo 

Impñi-o l a graw m e d a l l a d« o r o d e l a c i u d a d , d o c t o r íx ípe : : C r i a d o , al q u e d e s p i d i e r o n l a s 

¿ « w o e p o i ó o t e m i i n ó c o n u n « l u n c h * . a u t o r i d a d e s . 

U n r e t r a t o e n e l G o b i e r n o Civi l 

B A R C E L O N A , Í 8 . — E n u n o j l e los s a lo 
n e s p r i n c i p a l e s de l Gobí"emo c iv i l se ve r i 
ficó e s t a t a r d e e l a c t o d e d e s c u b r i r u n r e 
t r a t o al ó leo de l q u e f u f ^goBornador d e e s t a 
p r o v i n c i a s e ñ o r c o n d e do S a l v a t i e r r a . 

Al ac to a s i s t i e r o n Iws a u t o r i d a d e s y todos 
los e m p l e a d o s d e aq iwl l a d e p e n d e n c i a . 

Se aco rdó e n v i a r u n t e l e g r a m a de s a l u 
t a c i ó n a l a c o n d e s a v i u d a d e S a l v a t i e r r a . 

i > . .11 ' ' » « » — • — - < * ' 

El monumento a Comillas 
Se Inaugurará el 12 de octubre 

Una bomba en el consulado 
italiano 

' M A R S E L L A , 1 6 — E s t a ¡ t a r d e , a las sei», 
n n s u j e t o q u e v i v í a e n • ! B i i smo edificio 
d o n d e lastán i n s t a l a d a s las of ic inas del C O R -
s u l a d o i t a l i a n o y l a s d e l canc i l l e r d e I ta l i? . , 
l a n z ó u n a b o m b a ©n d i c h a s o f ic inas , den- i -
b a n d o 1E^ exp los ión va r io s tabique-s y h a 
c i e n d o añ icos u n a in f in idad de c r l s t r l e s . 

E ! a u t o r de l a t e n t a d o logró d a r s e a I s 
fuga , n o h a b i e n d o d a d o h a s t a a h o r a r e s u l 
t a d o a jguno las i n v e s t i g a c i o n e s p r a c t i c a d a s 
por l a P o l i c í a . 

L a exp lo s ión n o p r o d u j o s i n o íTa..los mji-
t e r i a l e s , n o h a b i e n d o q u e l a m e n t a r n i n g u n a 
d e s g r a c i a p e r s o n a l . 

— — • — • ^ > # • • — 

Explosión en una mina 
T r e c e m u a r t o s y s o i s h e r i d o s 

L A F I E S T A D E S A N B O Q U E 

S A N T A N D E R , 16 . 

H o y celebra! e l S a r d i n e r o s u gran, fi«eta 
a n u a l , l a d e s u g lor ioso ' |Pa tPDnD_San R o q u e 
y t i t u l a r d e l a l i n d a cap iUa q u e se ailza 
s o b r e rocoso m a e i z o , a l q u e el G a n t á b r i o o 
o r l a e n l a s a l t a s m a r e a s , tejiéii tfolo el b l a n c o 
enoa j e d e s u s o l a s . 

E l r u m o r d e é s t a s a l r o m p e r m l a 
p l a y a o b e s a r los c i m i e n t o s d « l a eírmifea, 
r i m a u n c i o s o l a s f e r v i e n t e s p r e c e s <ju« kxs 
e les e l e v a n al C ie lo , ba jo l a ceai io ienta cú
p u l a , d e c inc q u e c o r o n a la o r u z . E s t a ca
p i l l a d e S a n R o q u e , d e l S a r d i n e r o , e s i m a 
d o l a s o b r a s q u e pioc(}am>ap. la reíigloiSid.«d 
s a n t a n d e r i n a , p u e e l a p i e d a d d e e s t a p u e ^ 
blo l a er igió con s u s l i m o s n a s , y oon s u s 
l i m o s n a s s o s t i e n e s u c u l t o , y a q u a n o c u e n 
t a con n i n g u n a subvenoiéüi of icial . P a r a 
r e a l i z a r 6§ ta o b r a s e h i z o u » M a n n a r r ^ n t o 
a l a c a r i d a d p ú b l i c a , i n i c i á n d o s e u n a s u s 
c r ipc ión e n q u e se oonfundíeiron n o c a b i e s 
i l u s t r e s y m o d e s t o » , a p o r t a n d o t o d o s , s e g ú n 
su toondicPión, una . c a n t i d a d q u e p e r m ^ i ó 
ve r e n b r e v e t i e m p o s a t i s f e c h a í a m á s p e 
r e n t o r i a n e c e s i d a d q u e a loe fines espl iá-
t u a l e e p o d í a n o t a n s e e n t a n e a o a n t a d o r p a 
ra j e . 

J ja v i s i t a S e e t á cap iUa e n feu fieeta tí-
t u l a r d e b ^ ejercOT e s t a a ñ o u n a g r a n i a -
fluencia p a r a l a evooacJ&n y el e s t i m u l o , y a 
q u e e n él c-edebramos o l ' o i n o u e n t e n a r i p d e 
s u cxmstrucoifen. L a cap i l l a ^ e ofreoo beUí-
Ef'ma p o r su s i t u a c t ó n es t rmMgioa , y l o d e 
bió s e r t a m b i é n p o r s u e ^ > ^ t a a v j u t t e e -
t u r a en el t i e m p o d e s u erieooiítei; m a s e n 
d a c t u a l d e s e n t o n a algi in t a n t o fracrt-e al 
f a u s t o d e los s u n t u o s o s h o t e l e s y e ^ l é n d i -
d a s «v i l lass q u e la emsonibreioaii. 

• P o r e s t o n o s o t r o s a b u o d a c a o s « n l o s vo
t o s e x p r e s a d o s p o r ed orodoír siagrado q u e 
p r o n u n c i ó e n l a s o l e m n i d a d roIJ.giosa d e h o y 
el p a n e g í r i c o dol S a n t o P a t r o n o , e x c i t a n d o 
al a u d i t o r f c a q u e s e sefiala e s t á e f e m é r i -
d ^ , o o m p l a t a n d o el fin q u e persásruiíoron los 
f u n d a d o r e s d e la cap i l l a de l Sar i (8n«to , m e -
' ü a ' - ' , In i m i t a c i ó n d é Ibs m e d i o s q u e e m 
p l e a r e » . 

' .: ia m-ansión d e s t i n a d a al c u l t o d e l Se
ñ o r no d e s e n t o n a r á e n l a m a g n i f i o e n e i a d e 

los edif icios d e s t i n a d o s a a q u e l enser io d e 
las h u m a n a s o x p e n s i o n e e y ^e rá d % n a mués - _v/.-„.™„w,^ v,„i.™„ 

t r a s i e m p r e d e la re l ig ios idad s í a n t a n d a * . ^.^^ , ^ r e a l i d a d , q u e 

na.—Martin de Baja. j j ^ e s p e i - a d o . - J n a n d e Z u b i a . 

* * • 

C R E C E L A A N I M A C I Ó N 

S A N S E B A S T I A N , 16-

B n S a n S e b a s t i á n m b a n m u l t i p l i c a d o los 
c e n t r o s d e r e c r e o . P a n e o o ióg; ico q u e , a m a 
y o r n ú m e r o d e p u n t o s a d o n d e c o n c u r r i r , 
d«bi« i ra s e r m e a o r l a a n i m a c i ó n , s o m e t i d a 
a l r e p a r t o ; p w r o n o B o a e d e a s í e s t o s días-

E n t o d a s p a r t a s • m p u j o a s i t a p r e t u r a s , 
aglomieraci<5n q a « a tu rdew CS&ro «e q u e e s t o 
n o h a d e d u r a r n w c h o t i e m p o , c o n g r a n 
p e n a d e l o s h o t e l e r o s , p o r q u e a s í c o m o su
b i d r i p á d a m e n t e l a c o o c u r r e n c i a , q u e e » 
a v a n c e é» a n a a h o r a s c r e c i ó « s o n » ©1 m a r , 
a s í t a m b l « n s « r á «1 d c s o c o s o d e c o t a m a 
r e a h u m a n a , <pie l o a r r o l l a t o d o y a v a s a l l a 
h a s t a l o s r i n c o n e s s i e m p r e d e s i e r t o s . 

I > « s p u é s d e l a s c o r r i d w s d e I s s e m i n f t 
g r a m i l q n o n o s á e j a r o m o n r s o ñ e r d o d e 

^céxao p i e r d e «míoci&a y v t r H í d a á 1» flesfi 
n o s q u e d a n l a s c a r r e r a s d e o a b a l l w , eo0 
e s e p r e m i o e x c e p c i o n a l , e l m a ^ o r « i e l 
m u n d o d e l « t u r f » , q u e h a c o n m o v i d o a Jos, 
a f i c ionadoB. T » v a n U e e s n d o é e I V s M t i * 
« s o s oabta iogi d e p « t a a d e aoMOb • i M e a i r 
sos , d e p i e l sedefis» e n l a * « o * k a n p u r t " 
s u s o j o s d e e s p w a n z q l o s a a a a a t e e 4 e I ' 
s o l e m n i d a d h í p i c a . 

S a n S e b a s t i & D , q u e eap«i»6 c e a naém M 
h o r a s d e l a s e m a n a g r a n d e , p e w e úmn g ^ 
saefioB 4 e e e l e r d e r o s a e n I s a tstmt» Mi 

cabsUoM, q n e a t r a e n l ^ a s t e i e s , « B « C » ü p i 
d e l o s q n e v i a j a n a p e l o t o n a d o s « n as) 1 ^ 
g<to d e t e r c e r a , s i n o c p e r e c a r a e » l« | i W* 
í f l m e t r o s e n r o d a r v e r t i g i n o s o , « e n d l j o s • » • : 
b r e u n m n U l d o « n t o a a O v » . B j t o » rntuatmHf 

n o a q u i l a t a n v a s t o s fá e e p a r a n « s «1 c M l « , 
d e l a s c o s a s . E s t o e s e a l o s e M e i e n f c e s v a M " : 
n e a n t e s a q u i e n e s a c e c h a e l c o B t e r e i s n t s 
t r a s e l e s c a p a r a t e , q u e o s t e n t a t e n t a i d » ' 
e l m o n t ó n d e m e r c a n c í a s e l e c t a pstiMi l o 
g r a r u n r e n d i m i e n t o q u e l e a s e c o r e d k * 
m e s e s d e v « n t a s m e z q u i n a s t r a s beorM T 

h o r a s d e n o s t a l g i a S f d e c o d o s e n «1 Wf»' 

t r a d o r , s o ñ a n d o o o n e l e s t í o p rodSgfeso-
E l l o s v e n d r á n p a r a t r a e r a l e g r í a s • « i s** 
t o s C o r a z o n e s , c a í d o s e n d e s f a U í e e l n t a o l s 

n o h a o b e á e e l t f o * 

• 

C Á D I Z , 1 6 . ™ S e r e u n i ó l a C o m i s i ó n d e l 
i n o n i i r n o n t o a l m a r q u é s d e ( C o m i l l a s , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l Ht lca lde , p a r a t r a t a r ? 
d e &- r e c e p c i ó f t d e l m i s m o . 

F u é f e l i c i t a d o el e s c u l t o r d o n A n t o j i i o . 
F o r e r a , q u e m a r c h a r á m a ñ a n a a B a r c e - í d e c a r b ó n próTfima 
l o n a . \ do 18 m u e r t o s y ' c-ir i:c:-iil!,s. 

L a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l s e e f e c t u a r á e l ] A poco s o pro;l i i jo u n a seg inu 
12 d e o c t u b r e , s o l e m n i d a d d e l a F i e s t a d e s a p a r e c i e n d o e n t r o los c^-coin! 
d e l a R a z a . so s m i n e r o s Indáciwa» 

D U R B A M (África d e ! S u r ) , 1 6 . — A y e r s e 
r e g i s t r ó u n a v i o l e n t a exp los ión e n u n a m i n a 

n c i u d a d , i-osnitan-

OXJll'.-bioil, 
;.s nur i ie ru-

S A N T A N D E R , 1 6 . — L a R e i n a y e l i n f a n t e 
d o n J a i m e d e s e m b a r c a r o n e n e l m u e l l e . E s 
p e r á b a n l o s los I n f a n t i t o s y el c o n d e de l 
P u e r t o . 

E n «auto:> dascubie i - to r e c o r n e r o n las 
cal les d e l a p o b l a o i ó n , v i s i t a n d o loe p u e s t o s 
d e l a fiesta d e l a F l o r , q u e se c e l e b r ó b o y 
en S a n t a n d e r . L s R e i n a e n t r e g ó va r ios d o n a 
t i v o s , s i e n d o a c l a m a d a , y r e g r e s a n d o a la 
u n a a P a l a c i o . ' 

:íi * * I 

S A N T A N D E R . 1 6 . — E n e l S a r d i n e r o se c e - ! 
¡obró b o y la f ies ta de l Patrc'm S a n E o ' i u e , \ 
can t . ánd« !e oa l a cap i l l a u n a s o l e m n e m i s a j 
p o r ñ u t i r l o co ro , a c o m p a ñ a d o d e la o r q u e s 
t a ' d e l G r a n C a s i n o . 

As i s t i ó ei P r e l a d o d e l a d ióces i s , y p r e d i 
có u n e l o c u e n t e p a n e g í r i c o el p a d r e V i c e n t e , 
sn i ie r io r d e los jesr i í tag da e s t a c a p i t a l . 

P o r l a t a r d e t e r m i n ó l a . solemne n o v e n a , 
q u e d n d o s e a adorícr él S a n t o n u m e r o s o s fie
le s . 

D e s p u é s desf i la ron p o r la cap i l l a , q u e ce 
l e b r a e s t e año el c incuen i . ana r io da su i n a u 
g u r a c i ó n . 

Con t a l m o t i v o ol S a r d i n e r o h a e s t a d o m u y 

S A N S E B A S T I A N , 1 6 . — E M a n o e h e s e e e -

l e b r ó e n e l K u r s a a l u n a c o m i d a d e e e s c l s * ' 

t e r n i d a d h i s p a n o a m e r i c a n a , c o n m o t i v o d e l 

r e c i e n t e v i a j e de l s e ñ o r A l v e e r . 

S e e . i ecu tó l a M a r c h a R e a l y e l h f m B ^ 

a r g e n t i n o . 

¿SE^ISOLVÍRAN LAS 
CÁMARAS? 

R O M A , 1 0 . — E l p a r t i d o p o p u l a r s e m u e s 
t r a h o s t i l a la r e n o v a c i ó n del Par lo imentOv 

Si so d i s u e l v e n ias C á m a r a s , ' r e s mimet rOS 
y c inco su l i s ec rc t a r io s pe r t onee i e r . r e s al p a r 
t i d o p o p u l a r d i m i t i r í a n i n m o d i a t a n i e n t e . 

L O S F A S C I S T A S E X I G E N L A D I S O 
L U C I Ó N 

E T L V E S E , 1 6 . — E l , d i r ec to r io del p a r t i d » 
fa sc i s t a , r enn i í io e n M i l á n bn io ia prft-ideU" • 
<-io d e M u s s o l i n i . h a e n v i a d o u n a corouBJ-

c o n c u r r i d o . c a J e b v á n d o w po? ¡s n o c h e u n o eacióm al G o b i e r n o italiaí5.c « r i g i e n d o ! • 5 
eniííjtvda v e l a d a . ' s o l u c i ó n d e l a s C é s i a r a * . 

riJ-' 
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VALORES FUNDAMENTALES 
VULGARIZACIÓN BURSÁTIL,Un ejemplo de los socialistas 

franceses 

- m -
• El ideal de lo^ capitalista¿. sería encontrar taoiones qve no fuerou muv diligentes en 

• • - irjs pagos de interesos y amortizaoiones. así 
como titros ;:on de conduota irrcproclialjlo cii 
tiste re.^pe<'to. Do ahí que recomendemos a 
l'íS capitalistas f̂ e informen en cada caso 
concreto, antes do hacer adquisiciones de 
títulos que, no ohstante su carácter .'e p j -
blicop, no representan máf; en manos do BUS 
poseedores que una esperanza más o menos 
lejana de cobrar sus intereses y créditos. 

De otros valores fundamentales nos ocupa
remos en el próximo artículo. 

¿ E n qué proporción deben entrar en la 
cartera del capitalista esta clase de valores? 

I'-.l¡o depende de la ciiantía del caudal que 
eo posee. Para los pequeños capitalistas la 
mayor parte en fortuna debe estar invertida 
en e.sta especie de títulos ; a medida r.ie es 
maycr el capital, la cita/la proporción puede 
dlsuunuir. J./eroy-Beaulio>i aconseja que los 
rentifitae pequeños y medianos, quo tienen 
pcí'as fuentes de informacifir., pocos conoci
mientos técnic«í y pocas economías, colo
quen en valores fundaméntalos, si no Ls \\j^ 
tclidad, por lo meno? los cuatro quintos de 
t̂ u fortuna. Los "randrs capitalistas pusdon 
limitar estas invorsicncs a los dos tercioa o 
a la mitad de su patrimonio. 

Emaio MIRfiWa 

una inversión segura en. valores quo no cx-
•perinientaspn bajas en la Bolsa, sin riesgo 
oiaguno de perder ni capital ni interi^s, de 
rendimiento elevado y con u a margen assígu-
rado do alza. Hallar ese ideal .sería tanto 

•como haber de&cubiert» el elixir contra la 
''"'^]*z, la panacea de totlcs los males, la cua-
«Iratura del circula. 

••enemos que comenzar afirmando que 
toda inversión do dinero t iene sus riesgos, 
mayores o menores ; bien ©s verdad que 
tambii-a IC>M lieuo cousen'*r lâ s especies rae-
tidieas s'ii invertir, puesto que todo está 
>̂JJo»o a aunientu y disminución de valor, y 

por t;ini^>, ¡a inouclii. Kl que, huyendo de 
'>R riescros de las inversiones, conservase 
'̂ ''K ahorro? en la clásica olla de las onzas o 
fn la mcdcrna caja de f^uardar valores, por 
iiuir de ui-i ,eli[jro eventual, correría otros, 
"'•̂ 1:0 el d,, robo: tendría quo abonar en su 
caso el alquiler de la caja, y desde luego 
"fijaría de ¿iuur los rendimientos qne 'A ca-
P'ta! Luvorfldo produce. La no Inversión de 
'•'•s ahorros es aatiecouómica. , 

i-'n» rcgii sin excepción es la de que a 
iiiayor rtnd¡Mii::íto les peligros que í?e co-
'|'6n son ijKijores, porque eJ mercado 1 ursii-
' ' ' eleva las\-o-izacionos de los valores (¡ue 
Witnentan <:--e rendimiento, equilibrando el 
"ntarés oi)leiiido en todos los d e primer or-
••fa, dejando tan sólo &in elevar Ja cotiza-
i'iéa, a i'esiir de la gran renta, de aquéllos 
•'1 los que se corren grandes riCf;gos. 

'-Os valores en Jos que hay un gran mar-
San de alza, \ por tanto de ganancia, eon 
aquéllos en los <p;o exi&te también cierto 
jíumeiro de probabilidades de pérdida. Por 
't" taato, ios capitalistas que deeeea inver-
" • su dinei-o en valores en quo exista la ma-
,vor seg-uridad, valores de «todo reposo», de 
«padres de íaniiiia», vienen que renunciar 
f.^o luego a! gian interés y a la-3 probabi-
hdades de considerable alza. , 

IJOS valores denominados por Leroy-Beau-
'̂ 11 fundaiatntales ofrecen como caracteres 

'"s de estar sujetos a poqueíaas fluctuaciones 
"ursAtiles, tener cierto grado de seguridad y 
^ ^ íáoilmento realizables. 

Pero nótese (|Uo estas ventajas, que se 
"'-•eceu en tiempos normales, desaparecen 
^ los anormales; es decir, lew valores fv n-
'jamontales no lo son sino en circunstancias 
dadas de lugar y tiempo, perdiendo tal cali-
•Pcativo cuando esas circunstancias, so modi-
"t'an. Asi, y,, regla general quo se conside-
T<?n funduiueutiUes en cada país los títulos 
"e la Deuda pública; pero en ciertos paisas 
•̂ s beligerantes e! incremento extraordina-
'•'e de eí,a Deuda pone 'en peligro la solven
t a del Estado deudor, la sujeta a fluctua-
'J'^nes considerables y la hac^ difícilmente 
''ealizable, ¡lerdiendo así los tres requisitos 
''•'álgidos para ser calificado un efecto oins i -
"̂ •i vaior íuudamerrtal. 

^forluñadamente, en España , a pesar do 
l'̂ i considerables déficits do nuestra Haoien-
Ẑ*' la solvencia actual do la misma es ni.to-
'''V. las rluctuaeiones do los cambios no son 
''•if'u!cral)!.;s V son los valores que tienen 
'^*írcado más amplio en la i Bolsas españolas 

• P*pec¡alment6 en la de lVladri<l. Tenemos, 
' " " io í linio, valores fundamentales cu li« 
'"•^ en la actualidad se daoi les tres reoui-

"""Os mencionados. 
ijan variedades de la Deuda pública exi-

'̂ ' 1\ "i.-.uiui.s aclaraciones. 
•^ü el 4 poj- 100 Interior y el Exterior, no 
'^tiendo amortización, su tenedor hai)rá de 

•""inar el valor del título por la cotización 
, "'*»til del dia do su venta, repercuti íudo 

^peoiaJmiente en la cotización del primero los 
•Jcesos prósperos o adver&os de la ])olítica 
a.cional e internacional. La mayor demanda 

' ^ las series de valor nominal más bajo de-
.^finina un sobreprecio en ellas, tanto en 
^^tss como en las demás especies de Deuda 
publica. 
. •*'l grupo de Amortizables ofrece la ventá
is de tener la seguridad de obtener, en pla-
^•^ toas o menos lejano, el importe de su 

, ^'"ior nominal. Cotizándose, como ahora oeu-
'!'8. a tipos inferiores a la par , caso de amor-
•'zacióa se gana Ja diferencia entre el precio 
"e adquisición v ei. de amortización 

lin 
ios 
S'upo de obligaciones del Tesoro, estimando 
•"lajoga esta inversión a una cuenta corrien-
®_con interém. La exención de impuestos 
6 que disfrutan, el plazo fijo para su raem-
°lso a la par, el interés líquido del ü por 

>0. la piinia adicional del 1 por 100 do ijue 

i^n la actualidad todas las preferencias de 
^ •capitalistas españoles so dirigen nacía el 

En favor de su órgano en la Prensa 

Copiamos de «La L ib re Parole»: 
«Hace varios días «Le Peuple», órgano de 

la Confederación General dej Trabajo, es
taba a p u n t o de desaparecer por f a l t a de 
dinero . La Comisión admini.strativa juzga
ba imposible f inancieramente con t inua r la 
publicación. Cuando los di rec tores de los 
Sindicatos del Sena se reunieron en Jou-
haux, la Comisión expuso la s i tuación: o se 
apor t aban i nmed ia t amen te 50.000 francos 
o se sup r imía el periódico. «Cinco minu tos 
más ta rde—leemos en «Le Peup le j—Bet t in i 
anunc iaba que los grupos e individuos p re 
sen tes suscr ibían espon táneamente la can
t i dad d e 56.161 francos.» 

Fel ic i tamos a los Sindicatos social is tas 
por es ta ac t i t ud respecto a su pealódico; 
han dado una p r u e b a d e in te l igencia y ge
nerosidad dignas de encomio. 

Y ahora, dirigiéndonos a nuestros amigos, 
ricos y pobres , a los grupos profesionales 
y todo.s los que necesi tan un periódico ca^ 
tóüco , lios pedimos que hagan examen de 
conciencia: 

íQué hacen en fa ror del periódico cató
lico? iC«n qu6 can t idades sostienen sn pro-
pafraníZa? iQoé esfncrzo personal rea l izan 

_ _ _ _ . ^ « _ _ í p o r W? ^Cuántos snscr lp tores y lectores le 
E L D E B A T E IKíaPqilOS Üe CUDaS, 3 procuran cada mes? 

POL I A DAS 
-an-

A UA CARTA 
BB 

Acabo de pasar un mal rato; de esos que 
ic trazan a un hombre un surco profundo en 
Id ¡rente, le chupan las mejillas, le sumen 
'.os labios, dejándole para toda la vida un 
rostro mustio y dolorido, como de ministra-
ble en vísperas de crisis si su nombre no 
suena en ninguna combinación ministerial 
de provecho para su persona. 

Es el caso que he comido de fonda. Y 
bien. Por poco que me pinchen ustedes diré 
que muy bien. '} ' además, cosa rara, por un 
precio que no seria justo llamar ielUí:co 
para el bolsillo, pues no pasó de un leve 
cosquilleo. IJOS manjares me han sentado al 
pclo_ Lo que me ha hecho daño C3 la lista 
de los platos. El «njcnw» ¡o tcnr¡o aún aquí. 
Y este aaquii) no es ni más ni menos que 
la ínitad de mi estóniago; porque era cier
tamente indigerible. Y no podio, acontecer 
otra cosa estando '¡a lista redactada er, fran. 
cés, ¡ y en que francés'. ¡Oh, San Luis de 
Francia, en qué francés' 

Voy a reproducir la escena, ya que este 
género de reproducciones snn toleradas. 

Véanme vatedcs entrando en el comedor 
de un establecimiento al que le ocurre lo 
que a, los gobernantes que nos rigen, que 
si no es de 'os idliinos, tampoco figuru en
tre los primeros. Véanme ustedes sentado \ los chiquillos... 

vez sea pieardo; quizá gascón; puede que 
vascuence; pero no es francés; y, desgra-
ciadamcnte, español tampoco... Tráeme 
prontito el diccionario del idioma o dialecto 
a que corresponda, que tengo apetito y quie
ro escoger sin perder más tiempo. 

El mo.to fué a pedir el -nciclopédico al 
dueño de la fonda, asegurándole que asi se 
lo pedia un parroquiano descoso de tra_ducir 
la lista de los platos en iiengua vrdgar. <Dile 
que está en francés, le dijo colérico el pa
trono •. ;i que si no lo sabe, que ¡.o aprcnda.i> 

—Dice mi dueño que cL vinenw» está en 
parisiense castizo; que todo él es francés, y 
m.uy francés, y que... 

—Tí! juro por los cuarenta inmortales que 
cobija la cúpula severa de la docta Acade
mia l'rancesa que esta lista do platos no 
está en francés, obstinado mozo. Forque, 
vamos a ver... ¿Qué dice aquí?... Dice : 

«OmeJjt fines erbos.» 
— En conciencia, mozo, en conciencia, ¿tú 

crees que eso quiere decir algo'? ,;Tú crees 
que esD es francés..., ni siquiera parisiense, 
como asequras'i 

—Omelet es una tortilla como una. casa 
en Francia y en todas partes—replicó, ya 
amoscado el servidor—. Eso lo saben lia^ta 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 

ante una mesiia en la cual ya cataba co
miendo otro caballero, quien a primera vis
ta me pareció pulcro y respetable ; aunque 
al poco rato observé que so enjugaba el su
dor de Ka calva con la servilleta, esvectácti-
lo que, como aperitivo, no es de los más 
recomendables; y me pasé bohitamentc a 
otra mesa, en la que Jio tardé en quedar
me solo, pues el anciano que ocupaba uno 
de sus frentes Citaba ya mondándose los 
dientes, y me vaUvi que, como le quedaban 
pocos, se mo/rchó en seguida. 

Acudió el mozo, sonriente_ a levantar el 
usado servicio. Sacudió levemente con un 
paño las migas de pan que me había legado 
mi antecesor en el tumo. Y terminado el 
asco preliminar, me preguntó, doblando con 
bastante gracia la, cintura, dado lo sucio de 
su indumentaria negra, nevada por cí pol
vo: /¡.¿Comerá el señor a la carta?» 

Y el señor, que soy yo, aunque me esté 
mal el decirlo, respondióle que había adi
vinado sus más Íntimos pensamientos, y que, 
en efecto, a la carta comería. 

Kl diligente • camarero inc puso una lista 
entre las manos. En CVM se observaban las 
huellas dactilares de cuarenta y siete clien
tes; pero sin andarme por ÍU.Í ramas, quiero 
decir por los dedos de la parroquia de la 
casa, decidí ir a lo importante, que In era 
la enumeración de los manjares disponibles 
cv la cocina y condenados a bajar a mi 

í'ífrutaran las a dos años, y por últjmo las estómago por el conducto de mi tubo diges 
HOfiíbles ventajas que se obtengan en el ino-
,.^"ío do la couvereión en Deuda eonsolida-
r ' ^''piican el favor do que disfrutan, maui-

*tado on his elevadas cctlzacioues <|Ue so 
"•'iwttau. 
. »-a facilidad de venta y pignoración, y en 
^ obÜjrmiiijie^ Jei q'esoro, noventa días 
,, '•*!> d<»l v< nciiiiient<\ su descuento en e! 1 
'*aco :¡8 liOsoaÑH, jusiitican también la 
*''*feucia ot<M.;¡al» jior el púbJi'i'O. 

¡^_^'í-ej extranjero se señalan como valores 
,^^"*nie'iitales. Blemá.-, los títulos garauti-
j , ; , - ' ^ P'->r el J'i.-tiido y los eniitidíJS por Xu-
.̂ 'P'Os, I'ifiiitacioiies y -Juntas adininislra-

,' *® oüuialfs (fie pun tos , canales, etc.). 
^_3'Uto sería, en ti ic.-tro iJ^iís rechazarles de 

Xrupo a Icxcis n i i-(iUJUiifo, pero sería 
udínte Hiluiii irlos tndos-;. lliiy casos de 

'í ' ia del l'slailíi ^eii (|U<> 'Sle no cuinulii 

^tt¡ 

^Us 

iivo, viaje que no debe ser de placer pre
cisamente. 

liecorri con la mirada las denominaciones 
de los diversos platos, Y quedóme todo 
confuso, todo perplejo; tcMto, que llamé a', 
mozo para decirle, dibujando en mi cara los 
rasgos más característicos de la más pro-
tunda extrnñcza : 

—-Uoíío, veo que en esta, mesa falta algo... 
—i'.Q^''' filin i'í"'> caballero?... A ver... : 

ticjte usted p'atos, tenedor, ser'-illeta, cu
chillo, cucliara, vaso?, agua, vino, pan, mon
dadientes 7/ un florero en el cenir'^ de la 
meso con un crisantemo de desmayadas' 
/lo/os ro)ií'> adorno... .Vo ?'co lo ove echa. 
usted de menos, la verdad... 

~-l-.rho de mcnoa nn dicdov.ariri, amigo 
mió... : porque repar^^ que la caTtn (s<(i re-

_ dactada en a-^go qtic quiere parercrse ni irov- • 
coaipruiuisos; .\yuutaiiiieulo.i y Dqiu- ees, y que yo no entiendo en absoluto: ial 

¿Vero ahora salimos con que omeleit 
giticrc decir tortilla? Pues no le falta para 
ello sino dos letras, consonante la una y 
vocal la otra : que es r-.iifo si a ti te faltara 
el sentido común y ademas una pierna; con 
que ata cabos... 

—Pero ello so entiende... 
—Si, si...; so entiende si se le ponen no

tas, como a los clásicos. 
—Es que aquí no ccnoccmos sino el fran

cés de los fondistas españoles..., el co
rriente... 

— Un francés de cocina, vamos... Pero 
pase la omelet ; lo que no puede pasar es 
lo de las erbos... ¡Om'elet fines orbes! [Ome
let fines Hurdesl. debierais haber puesto; 
de hacer las cosas, lo mejor es redondear
las. ¡Qué interminable sarta de disparates'. 
Dice aqui : aSoupe aus chous»; acai aha
jo : «Glasés arc-an-ciel» ; y aquí, en el me
dio medio, <i.haricots payssan». Total, \el 
ecos!, como dicen algunos diputados cuando 
están elocuentes... Si no conocen v.rtedes el 
francés, no presuman de que lo saben. 
Ofrézcannos ustedes la lista en castellano y 
nos entenderemos iodos; o en ingles, o '''"' 
ruso, si por acaso en esos idiomas saben 
ustedes escribir con corrección ; todo lo de-
más es dar que reir a franceses y españo
les : a los franceses, porque se dan cuenta 
de lo atrasadas qtie están en idiomas ¡as 
fondas de postín y las que vn In son tanto; 
a los españoles,, porque consideran que se 
meten ustedes en honduras lingüisticas, pu-
diendo salir del paso utilizando la hermosa 
lengua que mamaron en Ip, leche, SÍ aún la 
exyiresión cervantina. 

Y ahora, mozo, tráeme.una ración de ter
nera...—le dije, redoblando como i>obre un 
tambor la r; .".i. de 'rrrrrr...nera... Y a ver 
si ;7"s volvemos de una vez espaüolesj; o, 
por lo menos, franccsifos de buena Ify, con 
ortiigrafin... 

—Va. vaaa .. 
- -Y prontíi'). que tengo hambre—insitii, 

mient'fns rompía en inennlos pedamos \cí 
".menuií..., ¡ ̂ ' 'c menudo era'... 
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CALATRAYAS 

COCINA EXÓTICA 
«Chsmber's Journal» 

-No s<Mo de una manera, eixcepoional, c m o 
sucedió durante el asedio do París , sino i r -
dinariameiite sirven los topos de alimento a 
miilones do personas en China, Bengala, 
África Oriental, Polinesia y Brasil. Tvo que 
varia es el condimento. 

En Brasil tienen gran aceptación loe to
pos condimentados <x>n abundantes especias, 
dando caza preferentemente a los que se en
cuentran en Jae plantaciones d© caña do azo
car, porque tienen mejor sabor. E n Oü'na 
Ée fríen con ajo y substanciáis aromáticas, 
siendo considerado est-e plato como delicado 
y exquisito. Ordinariament-e ee comen sala
dos en conserva, que so exporta en China on 
grandes cantidades. Como ee natural , antes 
de guisar esta cama es preciso tenerla en 
remojo durante varias horaa. 

Muchos europeos han logrado vencer el 
prejuicio injustificado quo eixiste contra la 
carne de tc^o. E l doctor S a n e y eus sora-
paifieroB de expedición al Polo ártico se v'e-
ron obligados a ooroeír topoa que encontra
ron en el barco cuando ^ acabaron lac( pro
visiones ; al doctor Kana le guátaron condi-
mientadoa con grasa o en forma d e sopa. 
También el almirante Beaufort, en ima ex
pedición que hizo, venció la repugnancia y 
comió carne de topo. S e ^ n luego dejó es
crito, los topo3 viejos tienen un sabor íuei-
be, algo desagradable; pero los topos' p ' que-
Bos, bien asados y con mucha pimienta y 
Bal, tienen muy buen gusto. Sin embargo, 
notó el almirante que fcu$ dficiales, ol;ligado6 
a comerlo cuando ¿1, no ponían cara de 
gran satisfacción... 

LACONISMO 

«Baslew Naohtrlchten» 

E l laconismo del duque de Wéllingtoa s e 
ha íiocho célebre. E n cierta ocasión, la con
desa de Jersey dec ía al d u q u e : 

—El, emperador Nicolás quiere visitarm». 
¿Cómo debo recibirle? 

—Como a cualquier otro visitante—se li
mitó a .contes tar iWóllington. 

—^Pero es que m e ama—replicó la con
desa, 

Y el duque le respondió brcív&mento: 
^-Keeibidlo como a cualquier otro enamo

rado. 
tSin embargo, el record de la brevedad co

rresponde a Talléyrand, el cual escnbTo « 
una señora gue le comunicaba la muer te de 
Su marido, la siguiente brevísima c a r t a : 

—Querida marquesa : ¡ Ar!—Vuestro, Ta
lléyrand. 

Y cuando, unos aCos después, le comu
nicó esta señora que Ke casaba por segunda 
vez, recibió del lacónico amigo esta epís
tola : 

—Querida marquesa : ¡Oh!, ¡Oh!—VU-ÍS-
Falleyran<l. 

Lndudab temen tb, el sintet ismo futurista 
ha tenido precursores. 

EL PERRO A TIUVES DE LA HISTORIA 

«Noi o 11 Mondo» 
Ll perro, el gran amigo ded hombre, tie

ne una tradición de fidelidad y áe cariño que 
SB remonta a los tiempos más obscuros de 
la Historia. En la Biblia son írecutítes los 
pasajes que Jo elogian. Sa.'omón e Isaías lo 
consideran como seguro guardián do los ga
nados y ensalzan la lealtad del perro de 
Abel, custodiando el cadáver da la victirria 
del p'.inicr fratricidio; 

lx>s egipcjios lo veneraban como na a divi
nidad pr.'ítcetora de la f amilih; algunas ciu
dades, como CinopoJi, tomaron su nombre 
de porros. 

E n la mitología griega aparece como víc
t ima sacrificada a Iklercurio y a Esculapio; 
los espartanos lo coosagi-aron al dios de la 
guerra. 

J-os romanos tuvieron con ol porro gran
des atencion'ps, admitiéndolo, no sólo en la 
intimidad del hogar, sino también en las 
fiestas públicas. 

Hipócrates y Esculapio le atribuían gran
des virtudes terapéuticas.; muchos dolores 
se calmaban, según olios, haciendo que la
miera tin pen-o la parte dolorida. La este
rilidad do las iruijorea sle curaba con carne 
do perro. La rabia se curaba oon carne do 
perro hidrófobo, puesta en salazón. 

Tambión ol perro ha tenido una gloriosa 
historia militar, corno lo demuestran los po-
rrtTs do Milciados, Alicibiadosi j Periclos. 
•Jerjes hacía que su ejército fticra escoltado 
poír un gran número de perros, y Alejan
dro Magno lr>s lanzaba en lo máfi encarr í -
zado do la lucha para sombrar eJ pánico 
y e! de.íorden en las filas eneimiga.s. 

La Hi'^toria cnsetla casos Curiosos de ver
dadera pasi'i'.n por los perros. Enrique 11, 
Luis XIV y Tvuis XV crearon cargos en Pa
lacio eni-argados de la aumentación do sus 
perros fav.'>ritos. Tjuis XÍV ponía .T SU «Fi-
lou:.> tu) collar do oix» y brillantefí. V cXñ-
Iln.n!.". •:•! perro favorito do LtCs X l l l , dor-
iiiiíi cóuiodamonilo a"rellenado on el mismo 
lecho de su augusto dueño. 

;•;/, CEREMOSI.AL .l.YTK TODO 
«Tribuna da Génove» 

Los finr^iona-'i"?-, y militares indochinos 
han conrcrvado, vespe"to a ln,s autoridades 
franr<eKas, la luisran. vcuera<<('>ti que pres
cribían sus riíds pjara el Rey y los manda
rines. Todo lo quo f:c refie."e al gobernador 
general es sagrad'). 

Hace algún tiempo que el yate del go
bernador, sorprendido por uno d© esos t-orri-
bles tifones que estallan en los mares ori,6n-
taies, pedía por radiotelegrafía al semáforo 
más próximo que indicara la ruta para rtv 
fugiarse en Saigon. Ininediatamentc respon
dieron do tierra. An.siosamcnt.e se npresura, 
ron a traducir el timonel y el telegrafista,: 
«Saludamos a sit excelencia el gobernador 
ganeral; formtilam'>s los más ardientes vo
tos por su sabid, y le enviamos el más res
petuoso teetimonio de nuestra suiríjsiión.» 
En t re tanto, el temporal arreciaba y la si-
ttlación de la nave ora desesperada. E l yate 
pedía auxilio cgn más premura , y el sema-
forista indochino continuó impasible, aceoi-
tuando la pomposa fórmula d e salutación. 

Pudo entrar, finalmente, el yate ea «i 
puerto, después de haber corrido un serio 
peligro por la tardanza; pero.. . es que el 
servicio marít imo tenía orden terminante de 
enviar el gobernador los saludos protocola-

E N NUEVA ESPAÑA 

SIN CONCEJALES SE 
TRABAJA MAS 

En las sesiones se pierde el tiempo 

(SERVICIO EADIOTELEQRÁTICO) 

VÜBACRGZ. 16 E l preeidente munici
pal de la metrópoli ha manifestado que al
gunos miembros del Ayunlamixanto &e en
cuentran muy disgustaOjO» porque, a p^iar 
die quo el reglamento diispone que caiando 
falten a las sesiones, quo deben celebrarse 
los viernea de cada senaana, deben ser lla
mados Jos suplentes, y la culpan de que, 
por' no Ifamarios, no se celebran sesiones. 

El alcalde, señor Alonso Romero, ha he
cho público «jue tos quejosos son pocos y 
que procuran de esta manera oipoinei'se a su 
labor, en vista de la buena marcha de loa 
asimtos da ía administración munMpaJ . 

Desde que no se han celebrado sesiones 
sie trabaja más , porque on eUaa nada s» 
resuelve y transcurre el tiempo e n discusio
nes bizantinas da carácter personal. 

Yo soy absolutamente responsable de mis 
actos, .y las Jeaoluoibnes que s e han toma
do en beneficio da la miatrópoü, que son 
numerosas y que no se hubieo-an realizado 
si se t ra tan ea cabildo, están reepaldada» 
con las firmas de diez y ocho regidores, 
entre los que so cuentan algunos elemen
tos que no son amigos inoondicnonaiies del 
que habla, pero que se han dado cuenta de 
que en las reuniones, cuya celebración re
claman los desc-ontentós, a nada práctico se 
llega y sí damos espectáculos poco edifi
cantes. 

Se ha trabajado un sentónta u ochenta por 
ci*."nto más que antiguamente, y esto se pue
da demostrar con pruebas. 

Por lo demás—.siguió diciendo, ol doctor 
Alonso Romero—, si los tres o cuatro ele-
mjsntos que pretenden provocar disgustos y 
«ntorpecer la marcha del Municipio quieran 
venir a divertirse, que vengan. Yo 'estoy 
dispuesto a quo se convoque a cabildo; y es 
m á s : los viernes, a las ails.te de la noche, 
estoy .siempre en mi oficina. Sfa extraña, 
por lo tanto , que digan que no concurro esa 
día al palacio municipal. 

Nunca faltan elementos que son obstáculo 
para la buena marcha de loe asuntos, y 
cuando abandone la presidencia áel Ayunta
miento, que irmierecidameaite está a mi car
go, haré mi libro de memorias. En él habrá 
un capítulo de ignominia para los obstiruo-, 
cionistas y uno de elogio para los muchos 
elementos quo esián trabajando entusias.ta 
y honradanií^nt© en beneficio do la metró
poli y con fines moraJizadores. 

Asamblea d e normalistas 

Trabajos de alto ideal.-VIsItas u 
excursIones.-Plácemes generales 

SAN S E B A a r i A N , agosto 1822. 
Guando el rebullir de la gente itru«BS 

nuestras callee en estos días de la BemaQA 
ürande , en qu,o todos pieaisan en h o l g u , 
existe una hueste de señoritas §n l a s M i a s 
del Internado Teresiano laborando ooastaa* 
teaiente por alcanzar una formación eeptri-
tuai sólida y bien cirnentada que les ÜAVa 
a cumplir con eficacia la alta xaisión eduoft-
uva a ellas encomezntada por el Es tado . 

Una6 60 profesoras de 39 Korm&lea • • 
reúnen diariamente en tres seccione», donde 
estudian a conciencia problemas de «toonna 
mterés . 

Cada dos díae Uevan a las eecoioaee aque
lla^ mat.eria& formuiadafi e b coinoIuai<»aB 
ya analizadas y aprobadas, y pasan d e su 
condición de provisión alee a d«iQmtÍT8» « B 
las Secciones reunidas. 

uuando le& permita su trabajo abn imxlo i 
aceptan las mil invitaciones que 1 M autwi-
dadee y otras entidades les hacen, y M Í baa 
recorrido los alrededores pintorescos de cktk 
ciudad, visitando Igueldo, con su paooram» 
de tierra y mar que tnai&villa; JJesOí a t 
cuya basílica se venera el Cristo milaf^oeo^ 
ante cuya imagen tantas fervientesi nrtlJVm 
ha elevado al cielo' esta alma VMoa, «n te 
que tan fuertemente arraigó ai •catiixiieBto 
religioso; Rentería, la indus t r ia l ; HeBUai , 
la poética, y otros puntos eo iov o a e iMl 
normaJi¿tas han recreado la vis te j ; 3«ep f> 
ritu. 

L a Diputación provincial las i m i M • ' — 
BU palacio, y allí fueron recibidaa ean 
por el presidente, señor E l o n a , 7 fí -naw 
presidente, señor Laffite, quieaee t a v I a n B 
para las visi tantes palabras de estimfel 7 trnt-
peto. Don Joaquín Pavía, abiSK dal BIMIRO 
Reformatorio de menonee, que pranto t e 
maugurará, las acompañó al que m 4 hoepi* 
tal da Uba, y allí pudieron admirar | » dw-
tribución del .Eleformatorio, obra qne IntowM 
grandememta a las nortaalistafii, por m • ] • 
canee social. iEl presidente d e la OoinMáa 
de dTomento del Ayuntamiento ae OCBHÍA K 
acompañarlas paral qua recorrieran loe I fo-
seem y Biblioteca, anta cuyo Centro queda
ron encantadas las distinguidaii «efieiitas, 
que alabaron el celo de nuest ro i íuoloip to . 
En estos días en que el pueblo d e San Se
bastián ha conocido y t ra tado a «eta* dlgai-
Eimas profesoras, sólo t iene {xmderaoioaea 
para su educación efiínerada y « a l t a n MW> 
ral, que haca renacer la esperanca o e lo 
mucho y bueno que han de realisar m a a 
obra pedagógica, tan trascendental en 1% 
Patria. 

Merece también elogios la admirable ve-
ganización da la Asamblea, en la qqe reia» 
uri espíritu de cordialidad y un eatasiMKO 
incomparables, pues se ve el calor eon m» 
Se acogen por esta respetable claea tos Tie» 
mas conteniendo altos ideales para la fot-' 
maoión espiritual dol profesorado. Tonto l a 
üireotora general d© Ial Instituoióot .Tereaia-
na, cuyo hermoso discurso de aportara tan
to ee encomia, como la J u n t a de gobieoia 
de la Asociación d e Cooperadoras !l^oBÍoaa, 
mtegrada por iimpectoras da la Ense f i íma 
y profesoras da Normales, han demostrado 
su competencia en la organización d e l a 
Asamblea y &u nivel cultural en el euBlo d e 
las sesiones. A esMis 50 Osam'bleistta ee 
han sumado otras muchas por oartae y tel». 
gramas, donde palpita un cariño in t^ iao ha
cia esta obra, digna de todas las simpatiaa. 

El pueblo donostiarra ha agradecido que 
las profesoras hayan tenido preferencia por 
esta capital para laí colebraoión de «ata 
Asamblea, que dará frutes merecedotM de 
loa.—,;, de Z. 

ACCIÓN SOCIAL 

Reparto de tierras en Boadilla 

El Sindicato Cató-I ico-Agrario d e Boadi
lla, que pe r t enece a la Federación do Ciu-
dad-Rodrig-o, d i s t r i b u i r á en b reve en t r e sus 
socios 32 lotes de t i e r r a s , que suman 403 
hec tá reas . 

E s t a s i n t eg raban u n a finca, que por 
550.000 pese tas h a adquir ido el Sindica to 
de la t e s t a m e n t a r í a del exceilentlsimo se
ñor conde d e Villagonzalo. 

El .Sindicato ha quedado for ta lec ido con 
es ta iniciat iva, que no pud ie ron l levar a la 
prüjctica otros e lementos por f a l t a d e co
hesión y de iijedios. 
I . \ CAJA EXTREMEÑA D E PREVISIÓN 

Eos Ayuntamien tos ex t remeños adheridos 
a la Caja de previsión social de la región 
son ya 267. 

E n t r e los que ú l t i m a m e n t e han p romet i 
do -SU apoyo figuran los del pa r t ido de 
Valencia de Alcán ta ra y los de Alcollarín, 
Torrejón el Rubio, Campo-Lugar y JMadri-
galejo. 

La escuela comunista francesa 
«L'Humani té» , ó rgano del p a r t i d o Comu

nis ta francés, hace u n resumen d e los t r a 
bajos realizados po r la E ^ u e l a d e Propa
gandis tas y la Escuela MarXista d u r a n t e el 
curso pasado. 

P r i m e r a m e n t e independientes y fusiona
das luego deisdie fines de abri l , h a n t r aba ja 
do con in tens idad ambas escuelas co
munis tas , desarrol lando los sii juientes t e 
mas : «Psicología del a r t e orator io», «La 
lógicas, «El s indical ismo en Francia» , <La 
cooperación», «La economía pol í t ica», <Hi8-
to r ia de los pueblos», «His to r ia d e los t r a -
bajadores^», «La geograf ía humana» , «El so-
cialismo5>, «El ma te r i a l i smo histórico», «La 
d i c t adu ra revolucionar ia y la Revolución 
francesa», «La Rusia soviet is ta», «Bélgica 
social ista y comunis ta» y «Teorías comunis . 
tas». 

A estas lecciones han asist ido unos 60 
alumnos as iduamente , pues aunque s e ma
t r i cu la ron 120, no cont inuaron mSs que l a 
mi tad , p a r t i c u l a r m e n t e desde abr i l , a cau
sa de la capafia e lec tora l y de l a propa
ganda en favor de los mar inos del m a r 
Negro. 

Después de habe r es tud iado el d ia r io co
mun i s t a los . resul tados h a s t a aquí ob ten i 
dos, anuncia que el p a r t i d o se propone 
c r e a r u n a «(Central de educación comunis
ta», que lleve a cabo la elección de los 
alumnos. In organización de la ensefianza 
en t r e s grados, la dis t r ibución metódica de 
las ma te r i a s , adquisición de m a t e r i a l peda-

{gógico, e tcé te ra . 

Folletón do EL DEBATE 24) 

¡KELB RUMI! 
liLA N0VE1.A DEL DESASTREii 

por RUIZ ALBÉNÍZ 

Mustraciones de MARTÍNEZ DE LEÓN 

era v e r d a d r ¡ E l jefe le a s e g u r ó q u e e r a u n a v a n -
^® lunce r l ad t ) i u a lus i n d í g e n a s , u n a s o r p r e s a 
^ ^ u n cuid r i va l le p r e p a r a b a a Abd-cl-Krirn. 
¿Cónao se e.xplicaba a q u e l c a ñ o n e o , q u e y a dur 
^ ^ a 1)1 ás de des h u r a s ? 

^ í ' i ad ia iriañu.üa; de improv i so , p a s ó por la 
P'^sicióii i l z u m b i d a ronco , b i en di f inido, do \\n 
^8-ftor);izf, d i s t in to , a b s o l u t a m e n t e d i s th i td de los 

Hemás. R e g a t e r o , el tenfentc de Art i l ler í í i que 
• ^ b í a qutídiido a l m a n d o de n u e s t r a m e d i a ba-
* n a , s e r i a m e n t e , m u y s e r i a m e n t e , c u a n d o m a -

'^^ e r a el a s o m b r o q u e h a b í a c a u s a d o aque l 
^hele de r u i d o , q u e h i r i ó todos los oídos , cx-

<^Iamó l a c ó n i c o : 

r " i ' ^ o rae lo expl ico! 
\ n o d i jo m á s . P e r o l a s p r e g u n t a s r e i t e r a d a s 
todos , l a s de l t e n i e n t e co rone l de l " p r i m e r o » , 

- ob l i ga ron a ser m á s e.xph'cito. 

¡ I m p o s i b l e ! ¡Ab.surdo! ¿ T i e n e n c a ñ o n e s los 
r i f eños? . . . ¡ l l a l i ! ¡ fiiipo.sible, in i í íos ible! 

— Q u i z á — a ñ a d i ó Regatero—luiya .n t o m a d o a l -

~No ™e expl ico, s eñores , e se c a ñ o n a z o , por -
d»l ' * ^'**'' ^ ' ^P^ i ' ^do do Oeste a E s t e ; es dec i r , 

-• c a m p o e n e m i g o h a c i a n u e s t r a s pos ic iones . 

—No me explico, señores, ese cañonaí», (¡orqne 
ha sdo disparado de Oeste a Este... 

p u n a s a l t u r a s , y p(ir li.Tl.orsi^ c o r r i d o el ene
m i g o a r e i a g u a r d i n , t e n g a n ios n u e s t r o s que 
h a c e r fuego en esta, dire¡-ción. 

¡ P u e s c l a r o ! . . . ¡Kso s e r í a ! De t o d a s forina,s 
pa j ' ec ía (fue la cosa ilia do v e í a s . Kl c a ñ o n e o 
c a d a voz o r a m á s i n t e n s o . . . 

Ot ro e n ñ o n a z o c o m o el d e a n t e s , y d e s p u é s 

o t ro , y o t ro , y o t ro , pe ro disíanci .- idos, s o p a r a -
do.s ):>ur iulervalo.s de ('asi un c u a r t o de h o r a . 
¿ C ó m o se [lodia e x p l i c a r q u e si los q u e d i s p a 
r a b a n e r a n los nuostrrvp para , r e p e l e r u n a t a q u e 
p o r r e t a g u a r d i a , n o .'̂ e h ic iese c o n fuego en ba
t e r í a conio e r a n ¡os otro=, los q u e s o n a b a n m e 
n o s p o r q u e .se d i s p a r a b a n en d i r e c c i ó n c o n t r a -
)-ia?., . 

El jefe do l a d e s c u b i e r t a n o h a b í a e s t ab l ec ido 
c o n t a c t o , c o n los de, l a s p r i m e r a s a v a n z a d a s . L a 
n u e v a n o t i c i a i nqu i e tó a ú n m á s ix l a g u a r n i 
c ión. Ú n i c a m e n t e d i j e ron los q u e r i j icra íou lia-
cia el t e a t r o de la, luc l ia q u e liabí.an d i s t i n g u i d o 
u n f r a g o r ' de v e r d a d e r a b a t a l l a , y m u y i n t e n 
sos, m u y c e r c a n o s y sobre tTido m u y n u t r i d o s 
los d i s p a r o s hecITos en s e n t i d o c o n t r a r i o a l d s 
nue.sl i'o su i íues lo a v a n c e . 

Lá.inez n o ocul taba , su cora je . « ¡ D e j a r n o s s in 
t e l eco mu n ica i ; i ón ! ¡A noso t ros , a, u n a pos ic ión 
q u e c a r e c í a de fcli^gcafo!)) F.l día,, n u b l a d o , h a 
c ía ' i nú t i l c u a l q u i e r i n t e n t o do o b t e n e r n o t i c i a s 
po r lielii 'igrafo... 

T ranscu r r í ; ) , ol t i empo; Kl f raa ' i r de los d i spa
ros e r a n u i d i o m á s es]iac¡aíli>. I.,a, t r a n q u i l i d a d 
fue r e n a c i e n d o en iodos los ¡i'^clios, y a u n en 
a l g u n o s , la, .-interior 70Zfi!o-a, se s u s t i t u í a p o r 
m a r c a d o regoci jo . 1̂ 1 c ifor ."! , y mmi io t , con el. 
dec la raba , que «ya se debía de h a b e r c o n s e g u i d o 
el obje t ivo», y a s í q u e sn coni ' ' ) ta l ju i c io po r 
todo o\ r, ')inpa.nietito se adinifií'j 'Mino cosa c ier
t a , c o m p r o b a d a . I'no.s so ldados t i r a r o n s u s go-
rrfis a l a l to . Ot ros lanzpj 'on alelares v iva s a Es 
p a ñ a , y el s a r g e n t o de banda, uidií'; .'iutori."íación 
para, b a t i r nia,rcha,. líl c- ' ron"! vri r lor in ia . y el 
c o m a n d a n t e , jefe úc- <lía, nep-'i el l i cnn iso . 
• L a g u a r n i c i ó n yrilvíó a sus r u t i n a r i a s t a r e a s 

de l a v i d a en vivac . Do c u a n d o e n c u a n d o a ú n 

se d e j a b a o i r el b r a m i d o de u n c a ñ ó n , de u n 

^ ^ 

...la lleg.iai de tros indígenas... 

Cíuión ev idcn íe i ' i cn t e ¡ n i e s l r o ; )iero m á s h a c i a l a 
co.stn. no hfbt ia, í g n e f i b e n . ;. De A t u m a i ? ',-.D;! 
S id i -Dr i s? , . . 

* # * 
I 

P a r a todo.s, m e n o s p a r a m í — c o m o e r a lógi^ 
co - , h a b í a p a s a d o i n a d v e r t i d o o t ro h e c h o m u y 
s ign i f ica t ivo y q u e cox i f ínnaba l a s s o s p e c h a s d s 
q u e ¡ligo do v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a se c e m f a 
sobre n o s o t r o s . Es t e h e c h o o r a ol de Ja t o t a l a u 
s e n c i a do e n f e r m o s en el c o n s u l t o r i o e n el d í a 
de l j u e v e s , (]ue, p o r n o s e r do f ies ta p a r a los 
i n d í g e n a s , ni de m e r c a d o en l a r e g i ó n , n o se 
p o d r í a j u s t i f i c a r de o t r a m a n e r a quo d a n d o p o r 
s e n t a d o que en el c a m p o r i feño a c o n t e c í a a l g o 
cxlraordlna.ri(-i . 

Ya m e d i spom'a a c e r r a r el p a r t o d e l se rv ic io , 
por e.star a l c a e r el m e d i o d í a , c u a n d o u n o d e 
los s a n i t a r i o s a n u n c i ó l a l l e g a d a d e t r e s i n d í g e 
n a s quo p r e t e n d í a n s e r rec ib idos p o r e l t e b i b . 
Con v e r d a d o r o regoc i jo di l a o r d e n p a r a q u e se 
les d e j a r a p a s a r , c o n s i d e r a n d o q u e q u i z á p u d i e 
r a n f a c i l i t a r m e .a lguna n o t i c i a de lo <iue e n l a s 
a v a n z a d a s de T e n s a i n a n c a t a b a a c o n t e c i e n d o ; 

Los t r e s m o r o s p e n t r a r o n en el b a r r a c ó n . 
\ "es t í an l a c l á s i ca chilfííia p a r d a de los m o n t a 
ñ e s e s y ol t u r b a n t e de pe lo ile Camello, ese t u r 
b a n t e q n e sólo u s a n los cab i l cños e n é p o c a s de 
g u e r r a . l.o,s t r e s e r a n imevo.«? en la c o n s u l t a , y , 
^¡ll euihai-go, la f isoni 'mía de u n o d e ellos, m u y 
mezc lado de s a n g r e n e g r a , u n g i g a n t ó n de l a r -
gae b a r b a z a s e n t r e c a n a s , n o m e e r a de l t o d o 
desconoc ida . 

lii.a a p rocede r a su fil iación, c u a n d o el q u e 
h a b í a a t r a í d o mi a t e n c i ó n y h é c h o m e b u c e a r 
e n t r e m i s r e c u e r d o s , s i g i l o s a m e n t e y e n u n 
^clfia t a n c e r r a d o quo cas i m e r e s u l t a b a i n d e s 
c i f rable , m e i n d i í ó q u e d e s e a b a q u e d a r s e a so
las c i ' iuuigo. P a s a m o s los dos a la pequef t» s a -
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Paliques femeninos 

EPISTOLARIO 
Diego de Allronda (Madri<í).—Ha «ido t»-

} ^ complacido. 
" U n a óastenana (Palenoia) .—No ee r "^ °«" -

fe ni 88 o«ituinbi6 lo de la fotograbo. Tam-

n resulta muy comooto ¡o dei bobo* La 
idcióax puede t»t«d aceptarla, y ft eea mo

lienda asktOT personas de BU familia, do la 
•de usted se entiende. No le debe usted pre
sentar hasta qne no esté nst-ed pedida. A sti« 

ÜBft tonta (BaroeloDft).—Eeas peinetaa la* 
_,T»aa muchas señoras. No teffiga, pttets, «aorn-

pulo en llevarla. Preg^inte lo quo quiero. 
Conoba Roca (Barceioma).—Sí, señontn ; 

loa plátanos se comen con al cubierto de 
postre (tenedor y cuchillo), y lo mismo Im 
asmas írutafe grandes : peras, naranjas, etoó-
teya, eto. E s una cnsiumbríj muy rnolerna, 
qt¡& exigtj cierta habiliílnd. f.o"- pastelee y 
el quaso 86 comen tninbii'w con leñador y 
cuchillo. No bncovlo «sí mo e". una iueorre--
«Ón, pero BÍ f» ana antigualin, y, deedo lue
go, no es elegfláts. 

ü n .nglég (Aíadrid) .—Usted puede, «i hay 
fnuciha' intimidad, llevar alp'm j)OBtre, perb 
finioamentio en o.<-vO caso. En la ¡iret-entació^. 
lo más 'refinado « r una jiroinuda níivoroiiria, 
y jiftdft máe. Menos coromoniosi.) y más co-
' R Í « I Í « a» dacir: «Tstfito gusto.» A «la seño

r i t a Ho puedo reooniMidarlo nada, y lo lanaen-
to. Las gracias, cuando a uno le invi taa se 
im dentro do lo» ocho ^líae siguipntef», ""á-

f
ítaado o oscríbicmdo; r*!t.o liltirno si nof ha-
Iftpnog ausantí». 

Don BftSlHo (Madrid) .—No ee, a j u i carta 
US refiera uet«d. No ha ü&gado a mis monos. 

I ^ iM «CWmbftas» (Bilbac) .—Deben qui-
tara* el gnant«. Sin embargo, en Inglaterra 
510 se lo quitan. Proguntea lo qu» ¡ns plaxca. 

TeoCloBJ C5e|ndQ íMelilla! ,--Q;ieri(io amigo; 
eso d^ ]m lB»4nnag do guerra iio en do eeto 
pogoolado; y, fdcmAí», .'íinceridad obliga: no 
CRBJWec» seria n i . . . oportuna osa copia de 

' )§ gran guerrai, de aqudla guerra de verdad. 
lj> 4e l^farruooos r.s dcmaeiado pequeño, aun 
^ í ^ d o muy trí^'i'"". ]>»''"• '1"^ ' ^^ comparemof. 
pon Lieja,- ooo e! Mame y cou Verdún. _ IJO 

' ¿B Iw madrinas resulta por seo una carica-
la r» Ja.rn«ntable, créalo ustod. Vearm* si e.n 
ot ia cosa podeinoB complacerla. Tal ea nue«-

'ttP deseo. 
Pepita Reyea CTnlcílo' . ~ S n rmu'-üo ha pi r -

eftdido (jomo se debo pivoceder on ese caso. 
JIfeotivamentej las señoras no se ponon de pie 
cuando llMft un señor, pero el caballero que 
esto con cliaa RÍ. Si mo lo hace, o {.ólo hsoo 
maución de hacerlo, es que eso íioñor ifrrora 
fas prácticas socialfis, y nn tal laRo PO'A '''^•-
dícadi-íjiroa la lec' i ' ín, que consiMa en no 
loTantnrsa el otro cíibaliero cuando e! ma! 
lídüeado Ucriio a donde (4 pstá. Xo lo « t r a -

" fia 8 usted ma conducta «n un hombrí» de 
caiTera: la urbanirlad y el trníoí-uria! es, dcs-
graciadamonia, una cosa (•»;&. ái,aiy>;-.oc'u¡n j^a-
Va iniichQs hombres de fuiltuia... cxciusiva-
n)3nt« profAsionsl. 

I^a «psque» (Madrid) .—-Tengo uria idea da 
•ri-|(^ p,p. lia hw'bo uBÍi-'d osa misma progunt"; 
h«cp tiempo. Nn, .«cfioritB, no punió nr.vv.-
PejfiVla m¿ifl.., qiip cc.niai'tn uster] con el 0(.-
pBjo * con fí¡i decora. J-.a ''tcoria,> do qun 
< VIO ¡liipoi-ta lo (¡ne'íiiga í» gentti, con («I <i'i 
fjU* no pase ngda • os iuadrni-ibl!'» y m u r po"a 
:-,r>:v>rrlñü para ba-cr ir. q\m no de.bri liacc.rse. 

• Taroporo eso Í-:Í inridciTin ni jarjijui, ni . . . ta
galo, ,sir4íi o1ra cota, i'uyo vcriiadoro nombre 
6ñ muy dif--.tinu). ¡V usiioJ difeiinuie ¡a frao-
qiiCi 'a! 

Carolina (-lacVn). —r^ea el poni'ilfímo y úl-
iimn íPali'-j'iG)/. I''.=.íc<i dobc darle !«. roano 
jirimcro. Vea i¡na rerisfa do moda?. .í/ft ira-

' áo... demariado) apasionada. Vn roeonstitu-
yaiij», mneho aire lilire y poras jp,ctur«K ama-
foríaa... 

L« noí l» de Piewot (Bemlla).—jM» pare-
'3 qu» Jii que iisrcd tiene a» un buen liu-
¡«rir delicioso! La scRunda pregimta lo prue
ba. r.,'i primera el inUiresadn «« a «juion 
:,o ]a debo ii.st>d dirigir. ¿Quo ia wda as 
triste y es larga? Le diré a us ted : pogiin... 
En e«a bendita tierra, por ejemplo, la Tida 
juole resultar una cosa muy agradable y nada 
frist*. ) Que se lo prapin ten a io.s ciudacfa-
fios d© ln« tcaftítas» de marifanilla, del «pes-
oao frito», del «. . .¡arsa, chíquij'ol» y de! 
¡qué a gusto ge eeiA sin «Ii.iser máí l ¿La 
yiéii'^ i Muy c«rta y muy agradable para mu
chos niillooe^ da ©spaiíoles. ¡No le quepa a 
usied duda quo KÍ ! 

Ifn polio (Afadrid).—Calcetín blanco. La 
putoera, ¡pchs ! , algo... femenina. l l aga que 
1» preesnten, y nada de car ta : do palabra. 
¿Qn» cómo? ¡"Hombre, eso no eo prp.}T,inta... 
ni se cootftsta! Guando no s« c» capa:? de 
üeclararFB a una mujer, se anuncia uno en 
ios periódicos cpmo un «partido», pidiendo 
^ello para la oonteRtación... IJO del sello para 
fve le saJga a' usted el apnncio do baldo. 
;Claro! 

u n a mamá Joven ^ l ad r id ) .—-Indiferencia 
í igna y expresiva. Kvita'- IOH cneuentríXí con 
«na persona. Ko dctenersa en la e.ilie con 
illa. E! estilo iriRlf's es e! niAs práctico. 
Aproximad amen t<i, cinco mil peícias, Desde 
l u ^ o puede usted invitar. F 
iiste4 de3criI->o no os que rcw 

PE IMSEÑAMZA 

UN CERTAMEN PEDAGÓGICO 
- Q S -

L» R«al AsocÍBciiSn d» mweetrt» d e p r i - j 
mora enseñanza de S a n Oasisno, es tab lec i 
da en Sevilla, ce l eb ra rá en el p«5ximo oto-
fio su XXI Í ce r tamen , en el cua l podráu 
tomar p a r t e cuan tos así lo deseen. 

He aquí los t « n a s y premios del referi
do c e r t a m e n : 

Toma I.—«La fami l ia y l a escuela. 0 > 
lahoraoi6n d e u n a y o t r a en l a educación 
de l a niflez». P remio d e honor : meda l la 
conmemora t iva . Begalo d e la Asociación y 
cien pese tas da la Unión Oomercia l d e Se
villa. (Véase l a condición sép t ima. ) 

n . — « L a fe en el porven i r de E^mfia es 
el mejor t e m p l e p a r a «os a r m a s d e com
bates». Un objeto de a r t e , regalo de su al
teza rea l el •serenísimo sefior I n f a n t e le 
España don Carlos d e Borbfin. 

III.—«Los cinco San tos canonizados en 
12 d e marzo de 1622, bajo el p u n t o de vista 
pedagógico». C i n c u e n t a piesetas, r ega lo del 
exoelent ís imo y reverendís imo sefior Arz
obispo de Sevil la . 

IV.—«A-utonomla un ive r s i t a r i a y l ibe r t ad 
de enseñanza». Un objeto de ar te , regalo 
del oxcelentífiimo señor m c t o r d e la Uni
versidad de Sevilla. 

V.—«La educación del obrero por el 
obrero mismo». Un obje to de a r t e , rega lo 
del excelent ís imo señor gobernador civil. 

VI.—«¿Es compat ib le el exhibicionismo 
docente con u n a lal>or br«vo y eeencial en 
la escuela? Opor tun idad e inconveniencia 
de u n program'a mín imo y o t r o d e amplia
ción on la escuela p r imar i a» . U n objeto de 
ar te , regalo ^el excelent ís imo sefior alcal
de do Sevil la . 

VII.—«El De r» :ho ptanal prevwitivio, la 
infancia y l a aooiedad». U n objeto d e ar t« , 
regalo del exce len t í s imo sefior p r e s iden t e 
de la Audiencia t e r r i t o r i a l . 

Vlíf .—«Organización de la p r i m e r a en
señanza , en Marruecos y preparac ión del 
personal docente encargado de «flla». Un 

'obje to de a r t e , r ega lo <ÍB1 ilostirlsiino sefior 
comandan te m i l i t a r de Mar ina . 

JX.—«Al engrandec imien to nacional se 
puedo con t r i bu i r desde todos los ó rd ínos 
de suB act ividades, si és tas t i enen po r ba
se p a r a t a n noble aspiración un p l a n edu
ca t ivo que al desarrol lo In te lec tua l y , m o 
ral una el físico». Un objeto de ar te , re 
galo del ilusírísi-Tio iseñor delegado reg io 
de P r i m e r a enseñanza. 

X.—«La mujer a n t e la educación. As
pec to social d s es te problema». U n objeto 
do a r te , rega lo do l a i t a s t r í s ima señora 
ñirofitora de l a Fiacuela Norma l . 

XI.^—«Necesidad diB fomientaír en l a ju
ven tud ol amor a la Pa t r i a» . Un objeto de 
a r te , i-egalo del i lus t r l s imo señor d i r ec to r 
de la Escuela Normal . 

XIÍ.—«Acción social del médico e n la es
cue las . Un ob.jeto d e a r t e , r ega lo del Real 
o iHtstre Colegio de Médicos, 

Xn i .~ -«E1 a r t e y la escuela». Un objeto 
de a r t e , r ega lo del d ipu tado don Miguel 
Sftnchez-Dalp. 

XÍV.—«El maest ro , el n iño y l a escuela 
an la l i t e r a t u r a cas te l l ana de! siglo XVI». 
Cincuenta pese tas , regalo del Círculo Mer
can t i l d e Sevill.T, y nn obje to d e a r t e , re 
galo d e la condifisa d e Lebri ja , p re s iden ta 
do la Asociación de seíioraa catól icas . 

XV.—«Poesía con l i be r t ad de m'etro, de
dicada a c a n t a r las grandezas d* alguno 
de loa Santos canonizados en 1622». Cin
c u e n t a peseta.'?, r ega lo del señor don José 
Een í tez dte Mata, y cien e jemplares im
preso^ de Ja obra quo ob tenga e l p remio , 
regalo del señor p r e s i d e n t e do es ta Corpo
ración. 

XYI.—«Tres cuentos cor tos p a r a niños y 
niñas». Un objeto de a r t e y cien ejerapla-
f-es do la obra que o b t e n g a el piremio, re
galo de los revorendos pad res do l a Com
pañ ía de Josfls. 

XA'II.—« 
to que afec te a la p r i m e r a enseñanza y al 
Magister io en la actual idad». Un objeto de 
ar t e , r ega lo del Circulo Mi l i t a r d e Sevi
lla, y c incuen ta pesetas , regalo del eefior 
decano del I lu s t r e Colegio de Procurador©^-

OcMvft. S« <Bt«Dd«ri que nnaoak a m premio, 
en timm de etta B«al AMOMMH, ai 'waiat fiw, por 
sí o par madio de o tn penoBm, ao M gtweuto a 
naoogerlo «1 óh, bon 7 aa d lacal goe M Mllale 
para la «al«imiie Q4Í«l>a(cMii i» ptttóitie 4e ««te 
oertamen, oom moúto 4e la« flaefiM de B u Ctdiaa, 

íforeoM,. Loa asfáraotes » loi prenúa QSazín y a 
la Virtud y al TniBajo dirigiiin (eoDÜci&a leroer») 
oaa colicitnd por eaiaito i¡ tenar prasidenie de ¡a 
KtaáteÜD., acompafiada de eartifiaaciiD de buena 
oondaota religifiea 7 moni, espedida por los eefio-
res cura pánooo j alcalde del A7iuit«ini«Dto a que 
ocrmqmnda el dcmjcüio del aspirante, en la eaal 
solicitud expreearán el nombre, apellidos, edad, es
tado, profesión, doDaifálio, pueblo de nataraJez» del 
•olidtaoto j todos los datos j oirsnnstenaias qoe en 
cafio DBcesamo arran par» ilustrar al Tribunal del 
mejor derecho que pneda Mdstír al wpirante. Los 
aspirantes al premio Tarín aoompaüaráo, además, 
certificado do las notas que hayan obtenido en las 
distintM asignatur«£ de la can-era da maestro o de 
maestra do js-inwrroi «nsefisjjía, espedido por 1» co
rrespondiente Eeouda Normal, baoiaoda ccmstu en 
dicho oertificsdo qoe el aspirante ni posea «n la 
actualidad ni tlcDa hecho el iepómio para aibtener 
ú título qne'^licíla. 

Déoitaa. ñarin préfen'Sos para la~S8fiidicai(n6n del 
premio Tarín: ») Ijos asociados, b) Ix» hijos de 
aflocfados y hi^érfalK» de maestros, o) Los hjjos 
de ma«atrqs. En oaso (Te empate, loa qtw dispon-
gMi do monos medií» par» óbteoOT el tíhjlo y ten
gan mila méritos ST Jüi<5p* del TriKmia!. 

EL PRIOR GENERAL D2 
LOS AGUSTINOS 

Se encuen t r a en Madrid el reverendí-
."3imo p a d r e p r io r g e n w a l d9 ia Orden áe 
Agustinos Recoletos, f ray Gregorio Segu
ra del Carmen, acomp«ñ¿ io d* su secre ta
r io , f ray Ignacio San Miguel d* l a Vúngen 
del Rosario. 

Nueve meses h a permanec ido gu reve
rendís ima fuera de E^a f l a , d u r a n t e los 
cuales ha vis i tado las numerosas casas que 
átln conservan los p a d r e s Recol«to8 en F i 
l ipinas, d i s t r ibu idas en las islas de Luzón, 
Cebú, Negros , BoKol, Siquijon, Muidoro, 
Remblón y Tablas , l a P r e f e c t u r a Apostóli
c a de Palawan y la Procurac ión de Ban-
ghaii (China) . 

También pres id ió «I Capi tu lo que cele
bró en Manila la provincia d e San NHcolto 
de Tolent ino, de Fi l ip inas . 

Enviamos a tan i lus t res viajeros nues t ro 
saludo de bienvenida. 

DOS DETJEííIDOB 

Por insultar a un centinela 

Ll Juzgado miiiter instruye proceso con
t r a dos paisasoe, obreros del Metro, por 
haber insultado a un centinela en el cuartel 
do Intendencia do Madrid. 

Pareos w r que conír» los obrero» citados 
60 ha dictado auto de procesamiento y du-
crotado su Jil>ertad provieional hasta ia re
solución de la coneupoijdJent'e causa. 

ICOTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADRID 
i por I M iBterioi.—8«ii« F , 70 ; £ , 70; 

D , 70 ; O, 70,8^; B , 70,80; A, 70,áO; G y 
H . » , 5 a 

i p n I M BxterlOT..-«wi* F , 86,40; £ , 
8 6 ^ ; D , S6,M; O. 66,60; B , 8«,ed; A. 
86,70; G y H . 86.70. 

4 por IQO Amoitízal>l«.--Sene A, 86,75 
a por 100 Amartízablí.—Serio E , 95,90 B/O; 

D, 96,90 a/o; C, 95,90 s /c ; B , 95.90 e/o; 
A, 95,90 B/O. 

a por 100 Amortlzable (1917).—Serie E , 
95.90 s/c; G, 95,90 s / c ; B , 95,90 s /o; A, 
96.90 B/C; Diferentes, 95,90 s/c. 

obligaciones del Tesor«.—Serie A, 108,25; 
B , 102,90 (a doB año») ; serio A, 102,b0; 
B , 102,05 (a tros años) ; serie A, 108; B , 
102,25 (a seis meses) ; serie A, 102,50; B , 
101,80 (a tres meges). 

Ayuntamiento dé Madrid.— Emprést i to 
del año 1868, 76,50; Deudas y obras, 7 9 ; 
Villa Madrid, 1914, 86. 

Cédalas hlpotecarlajs.^Dftl Banco 4 por 
100, 90,60; Ídem 6 por 100, 1 0 1 ; ídem 6 
por lOD, 106,50. 

Aooiones—Banco de España, 650; ídem 
ídem (bonos), 333; Tabacos, 249,60; Banco 
Hipotecario, 268; ídem Hispano America
no, 192; ídem Español Crédito, 128: ídem 
Río de la Plata, 226; Explosivos, 2\>;<: 
Aziioar (preferente), cantado, 66 ; Unión 
Eléctrica Madrid, 84 ; M. Z. A., fin corrien
te. 818,50; fin próximo, 319,50; Nortes, 
contado. 817: fin corriente, 318; fin próxi
mo. 320 : Tranvías, 93,50. 

Obligaciones.—Azucarera no estampillada, 
71,76; fidem estaimiillada, 6 8 ; Oompafiía 
Naval, 6 por 100, 9 5 ; ídem bonos, b8 ; j> : 
cantes, pr imera, 274; Nortee, primera, 6 8 ; 
ídem (•) por 100, 101,15; C. H . A, de L. , 
94.25; Caníranc, 72,25; Tánger-Fez, ^ 5 0 ; 
MajTuecos, 74,0.5 ; Metropolitano, 103,75. 

Moneda ei(íBinJei«.—Marcos, 10,85; fran
cos. 61.30; ídem suizos, 122,76; Ídem bel
gas, 40; dólar, 6.42; lirae, 28,90-

BIIiBAO 
AltoF, Hornos, 9 7 ; Kxplosivoí;, 2ít;i (diño-

roi) ; Resinera, 255; Pajpelerai, 9 3 ; Ban
co de Bilbao, 1.760; ídem Vizcayai, l . t - 0 ; 
Unión Minera, 67B; Sota, 1.360; Siderúr
gica Mediterránea, 860. 

BARCELONA 
h4ni(ur. 70,¡íO: í-',s:tprior, 88,65; Amorti-

B ^ l a 5 por 100, 86,10; Nortes, 316,25; A; 
catites, i>.l7 ; uronsoü, J.r),80; francos, 6 1 ; li
bras, 28,63. 

LOJWDRES 
Pesetas, 28,556; francos, 56,075; dólares, 

4,4662; francos suizos, 23^45; ídem belgas, 
59,125; liras, 98,25; florines, 11,60; eecudoa 
portugueses, 8 ,81 ; ooromaB Bueofa, 16,96; 
ídem noniegas, 25,70; marcos, 4,670; peso.i 
argentinos, 44,50; Exterior, 70. 

«- * * 
En el carro de dlfisss GO cotizan: 
Francos: 26.000, B 61 per 100; 35.000, ti «l.ñO. 
Fnuícoa belgas: 25.000, a 49. 
PraneoB suiíos: 25.000, a 323,75. 
I/iras: 60.000, a 9B,m, y BO.OOO, a Í38,90. 
Polares; 6.000, a fl.-IS; 20.000, ¡h ñ,iX: 10.000, 
í,49 («ble); 2.600, a 6,48, 7 2.500, a 6,44. 
Marws: 150.000, 9 0,85. 

DEPORTES 

Prujsíorías 

no - G E -

Viajando i-n tren eofreo 
»e lamentaba 

un pasajero joven 
que en él ven{a 

de lo que nuestro viaje 
se prolongaba, 

por las muchas paradas 
que el tren haeia; 

y otro viajero anciano, 

J ue le iba oyendo, 
ones, 

aMigo mió, 
ti al oir eea» cotas 

Ya sé 

Art ícu lo per iodís t ico sobre a s u n - ] , . gua «o diciendo 
, ^ . „ , Ufi miro con atomhro 

y hasta me rio. 
lis porque a mi memoria 

con ellas viene 
el recuerdo de muchas 

cosas pasadas, 
pues cuando eran mis años 

los que usted tiene 
he viajado en galeras 

P a r t i c u l a r de Sevilla, y qw3 con - ! , , . ^ aceleradas. 
_._j- , „ t.^ = i ^ „ . ' D e i aceleramieoto 

de las traidoras 

Premio Tar tn , al estudio y aplicación 

Donado p t r l a J u n t a provincial d e Bene-
fi cene i.a 
Biste en suf ragar los gastos que ocasione] 
l a expedición del t í t u l o de maes t ro o de : ,„ p^^ , , ¿ ^ .y^^^ 
m a e s t r a de P r i m e r a enseñanza al es tudian- ^ ¿,-g„ conocido : 
t e de cua lquie ra de las Escuelas Normales , ¿ Ven lo que este correo 
d e 'esto d i s t r i t o un ive r s i t a t io que más se i corre en cuatro horas"! 
haya d i s t inguido po r su aplicación en el Vues costaba tres días 

If trnjft que ^^^ ^5;^ de las as igna tu ras que c o n s t i t u y e n ] tal recorrido. 
iltft demasiado I ,. , , . . , . :__ j„ u. : „ - j „„„ , i Sr. hicieron comentarios 

durante un rato 
dicha ca r re ra , habiendo t e r m i n a d o en cual-

de los 
inveítil solamente, sino donia.siaJo... vo-ra- i - j j , i 
Piftgo.' Toda discreción es poca en tales | qu ie ra de los años comprendidos desde ^1 ) ^^^^ ^^^^ .̂̂ ^ ^ ^^^^^_ 
?lroim«.tftncifl«. Modestia, Kenciilez, nada qu6J l919 al presen te . I y ^f^^ viajero 
fs» Hamat iw. T»«„mi« « in •cirtríA » ni frahnin I dijo: —Entonces andaba 

todo barato 
y el viajar costaría 

poco dinero. 
—üiré a ustedes, señores, 

dijo el anciano i 
los señores don Rufino Blancq, daña Con- • «í que andaban baratas. 
cepción Sáez y don Manuel Fernández y i las subsistencias; 
Fernández Navamuel , regalo de la Congre- pero como el abuso 
nación de maest ros de p r i m e r a enseñanza ' . siempre fué humano, 
¿& San Casiano, de Madrid, al m a e s t r o 
m a e s t r a asociada que , a juicio d^l r^P^'^-' yiajando por CastiÚ^', 

muy aecitttdo 

El Amigo TEDDY 

EL PAí^aoTRÉÁirDE 
BARCELONA 

o 
Ochenta y cinco mil pesetas da suscrip

ción entra ias clases de etiqueta 

S a h a n suscr i to con la can t idad m á x i m a 
de 5.000 pese tas p a r a suf ragar los gastos 
die decoración do la c á m a r a regia y o t ras 
dependenc ias del Pa lac io Real l as siguien
t e s personal idades: 

Damas bandas de Mar ía Luisa: señoras 
eonámsí d e Flgols, baronesa d¡e Maldá, do
ña Dolores Catar ineu , viuda de Rosal, 
msrqfUBsa de San Mori, condena cíe Torroe-
11a d e Montgrf, marquesa do Robcr t , mar 
quesa de Comillas y marquesa de la VI-
llotft. 

(Jentileehombj'es: señores duques de Car
dona y de MedlnaceU, don Guil lermo de 
Boladeres, don Luis F a b r a y d e Sen tmena t , 

P remio 8 la r i r t u d ^ al t raba jo 

Consis tente en 100 pesetas , rega lo de la 
exce len t í s ima Di'()utacii^n provincial d e Se
villa, u n a meda l la conmemora t iva y u n a 
colección de libros, de los publ icados p o r ! 

_ tenían nuestros viajes 
s sus contingencias. 

que para todos 
esto no basta; 

pero como son todos 
para mi iguales, 

lo mejor es que hagamos 
una subasta; 

con que, pujen ustedes 
sobre leit reales. 

Imaginen ustedes 
con qué ardimiento 

todos procuraríamos 
salir de apuros; 

las logró un secretario 
de Ayuntamiento, 

que se quedó con ella» 
I por cinco duros! 

Luego llegó un conejo, 
tres codornices, 

dos poUos y una liebre, 
que prontamente 

salieron a subasta, 
cual las perdices, 

por modo alternativo 
c intermitente. 

De tal tuerte, d granuja 
de aquel ventero, 

embastando las oo,^aB 
que nos traía, 

de aquello que valia 
poco dinero, 

tacó cuarenta veces 
lo que valia. 

CHHOS Lata DE GDENCA 

t ivo J u r a d o calificador, haya p r e s t ado me 
jores servicios a la eriseifianza catól ica , rea
l izando mayores sacrificios en p r o de ella. 
y no haya ob ten ido e s t a recompensa en 
ce r tñmenes an ter iores . 

CONDICIONES 
Primora. I;05 trabajos serán inéditos, escrito» aa 

castellano e inspirados en la mwal y ensefianí» de 
la Igloaia. 

Segunda.. Cada ohra quo so presente tendrá un 
lerna" y so acompañará con pliego cerrado, en cuy» 
parto exterior se repetirá dicho lema, exi»-»»*n̂ *>"» 
en c! pucgo el nombre, apellidoa, profesión y do-
inií iiio «Ic.l autor. Escuela Normal y aflo en qne 

eiarquég de Quij.ano, marqués d s San Mori I ,̂',j,̂ „_̂  ^l yt^jg gg maestro, si es que lo posee. Los 
y don Juan Mar t í Vento.?.!. | ,¡,,|jreB da Un obras no promindas ee quemario sin 

Tí tu los de! re ino: señora marquesa de 
Re tes y gefiores marqué?! de Cahancs, conda 
fls Vinateaa y marqués do Lamadrid . 

Bata p r i m e r a l i s ta de iii ;;ascripci6n ini
c i ada e n t r e la» clases de e t i q u e t a impor
t a h a s t a hoy la cant idad do 85.000 pe-?etr-.s. 

Wí presidente de Colombia 

Ha prestado juramento en lV;;;,oi,', ante 
k>« altos í'í. 'icrrs iGRi.slativf". de 1» repi'ibii-
ca do Coioiiibia, el gonor."! den Fedro ÍNcl 
(.>splna, pres¡<!eiHc elect') <k- la citada rcpu-
bJic». 

Ospiaa doscierido do espuñoic.-, y ha mfl-
ni tes t*Ío eu varia,^ oci-oicníM GMH dc«c rj de 
t¡)rovimaci6n h '• -'pa;; 1 • amcr. ;• a:i a. 

Fué el autor d-v la sob;; )•':) firfiíiiíiva drl 
asunto díi l'nt'üiii;;. .¡uo prr'„:u¡¡''; ,Uvin\:. 

\%fi, ¡cuarto do sJ;¿lo a la opiuióu publu-a. 

rihnriiiB. 
Tercera. ÍJOB autores remitirán sus obrss al do-

lüijiüo do 1» Asociación, Jesiia del Gi»n Poder, 48, 
Havili», ani^s de las och» de la noche del di* 10 
<3o oatubra del año actual. 

Cuarta. Las obralTpara o^itener premios deberán 
i.i'rif.r Ttu'-rito snanicnte, no biistando el relativo. Si 
alsunos do I™? auioros quebrantarán el secreto o fal
tara- a la, vofSaíl quo la. ju.*"¿a impone, quedará sin 
opcicn a, ¡-a-cmio. 

Quinta. Con la deTiidai'ont-icipación ee publicarán 
los lemas do las obras premiadas, quedando, tanto 
lo» oriRinü''-, <1c ('•íta.'i <:i>nw los do lae no' prpmit-
das, en poder y do lo proijieil.id do la Asociación. 

:-íe\tn, j.íi. Afírioiarión so reserva oí derecho do 
imprimir lan ohr,as prcm)a.'l»a y conooder premios 
rxlia.a-.'línari'-.s o Bccésitg, eonaistenU» en diploma» 
,5... iici;:.;-, :i hfi traHBJr» que ettimon los TrihuuaJcs 
caldi'̂ 'ií'ri-res. 

r,''i>!:ii'ia. T.in; n.iiji'•".í íl" !ns obra? a- que F<> ro-
fiíi.ro ,"! Irmíi' |>ri'!Kni debieran a'-rcdiíar ser njacs-
tro o maestra do irimeía enseñanza. 

a pasar con los mios 
la Nochebuena, 

llegamos a una venia, 
ya anochecido, 

y, como era lo lógico, 
pedimos cena. 

Eramos, me parece, 
veinte viajeros 

lo» que dormir debíamos 
en la posada. 

—¿Qui hay de comer?, dijimos 
a los venteros; 

los cuales, muy tranquilos, 
dijeron : —i Nada I 

—¿Cómo nada? Habrá huevos. 
—Ni uno siquiera. 

—Chorinos. — \Ni la sombra'. 
—¿Patatas? —\Mencsl 

—¿No nos van d dar cena? 
—Yo bien quisiera, 

pero no hay comestibles 
malos ni buenos. 

Con el pesar que pueden 
imaginarte, 

nos fuimos colocando 
frente a la lumbre. 

No había otro remedio 
que resignarse 

y aguantar cada quisque 
su pesadumbre, 

Pero a poco el ventero 
7!Íno oonteiíto, 

y nos dijo a ío.^ veinte : 
—¡Somos feücesl 

lian de saber ustedes 
que hace un momnito 

•dn cazador me trai" 
cuatro perdices. 

España en Norteamérica 

Aumenta la Importación 
—o— 

1/8 import.ación de España en los Esta
dos Unidos ascendió en junio a 2.200.000 
dólares, y en mayo 1.900.000, resultando 
una diferencia a favor de junio de 300.000 
dólares. 

La exportación de los Estados Unidos a 
España fué durante el mismo mes de dó-
laffos 6.500.000, y eJi_mayo 4.200.O00, re
sultando una diferencia en más en junio de 
2.300.000 dólares. 

T,;a exportación general de los Estados 
Unidos fuó durant* el mes de jimio J e 834 
millones da dólaíes y la importación de 260 
millones; los precios, sin normalidad, y las 
compras, restringidas. 

E l valor de los empréstitos extranjeros en 
circulación flotante durante el mes de julio 
fuó aproximadamente de 33 millonea de dó-
I aires. 

NO S E ADMITEN LAS E X P E D I C I O N E S 
DE VINOS 

Segiín noticias de carácter oficial, desde 
el 15 de julio últ imo las autoridades de los 
Estados Unidos vienen negándose .a admi
tir las expediciones de vinos y alcoholes en 
tránsito para otros países. 

Programa de las carreras de caballos 
E E 

Regatas en Santander y San Sebastián 

CARRERAS D E CABALLOS 
SAN SEBAÍáTIAN, 16.—He aquí el pro

grama de lae carreras del jueve.s : 
PREMIO M A ^ l l L O N ü E , ¿.¿XOO peeetas ; ' 

1.000 metros.—«Beauvais», 5a kiios, de¿ du
que de Toledo; iSiktir;>, 54, d© O.JÍÍ José 
i e r r a i y ; <<J¡b6eí, 51, de Viliai-Muriiio; 
«Coronaim;), 54, de M. J . Lieux; «Jorgik>», 
50, del marqués de San Miguel; «Verbena-
ras , 54, de ia señorita M, do Ussía; «Eo-
camboie», de don José U'ons Aróla; «Koe-
nigsmark», 50 y «Abbe, 52, del barón de 
Velaeco; «Madoleine», 48, doi conde de la 
Cimera; «Gran. Pona:», 66 y «To el Rey», 
60. de don FranciEoo Cadenas. 

PBi'IMiO L 'AUHORE (a reclamar),-2.2.50 
peeeias; 2.000 meiros-—«Le Plemont», 62, 
de don Alfredo L. Canessa; «Malona», 54, 
de don Alfredo Franc ia ; «Game Van», 62, 
del marqués de San Miguel; «Beau», 62, 
«L'Aurore», S3, y «JoncJiery», 60, de M. J . 
Lieux; «Lombará», tJO, de don Domingo Se-
rra, y «Flying Post», (>0, de dou Valero 
Pueyo. 

PREMIO ANTONIO, 5.00U pesetas ; 
1.850 metros.—«-Mimosa», 56, y «Doré», 47, 
de M. J . Lieux; «Sisebuto», 61, e «Ippe-
oourt», 63, del conde de la Cimera; «Blue 
Lagoon», 50, y «Peterade», 48, del barón de 
\'elas..:o: <;Xi:,-¡it l laiml», .':!, de la mar
quesa viuda de Villagodio; «Bad or Oood», 
68, del marqués do Aldama; «Foumaoe», 
i.>s, y ivüuiiicrmina», 54, del marqués de 
Amboage; y «Saptorin», 59, de don José Fe
rrary. 

IPREMIO MONTE' U J J A («h.andicap»), 
2.600 pesetas; 1.850 metros.—sVin.uy», 54, 
y «Royal», 45, de don Matías Mur to ; «La 
Plemont», 46, de don Alfredo L. Canessa; 
«Reus», 66, do don Arsenio Abad; «Eclip
se», 59, de la señorita M. de Ussía; «Royal 
Feast», 50, del marqués de Tr iano; «Beau», 
62 ; ..-íllatsUador», 4 7 ; Sa.nt«nder I I» , 66, y 
«Cylmay», 5o, do M. J . L i e u s ; «Royal 
Day», 46, de la marquesa viuda de Villago
dio; «Vestalin», 45, do M. P . Rousseau; 
«.*.k)n80», 51 , de don Valero Pueyo; «Fs^. 
dasse», 48, d^ 'M. O. I.apeze ; cRonne Gos-
BC», 51, y «Janitor», 56,»d8l barón de Ve-
lasco; y «Helión:), 45, de don Francisco Ca
denas. 

PREMIO BOUTON D'OR, (vallas, ^han-
dicapx! , 2..500 pesetas : 2.^00 metros.—«Pa-
diissoí, PS, de M. ff. Lapeze ; «Hellespont», 
02, del lojiniiento de Lanceros de la Rei
n a : «Boilcd Eg;:;?'. b9, fíe la Escuela de 
EquitaciiSn: «Faites Circnler;>, 76', de! mar
ques de Tr iano; «Sir Serious», 60, de Pera
les-Corpa.: íMiss Lanp; \ 71 de don E . Ber-
t r and ; «Ninot». 63, del barón de Velaseo; 
«Fiordo 67, del conde de la Cimera; y 
«Pelnsion», 60, de! rcgimianto de HüsareB 
do Par ía . 

REGATAS 
fSAiSlTANDLB, Itj.—A las once de la ma

ñana, con fuerte \ieut/0 nordeste, se cele-
(«•o ia segunda regafta, vanándose el re-
cctfrido. 

Loíi balandros de 8,50, 0,*0 y (.i metros 
regalcarcj; ea, la bahía sin BuJir del puerto. 

No obsüauba, el temporal averió los ba
landros «Fromistas», «Mouro I I» y «Laben-
gro»-. 

J'uera dsl puerto se les rompió ed trinque
te a los ballandros da la serie de ocho me
tros «Aloy», da Bilbao y «Silva lí's, de San
tander. 

Ija Reina y «i (Principa de Asturias rega
tearon on el «Tonino». El infanto don Ja ime 
embarcó en el balandro «Mekton». Lai rega
ta se deslució por el viento. Solamente «To
nino», patroneado por al Príncipe, hizo una 
regata brillante de ocho millas y media, ga-
nando a las series de ocho y diez metros 
reunidas. Invir t ió en el recorrido una hora 
cuarenta y seis minutos. Llegó el aogunío 
cMekton», propiedad del Rey, que invirtió 
una hora cincuenta y cuatro minutos. De la 
seria d« seis meFros, solamente corrió «Via-
dil», del íieiñor Jado, de Santander ; de la 

Berie de b,5U metros, llegó el ptlinaio <AI^ 
to», de üubi r ía ; en sagundo lugar s« 4 ^ 
íicó «Asty 111», del señor Astigarra^f», daB** 
bao, que invirtió íina hora veijitiooho inl0'"^ 
tos, y en tercer lugar liego «.vianjitsia.», ^^• 
aañor López Dóriga, de SanUyodor, qu9 Uf 
(SO el recorrido en una hora veintígu«ve P¿» 
nutoc. 

Este balandro que ib» a it^ oai>©ía, a oW" 
m de habérsele caído un marinero al »i^ 
se retrasó. 

Todos los premios son en metálitio. 

SAN .SEIUSTIAN, 1 6 . _ 0 o n mar beU* í 
viento Nordeste ss (-«lebraron las regata» á#-
balandros, disputándose la copa «Yacht», i » ' 
Club .4rgeut.ino. 1 

IJOS balandros se clasificaron ea el a i ju i* ' 
te orden : 1 

Primero «Enu?uJel¡», que invirtió un* ho*<! 
cuarenta y cuatro minutos veintBOobo s*] 
guudos. 

Segiuidc, «Qredos» ; tercero, «CMé>; cu*'''! 
to, '.cLuchana» ; quinto, «Sima»; a u t o , * ^ j 
der» ; séptinw, «Chiripa»; octavo, «Allens»»' 
noveno, «Ordago». ' 

Se retiraron «Farruco», «Matías», c i te» í i 
«Ix>la». ' , 

PUGILATO 
De un diario francés, que cultiva 

sivamenio el deporte, copiamos iaa VÍff^'£| 
tes líneas, que demueetran habia qui laj** 
llega el fanatismo de loa franoee«e potr O''',' 
pentier. . \ I 

Dicen aaii: :, _; 
«El encuentro entre Carpentier y Siki» f*̂  

debía celebrarse él día 10 de aeptloaahza, 11^ 
retrasado alguno* diuti 

Los doB futuros adveisarioB v* h w oaB*"', 
zado todavía su preparatádn ¡ «o «aasiti». *( 
Carpontier, pase.. . ; pero en cuanto • Sjki-'i ; 
Bien os verdad que, para lo epw T » a ^^^\ \ 
el combate, Silci estará « e m p r s taficieat*'' i 
mente entrenado.» 

LUCHA 
E n Bilbao ee ha celebrado el oampeonat"; 

vasco da lucha grecoiromana, en «1 qne I***! 
tomado parte casi todos los luchador** i'^J 
componían el elenco del que ge celebP* •"'' 
timamemte an Madrid. • ,¡ 

La cl88ificaci(to general ha «Wo la *"; 
guíen te : . . 

1. OCHOA; 2, Le Marín ; 8, Macaati;! 
4, Saint Mará ; 5, Ghyssen; 6. 83*8600040'! 
7. Sonda; 8, Stroban's; 9, Vandeabecg. ?• 
JO, Wilson. 

MUERE FLORENCIO FUENTES 
ZARAGOZA, 16.—En Almudévar h a í ^ * ¡ 

cido don Florencio ÍSiente». natnral da ̂ ? ' ' 
drid. viotlma de 1 M keionea que ae píod")" 
en la carrera motoriat» del domingo iSl#»*'' 

ATLETISMO ^ 
BUENOS A I R E S , 16.—Un delegado d» ¡^ 

Comisión organizadora de la Olimpiada "l'^; 
Be celebrará en Río Janeiro, con motivo »*̂ í 
centenario braaileño, y que se ep-cueotr» **' 
«sta capital, ha hecho algunas dsolaracioo^ 
respecto a la forma e,a que han de lleta** 1 
a cabo los festeja» deportivo». . , 

Por ahora, ha dioha, no puedo aeegura'^' 
que toman pwrte directa alfunas iropoit*?^ 
to3 naojonee europea», oomo Bspafla, •^*S,' 
ca, I talia, Inglaterra y Franaia, pero, i0^ • 
luego, ge pugdei «finnar qtw todaa eíla» *"', 
vlon delegado» deportivos qna lae repijP*''' 
ten en Río Janeiro. • 

Do toda» formas, »e es t ío rea l i taa^o • ' ' 
versas gestiones para qu*, por k» maeoí^ ' '" ; 
gunas de ellaa envien «qnipoi de jufláP**" 

También ha dicho que tiene la ida» °* ' 
constituir una Comi«i<to, eompnaat* par f̂* 
presidentes de lae Aaooiaoionea daportrra* ?*' 
la Argentina, UrugTjajf, Chüa y B»aaü, II***' 
que formen el ComJÍé latinoMaatloaao f*"' 
organice y dirija na lo evoertro te4b lo « * ' ' . 
oionado oon las Olimpiadae, qtie a* o a l ^ ^ i 

rán cada dos o cuatro afios. 

LOS PERROS SIN BOZAL 

Españoles fallecidos en el 
extranjero 

l i a n fallecido los siguientes subditos es
pañolea : 

Antonio C-oello Tamoyaiio, natura! oe 
Ibicca í l luesca), y Podro Amador López, 
vecino de Santa Elena (Jaén), en Creavilly. 

José Dons Rodríguez, a bordo del vapor 
«ürooma». 

Domingc» Antandell, en Gastekarraoín. 
Manuel .'Visal Alcober, do t re inta y nuevo 

Bfio.s, natural do Barcelona, en El Havre, 
v .\ntonio Elorriaga y Zabaln, naturül do 
Sanqnincz (Vizcaya), comcrciauto, cu Mti-
uidh. 

Los matarán los guardias 
«Por la DirecoióD de Orden púb'ico se ha;-

ce saber al vecindario de Madrid que todo 
perro que se halle «n la vía póblioa einl el 
bozal que prescriben las Ordenanza» mrmi-
oipales, a partir del litnes pró i imo, día 25 
del corriente, sorá muerto a machetazos por 
las fuerzas de Seguridad, habiéndose dado 
la misma orden a la Guardia municipal , »in 
perjrdcio dei l a mul ta que corresponda impo
ner a los dueños.» 

DISPOSICIONES D 2 L ALCALDE 
El alcalde, e<a vista dei gran número de 

personas que en estos días han sido mc»li-
das por perros vagabundos, algunos can sín
tomas do iiidrofobia. ha dirigido una comu
nicación a la.s tenientes de alcalde para que 
multen con 30 pesetas, según doterminan las 
Ordenanzas municipales, a los dueños de pe
rros que sean cogidos eu la vía pública, cu--
yas órdeinf» ha dado también al jefe de la 
Guardia municipal . 

Se propone el alcalde, además, pedir auto-
rización al Apuntamiento en la sesión del 
viernes próximo para dejar en suspenso, 
mientras duran las actuales circunstancias, 
el artículo de lae Ordenanza», que dispone 
que los perros recogidos permanezcan tres 
días en el dejjósito antes de ser asfixiados, 
para poderJo.s matar a las veinticuatro horas 
de ser recogidos. 

También eeráe. enviados al Juzgado aque
llas personas que sa opongan o impidan la 
recogida do perros por los laceros. 

En el bando que el alcalile publicará esta 
semana so anunciará al púbKco que loa pe
rros que sean recogidos en la vía púbbca y 
no Ueiven collar ni medalla serán ejecutados 
en ej d ía ; se aconsejará al vecindario que no 
dejen sueltas a Jo perros, ni siquiera a j a s 
puertas de sus domicilios., pues sus dueños 
serán multados, autnq'tie no puedan ser reco
gidos loe perros. 

Teniendo en cuenta la anormalidad por que 
se atravieeo, has ta el punto de que ordina
riamente van al Laboratorio Municipal para 
BU observación 15 o 20 perros, y han. ingre
sado en lo que va do afio más de 200. el 
alcalde procederá al nombramiento de lace
ros para la recogida de perros, adernág de log 
que el arrendatario del servicio tiene obli
gación: de utilizar. 

Por últ imo, el alcalde ha encargado al di
rector do! Laboratorio,, doctor Chicote, que 
le redacte un pro.vecto de reorganiKación do! 
servicio de recogida de perros para evitar 
que, como ahora ocurre, puedan estar unidos 
al ser recogidos loe perros sanos con los hi
drófobos. 

DELTÜTTTO;. AL SÜ.H;LO 

DISPOBIOffON o n C B A Í ' 
, . • . « ...Al • "^ I 

Las fuerzas navales; 

UN OBRERO GRAVÍSIMO 

E n Ja calle dn Ríos Rosas, y B1 hacer un 
viraje un autocamión de la Oa.<!a Calpo, so 
ca\-ó del vehículo uno de los dependientes, 
llamado .Arturo Síinchez. de cincuenta y ciñ
en afioc. eon domicilio en .'\yala, 81. 

Sufrió gravísimas lesiones. 

La úfoceia ha publioado la iai; dtaÉÚkAtf 
y ^ d o las fuersas navales paoa IWttt SP^ 
quedarán clasifioadaa del modio rfgaléntei 

Escuadra d e ihaliruooión y da cB¡r»ek>-1 
n e s : Acorazados España, Alfonto 3 ^ 1 SJ 
Jaime 1; oarueero prátiegjdo d» a u p a m i oÍ^^ 
se Usina Regente; cafloneooe Áe pciiofX* ¡ 
clase Laya, Lauria, Hecald», BomÍM, P**j 
Alvaro de Batán, Doña María de MoUiis Ji 
Marqués de la Victoria; oootrttoapadWBl 
Bustamante; lancha Cartagena; gaBoUnflCüS' 
M.l, M.¡¿. M-3, M-4, U^ y MU. 

División d e instrucción: Orueaio 
do de primera daae Emperador OaiÜM 
acorazado Pelayo, contratoipedoro Tmtóff 
corbeta Nautilus (esouela de mariaiatía), W* •, 
latea (eecuala de g\iardias marimaa), AfiMf*. 
va (eiouela de aprendioea maifriaroa). 

Buques para comisionee en lea poMrieoa* 
de África, Canarias, Baleares y senioioa i* 
aguas jurisdiccionales : Crucero p r o t e g e á* 
segunda clase Reina Victoria Bugeniaf órtt* 
ceros ptotegidoe de prirnera d a c e Caíaítt** 
y Princesa de Asturiat, crucero pn^iegfUto 4*1 
tercera clase Extremad-ura, oaflonwnoa áa MPi 
mera clase Antonio Cánovas del CtertmOr ' 
José Canalejas, Eduardo Dato e It^fmta I»a"' 
bel; cañoneros de segunda clase Vtuoo W** 
ñez de Balboa, Hernán Ooriit y Hatf-MÜ" 
hón; contratorpederos Cadarso, TÍBaawí», 
Osado y Proserpina; torpedearos de piiinei^j 
clase números 1 al 2 2 ; guardapescas Delfli^'. 
Dorado y Gaviota; l a m i a cafloneira il^eríd^.. 
escampavías Guipuzcoana, Donottiarra, Bet" 
meo y Ban Mateo; dos escampavías para ti 
servicio de vigilancia an Algeciras, doce naie' 
ses ea tercera si tuación; remoloadonil Ot* 
clope, Fcrrolnno, Galicia, Gaditano y hartar-
genero, . . 

División de instrucción de subúcnaionaí * ^ 
Submarinos Isaac Peral, A-1 N. Monher ío l , " 
A-3 C. Garda, A-3, B-1, B-2, BS y B-*J 
Kanguro, buque salvamento subnuulñoa, 

Diviaión naval de ak?ran4utioa: OrnoiMI 
protegido do tercera clase Río de la Ulaitii , 
contrntoipedero AuJa-, buque potieAvifitítáJ 
Dédalo, ¡gasolineras H 2, H-3, H-4 y H-5. ^ 

Servir os especiales: Aviso (Jtraíoa, Kvito 
Urania, Comisión hidraiógica del Sur y lie 
Levanto ; vapor Colón, Bubcomdsiíto bsdffy 
gráüc» y Escuela de Hidix)graíía c a l aaoos -
tas del Nor te ; transporte de guerra Alfniran-§ 
te Lobo, trauaporte de guerra Oonlraiitm»' 
tre Casado, draga Hércules, iKMíMn Ooao-
drilo (Escuela de Z^wbgía Msrit i taa), buque 
tanque do petróleo. 

Estaciones torpedistas : Cádiz, BI FaOOl, 
Cartagena y Mahón-Fornol!. 

Buques en construcción: Un cr j jca» « I -
plorador, tres oontratori»<i»r<jt, do« aumar. 
g'bles, tres meses cada uno en periodo d e 
pruebas. 

Se autoriza a! minfeti-c de! roiW) para te
ner fiob'c las armas 18.000 marJaoíoa y 4.868 
soldados, con sim ctorrespcaí«Harina olataa. 
Repatriado o disucJto que sea ei :»gilrolen,to, 
expedicionario, quedará limitada a 2.S41 fc» 
Infantería de Marina. 
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•DE SOCIEDAD 
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Fiülecirolentos 

£ki Moneada ha rendido su t r i b u t o a la 
f ínéer te el sDfior don Hora!do J. Dals lander 
\jf Pranctó". 
i Sra 'ineral de Ssiscia en Madrid 
'S! cabal lero tiran cruz de Isabel la Cató-
Cifoa de^sdo el 19 de mayo de 1919. 

—En San Sabas t iün ha fallecido el §e-
i^Or don Jouquín Liaasoain iVI'inondo, e s 
jlíalde y ex d iputado a Cortea o* pi^ovin-
!«lal. 
} —--Ein Sevilla ha dejado da ex i s t i r la ge-

f oía doña Josefa Pa te ro , consor te de do» 
, ^áxo Lacave y Ae la Rocha. 
; Los t r e s fueron personas j u s t amen te es-
. taimadas. 
'; íkivianios sent ido pégame a sus respect i -
' í a s famil ias . 
' Ent tcTtss 

; Ayer tuvo efecto el de ¡a niña Carmen, 
(#9 t r e s años de edad, hi ja da los marquo-
í$6a de Lois, a quienes íiconipañamos en su 
'3<Wto dolor. 

—íln Sevill-a ha tenido efocto el de don 
?Oaá Ignacio de Halcón, he rmano del conde 
4 e «s te nombre . 

Fnnera l 
r Ona d i s t ingu ida concur renc ia as is t ís al 
'Ceiebrsdo ayer en la pa r roqu ia de l a Con-
IftepoiOn po r el alnia de la marcjuesa de 
' fon tana . 

Enfermo 

Eíl i lus t ro procer marqués do Cerralbo 
Sai^fa ayer en e! mismo es tado qrue en 
•precedentes día^. 

I testablecido 

Gl marqués tía Vi l lanueva de las Torres, 
jnájnogénito del de Bedmar , h a salido ya 
ia la callr , r e i tab lcc ido d e la dolencia que 
lo h a aquejado. 

IVucTO domicilio 

lia señora doña ü r s n l a Benjumeda y su 
ÍWja, l a señor i t a María del Carmen Miran-
•flm se ins t a l a rán en bre\ 'e en un cua r to 
iqp la casa número 27 d e l a cal le de Se-
i » a n a 

Bodas 
I Ayer t a r d e «p San Sebas t ián , en la igle-
Í<$a d e San Ignacio, tuvo efec to el enlace 
j4^ l a bai la señor i t a Blanca Ceballos Esca-
|iS«P9, bija do les marqueses de Miranda do 
\^V0, con el dis t inguido joven don Nicolás 
IStBooriaza, hijo de los vizcondes d e Efeco-
'Éiaza. 

Lea apaidrinaron la madre de ella y el 
l í a d r » 4» él . 
1 PirRiaron e | ac t^ como tes t igos , e n t r e 
ip^rop, los condes de Romanones y de Gua-
¡qni y don MigTiel Vil lanueva. 

E n el hotel Cont inenta l fueron obseqnía-
ÍÍQÍ los concur ren te s a la ceremorrié re l i 
giosa con un espléndido té . 

i Ueseanjos muchas feiiciídadfis »l nuevo 
iye t r ínaonio , que ha marchado al ex t r an -

•—^En breve se p ros t e rna rñn a n t e el a ra 
iljanta en Zara íu , la preciosa pr incesa Mar-
j Sa r i t a de Massimo de Pa rma , sobr ina de 
Ifcín ía}'i?Mi.4e Borbón, ccm el i lus t rado di-
¡Plomatlco i tal ia/ io cond,e do Pagl iano. 

—Para el prfiximo otoño s© anuncia el 
; enlace de l a preciosa señor i ta Dolores Ló
pez Chieheri y Ligues, n i e t a de la y a fina-

Iga marqueea viud^ de Alhama y del que 
' , ^ í senador don J u a n Pascual López Chi-
i^Mr i , con el ¿ i s t i n g n i d o joven don Miguel 
j A i ^ l á e Muguiro y P ie r rad , hi jo fle don 
j a a f a o l . 

Bai le 

AnocOia «m X/ft O r w J » se ce lebró n a sa-
ei^ i» resídeacJa w los marqueses de 

fíatH, por ser «1 san to del dueño áe 
« a » y de su hijo, áon Joaquín del Cag-

y Oaballero. ^ 

DooncMn 

> Stl ibultye p i t s e i p e de l a mUioia dnqne 
¡ ^ R a b í h a hecho u n a i m p á r t a n t e dona-
láfen a l Museo die In fan te r í a de Toledo, 
ÍJiiaBBlBteote «o va r i a s y cur iosas armas, pro-
íiCNhnt«B de l a o t m p a ñ » de Cnixi. 

TtRjeros 

< B M I B1U60: p a n Aleasarén, don Pfo Gar-
p a r a Alceda, doña Bomo/alda Mo-

|Mura AEpeltia, don Anáxé» Bmtl 
Babelafa«nte , el d l reo tor de 

_ . J e y Gorte»; p a r a Godu^ere, diai 
Utonio Síargell i paira E l Eacoriál , l a se-
Qfa v iuda de don Mar iano Sanz;, p a r a Bs-
| tner% don Francisco Javieor S&iz S^lto; 
|r« |>ndoftov dofia Lac la Madar ia^a ; p a r a 

8 de San Eisteban, áoa Cayetaioo Es-
¡>vHi<naO! p a r o Ban Sebas tUn , los doqacs 
'•le Ooana, l a marquesa d e Casa López ¡y 
' 'pn Ilfan<í«fl áa Mwguixo; p a r a San lüca r do 

•«meda, don José Gut ié r rez d e los Ríos; 
. ^ 0 a a S e b a s t i i a , I s duquesa d e Mfdina 

ftfeaeoo y m h i j a Angela, don JOB« Í ' Í -
? !ckmsBn, éon R u p e r t o Berga * los 

x M e g do Garci Grande ; p a r a Corral 
Áú, &m BVanclsco Maes t re ; p a r a Incio, 

j i í an Manuel Cano Trudi>a; p a r a Por-
,j^tetM, l a seSera dofla I r e n e dmpeu^ 

Arana ; p a r a K a n i t z , él tasrqpéa Sé 
R k r a ; p a r a Vichy, IOB «eflopes d e De 

don JuMán F ^ l i p ; p a r a Sain* 
marquesa áe Re tes ; p a r a taríB, 

_ ^ étoOTas deft ÓastÜte y Vallejo; 
mKa. AÍ«»»f áoo ^ W » G<5n3ue* O a r W e l l ; 
mt* OomhtJb», éofia Dolores del Valla; pa 
jea B s a e i r a da Po?, don José Tassara ; psr 
)*? BlSwo, don Rfoque Garc ía Ogaraj p a r a 
iB^it«MlBr, éa» Qdefonso Marafi to y ^ -
Í Q Í H L y p a r a Deva» ¿on José Wbreno 

El asste F U M • 

•̂ a anormalidad en los servicios 

eléctricos 

^a Qámara de Industria pide una solución 

Ante las cons tan tes rec lamaciones de los 
í i ídnstr ialos madri leños , que suf ren per jui -
**Qe por la anormal idad del servicio de 
(«'iaofertcldad, l a Cámara Oficial d e Indus-

da l a provincia de Madr id se h a d i r i -
j W o u n a vez más a l a s au tor idades supe-
^^9»»% encareciendo una solu t ión q u e ponga 
;5'*Mito y radical remedio al es tado actual . 

,wift¿>lén Se h a bocho eco en esta pe t i -
i ^ p » dte las p ro t e s t a s de los indust r ia las 
^^W*. al h a c e r nuevas instalaciones o í r a s -
jiwiar t a l l e res o fabr icas , las Compañíns de 
í^eotrfcidad ge niegan a fac i l i t a r les la ener-

Ja impTescindible "o insus t i tu ib le , a legan-! 
Wia carencia absoluta de disponibili-1 

MERCADOS 
C E B A D A 

^Xota do los precios a que se han. erpen-
<Sdo ayer los sdjjuíeaxtes artícuíoB, en eus 
tres claaes, raspeotivamonto; 

Ciruaifls, 0,60 y 0,50 pese tas ; ídem cJau-
düas, 1,40, 1 y n,PO; higos, 0,80, 0,60 y 
0,r)0; limones ;J0 y 2 5 ; naíUizauas 0,70, 0,50 
y 0,35; meJoootioat«, 2,60, 1,2.5 y O.bO, mo-
ioacs, 0,46, 0,40 y 0 ,85; peras (le agua, 
1,35, 1 j 0 ,00; Ídem do la tierra, 0,70, 0,50 y 
0,40; ídem de don Guindo, 0,75, 0,65 y 
0,00; sandias, 0,27 y 0 ,25; uvas, 1,10, 1 
y 0,eO; ídem de la fáejra, 0,60, 0,40 y 
0,8a: ídorn do alviUo, 0,76, 0,70 y Q,60i 
acolgas, 0,60j 0,40 y 0,85'; ajos, 0,32 y 0,20; 
bcrcnjeiiEs, 1,25, 1 y 0,80; calabaqaes , 1, 
0,80 V 0,00; celxvÜas, 0,15 v 0,10; escaro
la, 2, 1,50 y 1 ; judias, 0,80, 0,50 y 0,8S; 
iccín;ga£, 2,.';0, I.ÍO y 0,75; patatias holan-
dosas, 0,35. 0,84 v 0,88; ídem rosa, 0,20, 
0,18 y 0,17; ídem blancas, 0 ^ , 0,18 y 
O.IG; pRpinos, 0,20, 0,15 y 0,10; pimiento» 
ca!r>rados, 20, 12 y 8 ; ídem verdes, 8, 6 y 
2,50; remolacha, 1 v 0,75; tomates, 0,5O„ 
0,40 y 0,80: zanahorias, 0,75 y 0,50. 

ÍViOSTENSES 
jí 'emoras.—De Castilla, de 47 a SI pese

t a s ; de la Montaña, de 45 a 4 8 ; de Ja tie
rra, de 40 a 4 2 ; de Galicia, de 38 a 41 . 

Caí'.a.—Conejos, de 4,50 a 7 pesetas. 
Aves.—üalünai:, do 6,25 a 8,25; pcJlau-

cos, do' 6 a 7,50 ; pollos, de 4 a 4,60. 
liuoTos.—De Ca-tilla, de 19,7fi a 21 p o e 

tas ; do Gahoia, do 18 a 19 ; de Mamiecos, 
da 16 a 16. 

Pesc:;dos.—Bacalao, de 1,50 a 2 ; besugos, 
do 1,50 a 1,75: bmi to , do 1 » 1,50; cala
mares, do 8 a ..'.SO ; cigalas, dei 2 a 3 ; con
grio, de 2 a 3 ; chirlas, a 0,60; gallos, de 
1 a 1,7.',: gato, <!e 0,60 a 0,90; langostas, 
da 3 a ú ; iangostincs, a 9 ; ion|^iados, df- 4 
a 7 : lubinas, de ¡i a 6 ; jnorluza. de 3,36 a 
3,50; pancboe, a 1,25; peces, áo 1,25 8 3 ; 
percebes, d e 1,40 a 2 ,25 ; poecadillas, de 
1.25 a 2 ,25: rana, d e 1,36 a 2 ; salmonetes, 
do 3 8 6 ; sardinas, de 1 a 3,40; truchais, 
do 6 a !7. 

l^arriles do escabeche.—Besugo, de 70 n 
76 pese tas ; bonito, do 80 » 8i5; peeoadjllas, 
de 4ü a 50. 
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LA GACETA 
SDMUBIO OBI- DI* 16 • 

Oaen(^.—I>i$pa¡úeíada se deTuelvaí» a los indiri-
dno3 qua so rr,ea(áanan las oaatádades que ee indi
can las cuales ingreearcm par» reduQÍr el ^empo de 
0u sorvioío en fíle£. 

—Disponieado que la Misiin de 1» Coggregación 
de San Vioeatet de Pwü, »ite «o «i Indoéén, costa 
Este del Gíüjfo do Bongal», distritoa d« Oamian y 
Orissa-,' figure también on el caso sexto ¿el articu
lo 886 a los ufAOt̂ e del píqrrafo segundo é>l 238 ¿e 
la Tícente Usj de reolntaimieato. 

—Antarizaaido a lap Oqmisiones nüxt» respecti-
T»s para oonoeáer el núnwRi do prorrogan de incor
poración » fiU« qoo a cada Caja de redut» se a«¡g-
na en el estado que ee publica. 

—Disponiendo seso Uctaiciados, pa»p(»rtindoloa 
para el pm»to de ea residpnci», los in%í4u(je per-
fenecientee al Tax&o de ExtraajflKis qo« tenían m 
la relación qnó ee publica. 

Goeeniaciín.—Aprobando loe estatotoa para el ré
gimen do loe Colegios piovijicialea obügatorioa de 
la clase Veteiinaij». 

Inatrocclín pOblfta.—pi^w4«snidü ae felicáte al 
Centro de Sijcs da W*W4 pw I» »mp*¡» e intere-
BMite labor que «tf'íáweii» ü inseftiBi»! TÍoae 
realizaadOd 

Nombrando loa Tríbimsie» para la» opfledraooes 
a las Cátedras de Umversidad qi» se mencionaa. 

—Di^wniendo ee i«prodnzo» íntegra y literal-
mente 1» real orden^ d« 16 de mmembre de 1917, 
por la ave «í tormoíaba a ooncmio 4* traelado la 
proTLBión de la plaz» de profeeor» muoeraria de L%. 
batea y Boonotnía doméstica, vacante en la Escuela 
Normal de Maestras de Madrid. 

—•Dî xHilendo ee don loa aaoeníos ^ « M 1 » y 
Boe los pnofasam npmenrios ie ta BsnMla te 
Bltaáos Snperions 4e3 Hads te rk qiM M man* 
okmají, pasen a ocopsí m « í W w í n los arme
ros que se iadioan. 

—DJsponiando ee organioe el o ía» de IKínjo 
psxa el paxbimo $Síú'^xmioáao de 1922-23. 

f f ^ a HfPD^ i» legeQktipa d< IOOM, i im 
losé AUaro y Omnáto. 

—Tdera iirof«s<?r ds 9lEeMin|i* genera) da la X^ 
octó» Especial <ie Ingenieros 4e Mitae a ¿m BUB-
taqtpo F«mindoz Miranda y Gntí&ree. 

—DisponieQdo se cfwQton ^m ^ it^tnciáo, 
por el siMeom Át «ébikisIná^B, ^ é (tewiits 
ffi0 flconómióo 9 «1 <ifn¡¡ao niSali c<%igns 4* 
QHxaies» aJ pneoite setM ti xSo Qma¿i»rm^ (To
ledo). 

Trabajo, Comenfoi • InOnstrUt.—Bedamida b 
tadlaioiúaidsd de Iw fttarcadce qrn se o<M>t«Q 6li 
Uk Bstrsida CPonterednO loa «M 1£ 7 81 4« oals 
asB! A p̂ huoRD d« oada tan» m A losaf I1MIU4O 
/étfyi Carbdlo»! y el segnndo j onarte floBiingo 
de cBida mes «o daSfleeS*, 

NUEVOS CÓNSULES 
Se ha concedido ©1 «Begáum «loquAtur» 

a los señores nx í íW Bobert Hamdei i , mis
tar I^ucíen Suílivan y. mlster iWildam O. 
fituderUí, oónsTiies do los Estados un idos de 
Améríoa en Valencia, Cádiz y S e i m a , res
pectivamente. 

BOX^ai'lM H£XEOBOLOQICO. — E S T A D O 
G-BKSMJj.—Dn Mfail sotiócl&i ocupa casi todo 
el Ooaident» de Horopa, con centro en Francia. 
iAl Sntoeste de nuostra península en\Bi£ un áixsr de 
preeionea débiles. ~ 

BXTBANJEKO.—{a*lO aespsJWo «o Hawburgo. 
Dijcm, Sarót Mathjen, ísiá di Aix, Ijímoges, To-
losa, Bi«mli?, Parpiain, Nií», púnoz, Hsrt* y Ar. 
gtí. SrBnWtlD an Bm^Bbfl, Bannee, Fail» y cabo 
Btoié. IfHftBM «n iguflicli, fiel4er, Stiraowaj, HoJy-
lnaad, Shields, Tfonifrí», SoiUy, Viena, Baña, Ca-
luis y Olenoont. JtmperatOüHi 8 grados en Ecnnes;^ 
10 en Paria; 11 en IB«ni» y Pijoa; 12 en Bru8ala.s; 
13 en Gaiti», Tolosa y Biwrita; ii en Swnt Ma-
thieu y limoges; 16 en Helder, y 17 «n cab̂ j 

PBOVINCIA8.-<;Wo aetp^iulo «n la. Cornisa, 
VaHidalid, ivntcm, Mabén, padajoz, Alfloíría., 
S M Ifentsüdo, Saa&Kgo, Paeterédra, Luga, Owo-
se, Santander, San Bobastün, León, Zamora, Pa 
tenoia., Bujgos, Borií», Salamanoa, Anla, Bt^ovia, 
Toledo Guad»!a '̂»ra, Guenca,, Ojadad Real, Oáícrcs, 
Vitoria, IxjgroBo, Pemplon», Huesca, Carona, Te
ruel, Oftitellán, Valenda, Murcia, Oúrdoba., Jaén, 
Baeza, Granada, Huelr», Algedras, iíálflga y La 
gana, fimmmn en Bilbao, Barcelona y Tetuda. 
NnboíO en Jíolilla, Vares, Finisterre, ÜTiedo y 
PaJw». TeWpsratWFa mo4ia¡ u grados en VaJlado-
lid; 13 en Santiago, Pa,Ienoia y B'úrffos; 14 en La 
ConiBa, Bilbao, Orense, Salamanca y Vitoria; 1.5 
ci» OTiedo, Soria, Arila, S^oria., JjiigroCo y Pam. 
ploma; 16 en Zaragogo, A'ar^, Pcntevedr», Iie<Jn 
y Cuenca; 17 en Lugo, an^a'a-jar», Huesca., Te
ruel y Laguna; 18 oai Pinisterre y Ban fteba-stüin; 
19 on Santander; 20 «n ílJadsioz y Tciodo; Ül en 
Ciudad Eeal y Algeeiras; 22 en i" '-': ', Ma!,f.t). 
Cáoeres, Gerona y Granada; 2.3 :::, . ' ITUIVÍO, 
Títuin, Caatelli^" (y!flc.ncia, Córd-,1);,. i Í: i v i ' ; . 
ma; 24 en Ahn«>(a, MoliUa y Hutíva; 23 en .Í.<:-,: 
26 en Mur«a. y iNfiUica.. Timperjtnr» mjsiroa: ;Í . 
grados en Córdoba, y mi.-iima, 5 grados en Soria. 

MADRID.—A las siete <le la maflana, cielo fies-
p(íjt40| bjeíroítrp, 707,5 milímotrE*. A la una ri,. 
la tarde, cilio íeípajaSo; bwóractro, 707,1 milíme
tros. 

— o — 

B H ü M B l I j L E Z A qnita las canas, de-
voliicndn a! cabello su color primiüvo con 
Gxtraordinaiiift perf6cQÍ<5in.'. Ea inofen«\iü; no 
ri^ucia. íl« perfomaría». 

LA GRAN YIA—Se espera que para primeros 
de octubre quede abierto s>l público el segundo traro 
de la Gran yía, conocido por Avenida de Eí y 
Margall. 

La nuero ftTeniJá mide 38 metros: 15 para las 
««arw> y 80 p » * i» calntda, y eaté eonstltnlda ^ 
81 tpsnz«ftaa 4e CMif. 

Bl niim«ro de edifidca dembados ha sddo de 127. 

premios por oi'e.;t.(ji tinabrdü'js y c<r;ar EU; 
ciniieptoa en las tardes de Ki d«mngo$. 

- -o— 

e j t a b i e . 

*os aspirantes a ingreso 
en AiJTÓnomos 

VIDA RELieiO|A 

ntorai y coitos' 

PANACEA Quai: i í .L 

— Í J - * — 

Una Comisión 
de 

IN&TALAQIONS» ÓlENTIFICAB 
HII/BBM, f. TSl*. 1,889 M. 

PAN DECOMISADO—Bl teniente de alcalde del 
distrito de 1» Universidad ha deoomisado 180 fcilo-
graonos de pan fajto áa pew), qu^ tni, repartido 
entre los pobres. 

CONSEIBTAS TBEYIJANO 
Primwft BMuma eB|)»fiol9 

HISA S O L E i p E EN HÍU HAK.—£iii «I traos-
atliptico fSamaiii,», de la CQm{«aJa Cunará, én-
fmnte la (ravesía de los Estados Unidos a Inglv 
fcerra, se ha cedebrado misa a bordo con toda cer© 
ínonia y con asistencia de 700 pasajeros. 

Se cree que ésta ha sido la primera írmoión sa
grada celebrada en tajiss c^rcucietaiups. 

PETICIONES DE LOS ESTANQOEROB.-
Entre los estanquen» de Madrid se ban oami>íado 
impresiam^, a fin de fonnulu «>«• peticifaiiBs 4o 
mejoro. 

Las que pare*» que tienen rlSSs _BB»nimJ4»4 sen 
ta« aignieirtee: 

PoDStitiición de TOU Asocíaoidn, anmeoto de los 

FIESTA EM POZUELO. - • Eu c¡ toiitro de ' • 
Colonia de la Eetación, do Posueln, ha tenido liigsi 
una función «n obesquio a los bi«nbeohür08 de !s 
capilla de Nuestra S<íCora del Carmen. 

I jas eeflaitaa do fhircía Ciierví', l/iípea (!o\^''-: • 
y l'epdta). Pajaras, Piíiillos (Concha y Bosarim ^ 
Santaua, y k» sofioros Garjiu. Cuerdo, 102», Ort:;: 
d« Landázuri, Salcedo, San Eomán y Saotaoa n 
preaeotaron «El milagro», fPafios de sol», ^ffiquis-
miqui»» y «El püfv:<aiir del niCoj. 

OUBSOp BE BSPSROL.—El departamento á^-
IntcroRm^io Univeriitairio do Méjico |»diá ft la Di
rección de Educación Primaria y Normal un prc 
feson de espaCcJ, a fin de dar clases gratuitas di 
este idioim» a los ««tranjcros lesidentee en la o-i 
pital. 

La designación íuó hc<Aa a favor dfll profuser 
don Lwjppldo VfiáripKz Oaldarón, quo desde e! 
día 10 d«i actual inauguró sus cursos. 

—o— 
TenaoiUüK; y plomos paíB precintar. Fuen-

ira , 7, CiB..''iBAT)OB. Tei¿fono M. « 5 . 
—o— 

PONEOSS PIBTINGION.—Bl Ayuntamiento ur-
Alicante ha acordado dar a una callo el nombre i . 
general don José Marvá, hijo do aquella capital. 

LOS EXPLORAPOBES DE E8i?*fiA.—Los jó 
venes quo deseen ingresar en Tx>s Exploradores d* 
Espaüa deben bioorlo preciSUuéEíé en el mee (ti 
s»;;̂ -t!í4nbrc, ifl<-Jia.uto gclicltud de sus padres o o;.-
curgados. 

Ija edad p«ra el ingreso es dcade nueve ftftos > 
nuovc eneses basta, ^iez y siete aifiqs, cumplid •;: 
"níes dol 30 de sopücitíbre. 

Se facjlitarin improBoa en el damjojlio BOCÍ. 1, 
Martínai Campos, Sí-. 

Quemaduras, curan con pomada CÉREO 

RASQO PE HONRADEZ.— a i cobrador d, 
tranvías niimero 1.058 y el vigilante don León Disi'. 
enoontrwoo'días pasados «n uno do los coches qun 
baoen el reoorrido Sol^Bosales, una csfBbra que con
tenía 1.050 pesetas eft tiUleljes. 

El vigilante entrega irupedlatamsote a siw jefo-, 
el dinero, para ponerlo a Ui disposicdiSn de stj dueño. 

DE LAS VERBENAS—Bl domingo ee clausuró 
la «kermesse» que vsnía ¿íleibrando la Asociación 
benéfica deJ distoito 4e 1» Indusa, « « twa rifa cs-
ptsífll, ta 1» qpe resuHüion a^racMos los k-
guiwitw nímeri»: 

Premio especial '3St Bey, número l . ^ ; prinjer 
prejoio, número 10.038; oegrmdiO, 8W; teroero, 
l.Sta; cuarto, 8.979; quinto, 10.914; osito, IT.93C;j 
séptimo, 416, y octavo, námat) 1.806. • 

—El domingo se nBunJá la Jtint» de festujos de,l j 
Sistrito del Hospiodo, y B«ardó oriebrar w a ver-! 
bena «n honor de Sv) José de Catasanz, desde lo=- ¡ 
díse S6 del actual al g de septiembre. I 

LOS INGRESOS M ! BAOIENDA.—La Inspec 
cdón de Hacienda ha dado a ocQoccr la recaudación 
de julio último, que Moendió » 166.859.^72 peseta*, 
pon^a 154.615.408 en, igual IDM de 1991, lo que 
r^insscntQ un alia «n el do 199á de 11.^7.564 pe-
setae. 

ACOTO CATALANA. — Ha quedado ccmstituldo 
en Baiosiona el parido de «Acaó Catalanas. 

En otoílo celebran^ una reuniia gsneraJ piura ele
gir Direotíva. Sus e s t a t a l han sido y» mrobídoe 

El 27 de este mes se oeJcbrarii en Bipoll un 
mitin. 

LA CABBKTEKA A HENCHÍA.—Ha quedado 
terminad» la carretera de Calahorra a San Adri&n, 
y qoe cofttúraada por la de Ee<iella'A]se<sua a Sao 
S«ib4«tiián, completa ht carretera dinaota iM«drid-
Hsndaya. 

OQNATIYO D8L BEY.—Siguiendo la costumbre 
de otros aAos, el Bey ha donado 500 peectas a! 
Museo Pedagógico Nadonal, con destino a la* oo-
kmias eaooliMa de vacadanes que orgMm áiofeo 
Mnaeo^ 

oe aspirautes a iagreso en 
a i-vsc;:e!;i de Infjtjiie-os S<;vfmorac:s visif/. 

al Sübse-rolar:,; ;!,. ioiuau!.; iuñor Jlodrí^ 
gnez V:-;;n par^ pedirlo qiío hivir.^ra extau-
Elva ¡a -ra-ia de cxiinKsíís ex;ra..raÍ!:tu-io'í 
i-U ecpiR'iiibre a kis ÍÍJUUIIIGS qua les falta 
uia? de una aai;:;riatu:-a quo aprobar. 

Coffio el subsecretario no aocodiexa a la 
jietición, los comisionados salieron diSgus-
¡auialmc-, y al conocerse ei resuli-ado ue-
<.;ativio do la enja-avista, ee produjo uoa vLVa 
protesta binre los numerosos ei.tudl:as.t6s que 

pueita del ministerio esparaban a la 

DÍA ) 
i mla.ao ^ 
I 

' o-iiue^or, 

JÜU.iíi . 

Severo , 
,• S.i;!t.i 

Di,u-:-¡r<;:;; Anastasju, Objspo y 
,i';Liaam. nsárur. 
ui.-iri,. i-Â ti de ,-i.n4 Jijante, coa 

la ^ 
•omisión. 

Cuíirt4U:i Kor¡is.---i;.a 
Corto Ue ráaria—i)o 

i^ilarí»; de l^urdes, en B.in JOB.'I; CwraiiVa de M,^'-
ri», en su paiTCKjiiia de la,-! PeñutíUs y santuario! 

,la¡ Ctibre, «a ^ i 

!. .Piíoido. 
i- lur de i'jife, ta Bent» . 

C.iridad 

E l i 8 Í I B B E C R E T A R I 0 SE 
J U S T I F I C A 

E¡ señor Piiodrigtioí Viguri recibió a los 
iBriodi:4as para jiistificürso anbe ellos de no 
•aber accedido a los deseas de los ©stradian-
.03. 

Fundamenta su negativa en la opíniífe de 
• : prcfosore3_ do la Escuela, los cualos afir-
::íin quo en dos meses puede prepararse una 
; ipEatura. poro no m;i.s, y en qw el ex-
•C! c:ite opij-;uno h?; estado diiraíita diez 
•Jias a la disposición do los aspirantes, sia 
V;o Jiadie l.icio.ca rc,;Iftma..ióa alguna ¿as ta 
(¡HA- se pubücó m la «Gaceta» la real ordea 
: ..ncediendo ojcámcnes e.xtraordinarios a qiiie-
n,:-! los falta p&r aprobar una sola asignatura. 

\dcmá- ' , el regiamenío dice que m> habrá 
::;:Í'^ que unoü exíiíienos, y hay quo cumplir-
! ' . T>e esta forma la^ Escuelas proparato-
• las no podrán retí-mer a sus alumnos durante 
1̂ varano Qon esperanzan de que se csoncedan 
:.:ámísOG'.í MI sepfembre. 

F.ntanrio de ministro el señor (Espada ya 
iiizo cumplir el teglamonto, y si otros años, 

mismo que oí anterior, no so cumplió, 
i • en perjiíioio da Ivs aspirantes, pues to-
'• ••. fueron suspendidoe. . 

'V a'sto os ro.uy natural—termánó diciendo 
; seüor Víguñ—ei se ((«na m cuantía quo 

':ny más d» 200 Ingeoiew» eo espera d© que 
.c les coloque. 

» « » — • , , , . 

üN JOVEN MDiawro 

(Buen Suc.'i;-.o) : <1 
Descal̂ iaíf lleak-s. 

PiUToqnts de Muestra Sellora üe la AUnuttMia.—A 
las ocho, misB. de cciiiuiLión para la Ooiigixî adido 
de Nuegtm, t>añnra de la b'kv ds Lisi a los diez, 
y meüa, mi*a Bo'emnc, a \M dooe, santo ross|ii>, 
cantado. 

EenefllctíjMíi úe Ban Plilcído.—(Cuireata líorsíO '• 
A Ifle ooho, expceiciSn de Bu T>ivina M&jtBHÁi a ' 
las nueve y media, laisa cantada; a h» seis, «st». 
ción, tcpnina la novatit., pnBdicati&> d padre Aloo-
ocr (beuedicttni^ y proccaíin de resrav». 

» « * 
(Este perlídtco ES publica oan cetrera ^«9ltitli».y 
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AboBoe d« t iempo.—Ss oonosden •bonos 
de, tí«mpo y permanenoía m AMo» é loe 
teaiienAes ooroneleb d« Infaulerla don F r ^ -
¿SCO Iravedra, don Manuel Jjobo y al al-
íéras! don AngeJ Izquierdo. 

Ascensos.—Han sido declarados aptos pa
ra el ascenso los tenientes ooroneleis de Infajn-
ter la don Ángel Pra t y doa Miguel Garcós, 
el comandante don Emilio Carrión y pl al
férez don Araenio Moral. 

lioenol».—Conoédense licenciad para el 
extranjero a los capitanes de InfautMÍa don 
Manuel Jléadez Vigo, doa Benito Fernán-
dia? y teniente don Rafael Flores. 

Sltuacfoaes.—Se declara de| reemplazo por 
enfermo al comandante do Infantería don 
José Gómez 'JVIorato, al alférez, don Francis
co Hernando y por herido al alfére?; don 
Cecilio Lora. 

—Se oontíede la vuelta al servicio activo 
al teniente coronel de Infantería don Ma 
riano Santo, al capitán don Salvador Fo
ronda y al alférez don Cirilo Zamovano. 

—Pasan a supcmumorario, sin sueldo, el 
comandante de ' Intendencia don Mariano 
García, capitán de ArtiUería don Julio Ra
mos, y so declara disponible on la prümera 
roción, como presunto dementa., al coman-
darjto do Caballcria don l 'amón Diez. 

Ayudante.—Se nombra ayudante de r;>--> 
po dol in-^pc-tor ÍTI.'".¡ÍCI> Í!;);S Juan Yaldiviai 
al coir.nriflanto módico r'lon línnipae Gallardo. 

Destinos.—C«sa en la Comisión que des
empeña en el tren hospital DOCIÍS el comi-
narj'v :le ;jucrra árn Ft-itébau dol Campo. 

Distintivo.—Se. Cira a propuesta del alto 
r<^:iii;-i;ri'i un di:-.tir.+ivo d.' Ii':;'i'ie «1 cam-
paüa pai'a personal indígena que inme parto 
en operaciones, súg pertenecí; al üjéroito. 

Toros en provincias 
SBVELLA, 16.—En la Báx-. é» I» M M » -

^ r a n n ee ha oeleWa^o nna iqviliaiia, fi. 
d l ínáose reses de lias herederos do Domecq, 
para Correa Montea, Cabezas a Hilacho. 

Lo9 loros resultaron bueno». 
UsñpM ^ o n t M , tím «a 8u piimeirc) y¡ m u f 

tó«fa «o e« segundo. 
Cabezal, al en^nu a m a t a i a eu tmicaem, 

fué cogido, r€Bultiin4o oon una heifcla con
tusa en la región iup«rriliar derecha, d« p«>-
oústioo reservado. 
' f v * o g^e matar este t^xi» j al fMa 

Coma Moates, nq i tae^ndo e« m» a g í » 
n o t ó l e . 

HfUcho taaapooo hito sfida a ^ p o ! • men
t ó n . 

La eotrada ntuy floja. 
• • • 

m i ayer y quo oBtan tó» t» i « d b M 
gaoadeip señor Pérez Padilla, resulto mtwtw 

Xtm 4iasiroe Carrillto y Ouevae, encarga
dos de la lidia, faeion ovaciosactt» an va
r í ^ ocasiones y oMtaron ima <mii flM» 
uno. 

P », • 
ALIOAJÍTB, 16.—fin 1» corrida 4e ieria 

^ebr t i id» ea OrihúeJa se üoiió gsQai& OIQ 
Berrero Maojón, por las cuadrillas do Sil-
vetl, Cámara y Facultades. 

Sihreti se hide «n quite*, y , yaüflole, ma
ta a em primeio de madla Iagair4i<n, <m» 
se premia con nn« ova;ai<$n y I* ow|« 3el 
astado. 

A su segtHMb lo pasaportó d» media atra-

M I N I S T E R I O S 
GRicsu X jUBrroii 

Oaiuará, sM ocultar e | noiiedo, to iea dÜ-
tancdaoo y baQaiido: pera acabar OBD BD 
enemigo le da un Ba«IaR>, eealánda ¿weon-
flado y aUfia eün parat un metisaoa, oteo sa-
blaí» y un pinohaz» bosido, 

Paoultades veroniqííoa Superiorroent*; co
se la mtdeta y con {a !(ot(etráa ixurt/a d» -
l a n t o , «oleándoeele» á^aám paaai for alto. 
Soga el pincho, y, eMrqodo por 4ereoho, 
cobra media estocada v deatsabefta «I primar 
golpe. (Ovación y vuelta al cdroo). 

A su Wagundo le oolooft artísMoi^aieii'te tree 
pares esitik) Joaelito, í u « se ovaísbaan. 

Acaba oón el «Hertwso» de u a piiiflhftW>. 
miedia estoottíft y un deasabeUo. (Palmas). 

JAJBN, 16.—Se ha odobrado la novillatla 
de feria. E l ganado de Sampere resultó m t o -
s a Rodalito- y Zurito estuvieron Bien, y 
Fuentes Bejarano, superior en BU primero y 
colosal en el segundo, siendo muy jvasío-
nado. 

* * • 
PKADüLiUENGO, le.—fforos do Escuae-

ro, dificiles. Finito de Vitoria realizó gran
des faenas de capa f muleta en los cuatro 
toros. Ganó dos orejea y fué sacado en 
íiombi-os. 

Op osiciones y concursos 
NOMBRAMIENTO DE TBIBUNALE8 
La «Gaceta» de ayer pub l i ca u n a real or

den nombrando los Tr ibuna les p a r a las opo
siciones a los cá tedras de Psicología ex
p e r i m e n t a l de l a Univers idad C e n t r a l ; de 
Química orgánica de la Cent ra l y Bala-
manca; do Mocfmica racional de Zara^fozn 
y de t^níiíiica general (curgo p repa ra to r io 
de Meditina y Farmacia) de Cádiz Se
villa,. 

D« IKlílOlies.—Bl director gieitcml de, Frincncs, 
Befior Qvcía thuin^ manifestd a los periodistas, 
Que el pgáxixDO ^nenie ae reuuii¿ Is Conaain aae-
(Km de Uberted oadidmaí. 

SaifM*) a IM S O M M (¿ronladu tolm U pe-
•%íi4sd de cets,biet̂ i)im%> en al MIMDSO de loe 
éimeboTeB d« PiisioaiMi, del turno de mérito, Iss 
oaüficó da un íníuj>4fc, joes «n el caso de tener 
qne pretniaj: serrioios aartraordioaiios se basosrin 
óteos medios por los que no btya qne modificar 
Ue dúq̂ oeíQkmM «i^sútia. 

TenniB¿ mswilsrtwiio qat diaéro i» htmm dissi, 
«1 «QUD dd ntnlBtira, giiwia na» vi^ta de tn». 
Mooldn a las peoltemoiairte de Santofia y del 
thSBBtk 

isa9(|«ielM-~Eui Bdo ^so l in to eocceOentes eo 
•M mm» d* matAmiue tt I n J u z g a d Ae S«n 
||lÍiMflÍ¿ ie la Gomera j |Uat» del ÜSactiaét, im-
paoÜTsmente, áon Santta^ Añojo y don Eduar-
do W«ndM». 

GUEBEA 

VllMM «I mlnlitTO,-a^ seAn Sincbec &atm 
leaibU a¡ m Ampacho dd mioMnio die la 0aaTS 
la Tialla 4«1 w&or SUmil», diieutoi gmerü de Co. 
munlcaolones; Befioree Argente, Gseeet (don R v 
faejr, don Ángel Noriega., auditor de división ie 
Melill»! copanel don Liuis P. de Figueroa, agre
gado miütM' ^ 1» lisgwiin de Míjioo, y teniente 
oflHnel don VtmiáMCD VI. yuta, agregada mtlitw 
de la Argenti]»< 

ESPECTÁCULOS 
PABA H O I 

JARDINES DEL BOEN iRETIBO.—10,80. Loe 
olaTOles lojoB y ooooierto por la band» de Ing». 

BL »ABJUm.—3M0, Vanedad«s. 
F U E N C A B R K L . — 4 , Jugsar oon fnego.—10, El 

tambor 4s gmuuJeroa j La alssdana. 
t>LAZA DE TOBOS DE HAPBID.—Cuatro be. 

cerros de la ginadería de don Manuel Santos aerin 
lldladoe por loe auténticos Cíiarlofs, el Chispa y 
•n Botones, ttrmfaflodo eJ espeotAoolo oon un b». 
BÜo OMtQk) ét {oefros artificdaJes. ba fanciAn «a-
pezari a las Moe meaos cuarto de 1» noolis. 

C O N C I E R T O 
BANDA MOmClPAL—Programa U otmoisita 

quo oelebrari en al paseo de Eosalos ««*a noolie, 
a las diez: 

Prbnaa parte. 
1. «Bsoens» alsacianas», recuerdo: I . T» mafiana 

del domingo. Allegro inodera,tto.—II. En el oaiaret. 
III . Bajo los tiloB. Adagio sostenuto (solista* sa. 
Sores Yuste y Villa (Imia).—IV. La tarde del do-
mingo. Allegro moderato, Maseonet. 

2. Eapsodia híngara (número 3), IJÍSÜ*. 
SegDDda parte. 

1. Paeodoblo de «Ix» voluntarios», Jiménes. 
2. «C!anto de las hifas dol Ehin» (fragmentos de 

«Bl ocaflo de los dioses», Wágncr. 
3. PíSitaaía de «I/a "tierbena de 'la Paloma», 

Bretón. 
<EI annncto de las obras en esta cartelera BD 

(apone sn recomenaactón ni api'obaütón.) ' 

POR VIAjAR¿!N BILLETE 
Varios a g e n t e s ' d e Pol ic ía q u e viajaban 

en el cor reo de S a n t a n d e r observaron que 
cua t ro mudiachog que via jaban gin bille
te t r a t a b a n de l i b ra r se de au p«raeciucl6n, 
F .biemdo a los t echos de los vagones. 

A n t ^ de l legar a Reiaioea de tuv ie ron a 
uno de «alas, Uamado Ai&wso A j w » Rulz, 
de diez y s ie ta afios, y o t ro q u e ee l lama-
ha Manueíl . ^ U w , á» <íl«z y s^t» RUOS, 
1 pareció mwarto, fén ín*» pop luAar rect-
i i ir . un golpe e n l a cabeza. 

^ 1 ot ros dos muchacho» hsjWKií». 

EL 0ANADO PORCINO, 
DE MARRUECOS 

o 
La «Gaoata?) publica una neikt f>x4w ái^ 

mitústerio do Fomíoito a u t a á t a a d o la ea«'. 
trada en Espf.fia del gaaadc^á» aente pjpoj 
ceden! o de nr.estra z>aaa de pseéesiarado dgL; 
Marrueccó, por habsr d«Baj»i«!Í4« ta t^'i 
demia de gk-=opeda que cao o w a c ^ ^ t a gc^ 
ves S3 bahía det^^rroHado entce «t gmnidlfi 
de aqueil ten-iterk>. 

Xy-V. ' ^ S ^ V > . 

lalite-s-rlo delaMuewfc 
Aguas clorurada sódicas inéBStd» 

cales, catan w e m i a e iispia!^tM ta 
Próximo a Bilbao. V»rioa trm»$ • « el 

f a t e n t e de inveneiífn a l t o a r o é!JMSf mos 
f^M* afios. £3 íD*^ f nufci ceoetefde». 
{Mera reprodoei r escriist», mást«% ddWî HW 
eiteébera. bas to 200 COPIAS, «a o a a • té 
VARIAS t i n t a » c«n m SOM) CWGBIlMk, 

pr»cio, 26 ptiM^aa. I t e l a , S p p a l a s fnip>. 
m. I Í U Q . 10 inesctaa. F Ü S J O M iir«Mi)«tl«v 
r e m i t t e d » «etc amxneie a 

H Z B M f i B H 

'4 

La protección al libro 
La -.Gaceta» publica doe r íf íes órdemei 

del ministerio d d IVabajo t « ! ^ t M ft I t látt-
dustria del libro. 

Por la primera se dispone que la Delega-
ct in del Comité Oficial del Lmro eacargada 
de fijar moasualmente loa preoioe da los 
papalea esftablooidos para el libro, rjueda 
constituida por los sefiores áoa Saturnino 
Calleja, en representacján de los edi tores; 
don Nicolás M. de Ürgoiti, an representa
ción de los fabricantes de papel, y don Se-
ba«tián Gástelo, jefe de la Seocáán de Aran
celes de la Dirección general de Aduanas, 
afituando de suplantes de Iqs d i» pnneroe 
don Daniel Jorro y don Vir^Ho 'Sagúes. 

Que a part i r de 1 de septiembre próximo 
venidero, dicha Balejfaoión realiisaíd normal
mente Su cometido, debiendo terminarlo y 
presentar al presidente del Comité Oficial 
del l i b r o y a las Cámaras Ofioialeg del Li
bio do Madrid y Barodlona la relación justifi
cada de wreoios ^ua eatabkaoa imita de 
los ocho días primeros de cada mes , y que 
el presódenta dial Comité Ofieüal del l a b r o 
cuidará de dar inmediata publicidad en la 
«G-aoeta» tí las relacionfle de pi«ciios refe-

Bn v l i ted d^ la iagiuida ^agoéctóa ae 
fijan ]os qua deben ser ocdfiyQ^esados oomo 
tipos eepeclfioos de papel edltorlai para el 
libro ospafioJ, a part ir del 1 de septiembre 
próximo: 

Los referidos tipos do papel tendrán ca-
ráa*er provisional y , a tal efecto, los inte-
veaaÁos podrán pioduoir puaataa bbsarva-
oioDies y reolaimaaioaee crean oonreinieaites 
antee del 1 de noviembre, dirigiéndolas a 
las Cámaras Ofioáales del Ldbro de Madrid 
y Baroelona. 

VHCORIA tALAV. 

Fábrica de corbafüff 
M, Mariana Plne«a, la C |»^ OapaftMMf). 

mam* (i8 pnnto. c^m mm^ M ílflé 

Afuaa aíctóJSM, sin j^vti i»Bi» Im rtn 
vtíMffim- J>9 vent« en piiniapalef te 

|(uiio a 8Ó de septiemtoria, H 

b l B M r n E BEBA EL K E J O B CALXADO 

Nicolás María Rivero, U 

111 mm mmmm 
automático de alta ariMn^. 
y preoio bajp es c\ meiAo 
CLIMAX, ooQ seis roedtA 
de oitns d* «oero «dp*4^ 
^os ixn la someraeióft pKH^ 
Utirs ssaiAt (1, 9, ^ 4 
pícíter»), la nuoieraqiljl» co. 
rrelntÍTa por duplicado ' (^ Sj 
6, 8; 7, T) y la nnnaswwíia 
fija (8, 8, 8, 8), rtliHmi^ 
Jjee áku midAn cisq» tai» 
línx^Tos de «dtora, y 4 tSâ  
taje es antiMiiAtóco, • la eoal 
lii una imprwiór. haaiosa-
Diímt/S clara. 
pRBCIO DEL KnaOCUÚ 
JOB. CON FBASOO TOi, 

TEíTA Y ESTüCaa»: 
89 PESETAS 

L. ASln PiLfiCfOS.-Preeisdos. 23.-RiAiiilii 

Sociedades y conferencias 

TERO N.4.CI0NAL.—El próximo sábado, a 
IHS siete, pef îón púb l i c | en la Escuela .Mili
tar, Pradn 10. A falta d« número suüeiente. 
U Maguada ronvocatxina tendrá lugar el do
mingo, a i^ual hora. 

-^.y*^y>/^./\y^»^s,fl , 

iixiR m 
4e Smz «ie Carlos (STOMALK) 

Es rewtado por 1<M médicos de las dnco partes dalmundo porque ImA-
fiOi «y«da h Jas digealionea y abre elapetitccuranaijias móteíJaa ¿flí 

ESTÓMAGO £ 
INTESTIMOS 

ol dotar dé estómago, ta dispepsia Jgs mieátas, vómitos. msp9tsnel% 
diarreas en niños y adultos quel i veeat, »Aw/ja« con mtrsñimianto, 
dilatación y úlcera del 0sfómage, «le. £aantiseptim. 

Da «mta en ias principales farmacias ̂ ) mtmte y en Sormo, SO, MMiQ. 
desde donde se remiten foiiet^ é Quien íes pida. 



MADRID—Año XIT- -Xñm- M8S (6) E : L . « , D E : B A T L - ' JnftTM 17 de agosto 4e IMB 

( L A M A R G A R I T A ) 

Indiacatible snporioridad sobre todos los purgante», por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. C^ración 
¡de Isfi eufermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, coa eBpeCi;alidad: congestión cerebral, 

bilis, herpes, escrófulao, vanees, erisipelas y, «apeciaids de la mujer. Uso interno y ezterao . 

Más de sesenta años de uso universal.-^Depósito: Jardines, 15* Madrid 
AISÍTE 

GiEilS m 
íTepcntona para tn-
gejiierjs de Caminos, 
csniUM y PDfrtoa. 

Iñg« íwr^ l í IrTtJÍTlSÍ L T X " A L.ON SO MISOL. 
8© reía'ks fotíMo rí^ntcnicntio inKtri'vi (yrî g detn.1 Indas, lí/^gía-
ínenti» y i'rogramas. AREKaL, 13, 2.o Isqfla.—MADRID. 

V Z A P A T O S 
I p.° señoras, coaiio ;Í2 pía.; 

p> Cdtüs., Ceaáa 13 pt»., 
^,^ \ betas dcslo !8 pssatas. 
V ^ Kspos y Mina. 30, piso 1.» 

) Romouvnes, IC, VIC/ 

I 

p W a ) N y A l , E C l E N i e s y PERSONAS D E b l L B S M «I 
•Miar tónioo y nutritivo. Inapetencia, malas digostioae*, 

»-''«mv», tisis, raquitismo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA. LEÓN. 13. MADRID. 

bXBORATOBIO: PUENTE DE y&LLEC*8 

ALMACÉN DE CEREALES 
Molino triturador de toda clase 

de semillas 
TOL-EDO, 123-135-137" 

P A U L I N O P É R E Z 

mestm 

! 

G I R O S A H F R i O H 
en SOBRE MONEDERO 

Do Tiento en administrafiiones da Canecm y eetanetM. 

Ladriiios ^mraoiir ios 
mimji 68ES 

FUiríea: ñiimi 12 
TESEiVM) ÍÍ-Ü3 M. 

EliJJi | i l i r " ? S I L r BL DESEm LBIJOB LBBIPBW 
Adolfo Hielscher, Soc. A n . aimaffiíiES BE Mmm. Eitemcfl 

Rl8(|piit.-G8lle del Prado. 30, p Ü Ü A I I Ü I Í D , z-Melona.--Caiie fflatlopoa, lüi 

61 ESTÁIS yUiUSBADOS 

Y NO COXOCEIS BTJ M J J K V O TBA(rAJIiEiNTO D E 

A. CLAVERIE DE PARÍS 
PABA LA CDBACION RADICAL ¡DE lii, 

H E R N I A 
Habéis haíta ahora perdido vuestro tiempo y Tuestro diseío>< 

Interesa a todos saber en gné consiste el recién descnbrímlento del 
eminente especialista trancéS' 

ESCRIBID HOr iMltíilO PIDIENDO DETALIjES A 

A G E N C E (M. A. 2) CEBRIAJN 
ALMACÉN DE PRODUCTOS FARII&CEUTICOS 

LAURIA, 26.-BARCELONA 

o mejor aún consultacdo per6cna.'mcate a nuestro experto ortopédioo en 

MADHlD.—JueTes 17 agosto y miércoles 28, de noer© a <linoo. HotCl MMñ 
Or'ü I, Mayor, 1). 

TOLEDO.—Viernes 18 a '̂oBto, de diez a cinco. Hotel Imperial. 
ORENSE—SAtiado IP, de tres a, seis; domi.ng-o CO agosto, de nuerv« » ouu» 

Hotel Hiño. 
SEVILLA—!>4bod<i 19, de tres a ainoo: domingo 20, marte» 23 y Búitoa-

¡es •¿3, d« imeTie a cinco. Hot«l Inglaterra. 
ARANJUEZ—Sábado l'J agosto, do nnere a cinco. Hot«l Pastor. 
CUENCA.—Ijunes 21 agosto, de nueve a cinco, y marte* '¿'i, da aooie • 

doce. Hotel Iberia. 

PAHIHQIüBHIiS 
'Ajer, Tontrudo; boy, cajato; 
M que nao la Faja do Jnst(h 
P 1 8 H E N, 10, corseurU 

Tostadores 
7 demás Kpantca para '» in-
dostri» áel caf*, cacao, eto. 
Pedid catálogo a Hatths. Orih 
ber. — Apartide 188. BUba». 

MOILYÑO^ 
p « a mano o {ociza <netria, 
ftn todos loa naes. Pedid ca. 
UJofo. KaRbi. Ofober. Bilbaa, 

^ Paafl flOELCAZfla 
aHEJORREMCOlO 

ca 3 l3 ca* 
Ind. Sin yo 
cío ni de» 
rlvados 6' 
yodo ni 

thyíoItU 
Da. Com 
ponUAón 
n n o » a. 
Desapari

ción de la 1 
inra snnezfiaa. 

i(ot^ 

V«nt4 en todas las tar- i 
mscias, al precio de 8 pe- j 
setas fr««co, y «n el 
borstorio PESQUI; r<-rj 
correo, 8,50. Alameda, 17.1 
Ban eebasUán (Onlpúz-

coa), Espafia. 

fircas de caudales 
Prock» sin cianpetanci», en 
(stianad ds p«eo y tamsSo, 
Pedid eaUlogo a Mattba. Gro-
ber. — apjitaao ISS. BUbaa. 

t 
EL SEffOR 

loii Alelaiiiiro Goiseachea y llgapi 
Falleció el día 7 de agosto de 1922 

A LOS OCHENTA Y UN AROS DE EDAD 

Habiendo recibido les anxilios espírltnales y la bendición 

de Su Santi'dad 

Su esposa, doña Narci-^a Nogi-ete: hijos, don Lorenzo, don Manuel 
.T don I k u r e í a n o ; hi jas pol í t icas , doña R o s a r i o Goicoeohea y doBa Ma
n u e l a M o r a l e s ; h e r m a n o s , doña María ( a n s e n t e ) , don Gregorio y doña 
•Toseifa (ansente) ; h e r m a n a pol í t i ca , doña Fm carnación AmoiTos ta ; n ie 
t o , p r i m o s , sobrinos y d e m á s par ientes , ' 

R U E G A N a s u s a m i g o s so s i r v a n e n c o m e n d a r su 
a l m a a D i o s y afeigtir a! funeral q u e so celebrará eJ dt-v 
1 8 de l corr iente en l a parroquia d e l a Coacepc ión , de 
p«t» Corte , , a las diez d e la mañaaift. 

Todas las m i s a » que e e osJebren e l d ía 2 0 e n la ig l e s ia parroquial 
I d«l S a n .Tose, y las gregorianas , q n e c o m i e n z a » el d ía 1 8 , a l a s nue

ve y m e d i a , e n l a ig les ia d© San F e r m í n de lop Navarros serAn aplica-
das por <•! o t e r n o d e s c a n s o d e Í3U a l m a . 

I 'UJVEKAEIA DEL CAB-WEN. I n í a n t a s , 2.-,. E s t a ca.sa n o per tcneoprt l T r n s t 

i Supositorio» y pomada i 
vcgwtal. Cnrncidn segura 

I y completa, sin optri-
clones, de !íi« 

ALMORRANAS 
intetnoa o eottcmas. 

I De Tonta en toda EspaiSo. 
Il?a Madrid: Casa Doctort 

Qayoso. Depósito: J. Se-j 
gM. BucdoiM. 

ir;«rj«r ifliiEZllBZli" 
EL üfliCO PySBAílTE OUE RO IRRITA 

m Î ÜS II6RABÍIBLES BE TOfflRR 
EL Méññ m m i í QUE SE GOnOfiE 
VENTA DEPOSITO* AKENAL, 26 

SORTEO DE NAVIDAD 
Do todos los sorteos remito billetes » prorincias y extranjero, 
remitiendo fondos a sa administradsra, dofla Felisa Ortefa. 

MADRID.—PLAZA DE SANTA CSDZ, I , 

Í8S G^iSirlilS Úi ÜS 

VABQUBS DE CUBAS. 3 

«!•«•)•«« 
PARA WPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

HasnelLOrtega 
E!!C0!BÍeDlla-2(Wp" 

ESQUELAS MORTUORIAS 
Se admiten en la Administración de nuestro diario, Mar
qués de Cubas, 3, y en la Imprenta, Caños, 4, o Prio

ra, 1, hasta las tres de la madrugada 
T A R I F A 

NÜMEBO 

, 1 
2 
8 
4 
6 
tí 
7 
6 
tí 

10 
Especial. 

1 ALTO 
I 

SliUflietros 

95 
65 

l is 
126 
119 
130 
158 
205 
260 
276 
28(> 

ANCHO 
— 

Mlfmetros 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
'JOO 
200 
aoo 
240 
400 

PRECIO 
— 

Pesetas 

25 
35 
50 
60 

100 
150 
225 
800 
500 
600 
750 

SupUcsnJos a nuestros lectores rocomicuden a sus deudos y ainlg-os EL DEBATE 
pa"a la publicación de cstinelas. 

ALIMENTO PARA AVES DE CORRAL 
En saqnltoe de cinco &ilojra]»o9, piK 500 ĝ IUnaa, pê  

seta.'i 6,50 (franco da iwtcs terrocanll). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABENYS P E M A B ftABCEIiONA) 

ORAÜDES LOCÜLES 
para comercio o industria, so alquilan.,—OALILEO, 10. 

Mí 

Frasco do Ufero, t,BO; 
, 1 /2 , 8 ¿ í : 1/4, 2,60; 
i 1/8, 1,8!; negra corrien-

te, a 9,76 litro. 

ííMíM'^m-WA 

LflREHIfl̂ ELflSTHlTftS 
No existe ninguna, ni 

nacional ni extranjera, 
que la igualen, por sa 
espepial :<;aliidad. No tie
ne posos ni estropea las 
plumas. Azul, nc^ra fija, 
ee distinguen por su 
conservación del negro 
intenso e inalterable. No 
tiene rival para eseritos 
de interés que se hayan 
de guardar. Pedid esta 
marca en todas partes y 
Carmen, 13, papelería, y 
si no al represe^ntante, 

£ . BEBHEJO 
Fnencarral, 64, priucipal 

derecha 
AI por mayor, grandes dei-

cuentos. ' 

HOTEL PEPiüH 
Balares (Santander). Dirigido por sos dooflos, TIQDX B 
HIJOS DE J. C i r R l A N DE LAS LASTItAS. HabiteooBM 

í o JDJO. Gange propiedad del botol. ¥nátm aiMiaos. 

seoGia LA raEflSA. csiwii, n 
Industria Importante privilegiada 

y do primer» necesidad. A las persanes iafosMalt* y » 
Jas familias en general. Con un capital de ISO » JpO ?*• 
5etas, manejadas por él mismo y oon edo tms diM 4o *»»• 
bajo esdft semana ee oonsigiie de 6 a 7 pesetas dSariU. 9» 
mandan eipliosoiooes detalladas o impMMis a todo «1 qoe' !«• 
pid^, mandando en sellos 20 céntimos. Para ooDt^twjfo •' 
PAULINO LANDABURU (ÁLAVA) VITORIA 

ooBciBs breves y ecoiíiMeis 
-GJQ-

XLKONEDJIS 

ALMONEDA. Oomodor ro
ble, alcobas caoba>, mucbos 
muebles. Hortaleza, 1.12, bajo 
izqiüeird». 

QOleSGO üe EL BEBAfE 
CALLE PE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATBAVAS) 

Se vende íeda Prensa caimii 
Espail 

C0HPRA8 

SELLOS espafiole*, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1860 a 1870. 
Cira, 1, I^o^rid. 

COMPRO p e c a d o bien mo
biliarios completoK, muebles 
BueJtae. ccichOTiee, alfombras, 
cortinajes, máquinaa coser, re. 
lejes pared, ináquinas escribir, 
poanos, aut«piano«, gramófo
nos, discos, bicácletae, cajas 
caudaJes, motoctcjiotas, alha
jas, mantomea, calchas Manilfr, 
cuadros, encajes, figuras, ro
pas, popoletas'del Monte, ma-
letae piel, objetos. Teléfono 
SI-19. Almacenos: Estrella, 
10; Luna, 23. Mstesanz. 

Y B R T í S 

FIN ée tamperada. Orespe-
nes chin», 10 pesetas awtro. 
«3-«e Itaüanos». Cara Ba
ja, 16. 

L E M y KRÍB e*le-
faodooBs. MaHbiez Caaipo*> 
3, teléfono J. S4T. 

VELLUDAS. S ^ d el tra
tamiento ' oon Bií Bitirpador 
doctar JJerengn». ¡(Janinti-
zadol (zaeto p o n siempre, 
15 pesetas. Por Giro Bdetal 
o reembolso, 16 psetas . Ca-
üe Sao Andrés, !^, segando, 
¡Madrid. Karmac^as Gtiyoso, 
Prieto, Kerrer, BarandiarAn. 
Rrred y ChoU». Coloma, 
principales y eentros. 

ESPECÍFICOS 

ASHA. Cilranla ripidaments 
Cigarrillos CarminatiTos, C.SO-
Victoria, 8. 

OFERTAS 

SEftORA extranjera., dietin-
giv-dn, católica, profesora di
plomada p;ano, idacanas (fran
cés, aJemto., inglés), desea 
colocación en líspüfla. Ksori-
bir: A. ii. Montera, l'J. 
Anuncios. 

VARIOS 

FACILITAKtffi «errMcmbre 
infonni3a, Madrid, provinoias-
Bdsa, 8. Madrid. 

ffVICOLTORBSt Atw, hae-
Tos, taiite racss naoümales, 
ejctranjer««. Catalogas iíus-
trados gratía. Granja ^eJina, 
NApoles, 99, Barcelona. 

PARA IHAtlEKES T & » 
TARES, reoomendaiaas a Vt-
offiíte Tena, esenltor.. Valeo-
cia. Teléfono interarbano fflO. 

BOLSA DEL TRABíMO 
ORDEHANZA se otreoe ia-
temo, ain pretensiones, faoe-
nas referencias. Eazón: Es-
paz y íMina, 6 duplicado, 'BS-
flor (Kl. 

L A C A S A d e l a s M E D I A S 
A T O C H A , 24 Tf F Ü E N C A R R 4 L , Mf 

Folletón de EL DEBATE ' 13) 

ra 

NOVELA 

por TIRSO MEDINA 

Ilustraciones de K-HITO 

mismo tiroteo ide frases que parecían hechas a 
la metUSa. 

¡Vaya u n a novia, eh? ¡No es n a d a lo del 

ojo! 
—Anda, acércate a ella, que ya sabemos que 

es tu ojo derecho. 
—¡Ojo cOn lo que se hace! 
—jQtte tengas mucho o.io! 
¡Y dale con el ojo! ¡Como si todor; lo supie

r a n ! Sin embargo, nadie lo sabía., pero Revilla 
estuvo-sufriendo lo indecible. 

Dvspuás de almorzar y bailar, y dispara íar 
cuaa to es uso, abuso y costumbre cu tales CB-
sos. I» comitiva acabó la jo rnada yendo a la es
tación p a r a despedir a los novios. Revilla supli
có apar te tí Jergo: 

—Ni u n a palahra , has ta que volvajnos. 
Teresa estuvo todo el día silenciosa; reía, cuanr 

do se e m p ^ a b a n en que había de re í r ; volvía 
a la seriedad c u a n i o la olvidaban por un mo-
«eiJtow iQaé paMfca en su corazón? ¿Recorda

ba al desdichado (Quintín, do quien ignoraba | 
la úl t ima t ragedia '? ¿Se arrepent ía y a de su I 
matr imonio? Misterio es éste, que no trataremos 
de descubrir. Y después de todo, ¿qué nos inv 
porta? 

Llegó el momento de l a par t ida. Se die,ron los 
últimosi abrazos ; un mozo paseó el a n d í n pre
viniendo a las viajeros: pitó el jefe, pitó la má
quina, y puesto que el lector habrá visto segu
ramente salir u n tren, no añadiré rriás detalles 
pa r a describir la salida dtel que conducía a los 
recién casados camino de Barcelona y de la fe
licidad. A Barcelona llegarían, proi)ab]cmente. 
¿Y a la felicidad? ¡Quién sabe! 

Juan i ta y Tomasíu, al volver* de la testación 
y antes de que te rminara la. prórroga, se sen
taron en un banco dol P rado a charlar . Las reve
laciones de Tomasín fueron tan iuteresantc?, que 
Juani ta íio cesaba de decir a. grit i to*:-

—¿Pero es 'posible?. . . ¡Revil la?. . . / iQuiufín?. . . 
;,E1 ojo?... ¿Pero, qué dices?... ¿Por qué no iric 
lo has contado antes?. . . ¡Qué cosa?! ¡Qué co
sas! ¿Qué pensará Teresa cuando se entere?., . 

xni 

Dos meses después, Quintín Albara, el iv!rn"i-| 
pieto FuzzJf. aImorz:a,ba opíparamente en el Ritz 
con ta l dominio do la .escena, que parecía no li>-| 
ber comido nunca en otra, parte. Estaba ya más) 
t ranqui ló su coráíón. L a profurída • impresión • 

que le produjo el casamiento de Teresa se ha
bía calmado hastanfe. En cuanto a la sensación, 
moralmente dolorosa, de verse sin un ojo tuvo 
sus grados de disminución has ta desaparecer 
casi por cpmpletíi. La pr imera vez que salió a 
la calle iba humillado y receloso, pensando que 
a todos había de chocar su c a r a ; pero tuvo en 
seguiila la-.fuerte, que . hubiera sido desgracia 
p a r a cualquier supersticioso, de encontrarse con 
otro que ostentaba el mismo defecto. Respiró 
m á s a gusto, pensando que. ya eran dos, por lo 
menos ; en-el mismo día tropezó con cinco o seis 
afectados dte la misma falta, y levantó la abati-

' da f r e n t c y taconeó al andar , convencido dé que 
el hecho do no tener más que un iijd, si no po
día calificarse de vulgar y corriente, no era t.^n 
inusitado que corriese el peligro de .llajnnr por 
ello la atención. 

Comió, cómo decía, en el Ritx mn gran apeti
t o ; y una 'vez t e rminada . l a cfunida, salió a tp-
m a r el café, 'pidió u n e.xquis-ito iiabano y se en
tregó tranquilamente a la, lectura áol [icriódiro. 

(In escritiir .intiguo lapizaría orí estos vnoinen-
tns .Tquftllns ajim'ados tanto iiniiileK avi.sos que 
se acostumbraba, a dar a lus p;-rsoiiajcs que 
iban, inconsrientcs, a meterse en u n a mala aven
tura. Y !e diría : 

—i N'o leas, do:;dichado! ¡No ¡ea^, imprudente, 
que en ese papel vas a cncont'-ar oí más grande 
dolor de tu vida! 

Porque lo que icyi'i fué lo siguiente: 
«En la .Academia, ció Medcina presentará nie-

fiiina.el notable lioctr.r .íergo Jíacadán un caso 
curioíísiino. que lia de l lamar mucho la aten
ción de 'os Iinmhrcn de ciencia. Trátase nada 
m'enos que del injerto de un, ojo, perfectamen

te realizado en la persona de don Mauricio Re
villa, quien, amablemente, se someterá al exa
men del Cuerpo médico p a r a la comprobación 
de t an notable experiencia, que acaso marque 
una nueva época en la accidentada y sangrienta 
historia de la Cirugía.» , 

En un moníento, la lectura de esta gacetilla, 
removió.todo el légamo de sus 'desgracias . ¿Por 
qué no le habían dicho que su ojo era pa ra él? 
¿Le hab ían ocultado por ignorancia o por ma-

^ ^ 

licia el nombro '¡el coni[irod'ir que raoi-ced a 
esta compra !i.i.!íi'a ¡lodidu pi'Cíciilarso íntegro 
y sin deformidad anta Teresa y arrebatársela 
p a r a siempre? 

Allí mismo, inmediatamente, con el coraz(in 
dándole locos latidos que repercutían en ol pul
so, escribió n! doctor Jorgo una carta vehcniMi-
t« y llena de incd ie renc ias : 

<(Es preciso que se rescinda el contrato ¡gua 
hicimos. ¿Me engañó usted o no sabía mi relar 
ción con eso hombre? Es preci.so que se rescin
d a el contrato. Yo devolveré el dinero, pero quie
ro mi ojo. ¡Es mío! No aguanto que Revilla-so 
luzca con él, y le sirva precisíimente pa ra mi
ra r a la mujer que yo he querido. Usted verá 
lo que hace. ,Si se niega, tendremos pleito. Eso 
contrato no puede tener validez: hay segurar 
mente a ¿ ú i i artículo rie a lguna ley que lo pro-
liibc. BÍJu/;aré el artículo. Con que usted verá;. 
yo quiero mi .ojo.» 

Jergo le contestó en seguida: 
«i.Andgo ni ío: ¡Qué demonio de complicación I 

¿Cómo quería usted que yo supiera esas cir
cunstancias? íiálmcse. Y de todos modos, el 
ciinh"ato es indestructible; usted recordará el 
dccumenlo que firmamos: so le pagó y en paz. 
Nci tiene usírd derecho a perturbar al señor Re-
vilia 011 lí\ quieta y pacífica posesión de un ojo 
que )e costó lo que usted quiso que le costara.»' 

Esta car ta n u í o . frenético a Quintín, y sfsn. 
parar.'^e a roflexionar decidió t ra ta r el asunto 
directüjnontc cnii Rovüla. ¡Tendría qiic ver su 
cara al enfrentarse con él! 

Vaciló un instante al l lamar a la puerta' 3» 
la casa en que vivía el hiatrimonio. ¿ I r í a a CO
CÍ nt tarse con Teresa? Volvió a bajar ¡as esca-' 
k r a s perseguido por estfj ¡icnsamiento, que » • 

(Conlinuard.) 


